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«iiJchím». As companhias im-
porteéoroix entravam com o pc
tudo jsora atportar jwoiíiitos
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MitomaticumeiJc <i direito rie
jwiporftw, ImU-vemirtth- titi sin.
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(w prnrrojftttiíeii <(«; Heonçits,
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Por Um Pacto de Paz, a
Câmara de Nova Iguaçu

Ao Dr. Antônio Alves de Ilrilo, presidente do Movimen-
to dos Partidários da paz no municipio du Nova Iguaçu, o
sr. Ari Schiavit, presidente dn Cumaru Municipal do Nova
Iguaçu enviou o seguinte oficio:

«Com multa satisfação :iciis(, <> recebimento do oficie
li.'' 8 do .Movimento dos Partidários da Paz do Município du
Nova Iguaçu no qual nos é comunicado já haverem 19.944
cidadãos iguaçuaims assinado o Apelo por um Pacto de Paz
entre os 5 Grandes», solicitando, oulrossim, quo ésie legis-
lalivo se pronuncie favoravelmente ao referido Apelo,

Km resposta, cumpre*me levar ao conhecimento do V.
,S. que na legislatura passada eslu Câmara Municipal apre*
ciando a matéria idêntica teve oportuniddc de deliberar fa«
voriivelmeiite, dando o seu integral apoio a essa humanitária
c simpática iniciativa, visando a preservação da Paz, como
garantia par» uma conrivencia pacific entre os povos dc
todo o mando.

Sendo que me cumpre rcspor.dei-lhe, valho-me da opor*
1 unidade para apresentar a V.s, os meus protestos de eleva*
da consideração e aprefo».

ARTIGO DE !

Ji
Leia na 2a. paç-;:-

na, sob o título
ASSASSINOS
artigo de PEDRO
MOTTA LIMA —
sobre o atentado ias-
cisia do governo pe-
roniste contra a vida
úo grande dirigente jcottiaRista argentino I
Rodolfo Ghioldi.

Foram recebidas
tes mensagens:

as seewvn*

em no'-ii

íí

Dc Jean Laííi
dn Comitê Mundial Pela Pa<".
nor, representantes brasileiros
à reunião do Conselho Mun- j
dial, em Viena, dos pouti
Pablo Keruda o Kicholas Gui* [
r«en: tia monsenhor CostaivllQ '
Hypolyto — protonot&rí i

¦•Apostólico; da Câmara Mu*
nicipal do Porto Alegre; ti.•
personalidades cio Paraná, en-
cabeçada pelo vire-govermi*
dor do Estado deputa;.o Júlio
da Rocha Xavier; do três par-
tidários da paz encarcerados
em Alagoas; dos operários cia
Kábrica de Rendas Kribure.c,;
do Conselho de Paz dos l':,
d-jiros du Distrito Federal; de
partidários da paz de Ponto
Grossa, Estado do Paraná; (l'i
União dos Ferroviários da Rê*
il,.. Viação Paraná-Santa Ca*
i.irina; da União Sindical dos
Trabalhadores do Paraná; dos
gráficos da Editora Llter.i*
Técnica; do Ipiranga Futebol
Clube, clube esportivo da ei*
dade de Anlonina, no Paraná;
du Grêmio Recreativo Ipiran*
ga, do Distrito Federal: do
partidários da paz de Tana-
bi (S, Paulo), encabeçada pe*
lo Prefeito eleito; do Movi-
metno dos Partidários da ?<<?.
de Vitórla-Conquista; cie ope*
i ários da Fábrica de Tecidos
Cia, Confiança Industrial, d"
Distrito Federal; do. Movi-
mento Sergipano dos Partida-
rios da Paz; dos camponeses
rie Poiecatu; de Margarida
Gimenez e Ana Gimenez, par*
fidá-rias da paz de S. Paulo
nue se encontram etWAíceu1- ,
(la«v (Vi Movi.»M>-»to Al*go.i«w | **'' (l

dos Partidários da Pa7; dn
União dos Estudan.es do k-
lado da Paraíba; do sr. Aí-
berto dos Santos Fieitas, em
nome dos portugueses anti-
fascistas de São Paulo; do

! Sindicato cios Trabalhado''^
em Alfaiatarias de l',>.;-''(•-"•

Da José Git3rião do Andrade,
í.d rojado,'-jornal''ta e i rota-
lio du Movimento Sorg
l'avl. da Pa:'., "'""'
Congresso; di

a ausência o saudando o Coti-
gresso; de família:, de Fi'ibui'0o,
saudando os congressistas; ('.'-¦
moradores de São Vicente, uma

h.ifln do to'
Dr. Vianinios
iiilvogtdo do

siiudaçuo acompanhada
assinaturas; do

I^ranco,

Ás U hortas, partida de bondes especiais
da Praça das Barcas (Niterói), para a
grande festa das delegações.

- Ãs 20 horas Ia. sessão plenária, no
Cassino Icaraí.Ho

i urci
Ul-'.; do l-un:i

;:.i!io dos cal; d^i ar, Josá
audando o 115 rcudor peio PS

Otávio do iM<.'i<> ria Câmara do
Dantas, vereador da União De- Municipio de
nioerática Nacional, justificando Sergipe.

. Gaz
Figucirodo,

U e Pivsid
Vcrcachre.s

Capela, list

«udi*'''t AMANHÃ (segunda-feira)
/ s 0 1 íoras 2á, seõsão plenária, tio Ho-

m Congresso de quotas
¦ aiirma Elisa

tel Cassino Icaraí.
— Ãs 14 heras 3a. Sessão plenária, no

Hotel-Cassino Icaraí.
— Ãs 20 horas lícssão solene de encer-

ramento no Hotel-Casisno Icaraí.

is de três mil pessoas compareceram a
sessão de instalação do III Congresso
Mil delegados de iodos os Esiados — Vibração indescritível da
grande mansa concentrada — Frederic Joliot-Curie, Gabriela Misíral,
Prof. Du Bois. Ministro Ribeiro da Costa. Arquiteto Alderman 3ush*
man, Monsenhor Cosíabrice Hipol ito, Bispo Dacorso e Deputado Cam-
pos Vergai na Presidência de Honra do conclave — Mensagens do
Comitê Mundial da Paz' de Pablo Nerudi, Nicolas Guillen, Maria
Aíoniso Lins e Jean Sarkiss — Píosegúírão hoje os irabr/ihos —

Em seguida, o engenheiro
Pita Pinheiro, secretário do M.
B. P. P.. procedeu á leitura
do regimento c do lemário do
conclave, os (piais foram
aprovados por ac:!amaç5o.

ABERTOS OS THABALHOS

cumpridas"
ranço í

F.hsa Branco, a querida licroi-i provocadores ri'
na da Paz, falando a respeito do sócios f. lacaios cm nosso pais i
111 Congresso Brasileiio Pela F.sse Congresso é o que estava-1
Paz ontem instalado em Nite-i mos esperando dele: uma vi

Falam os Delegado*
gueru, e seus1 D6 SüO Paulo

o

rei, afirmou: '
i

«Estou contente e cheia de
entusiasmo: vejo que o povo
brasileiro está cor.fimunido ill-|
teiramento a grande confiança

quo 0 Comitê Mundial nos depo-
sitou. Kslamos fazendo um con-

gresso de quotas cumpridas. Um
congresso de afirmação da gran-,
de disposição de luta de nosso!

Ipovo, do sua (lecinãu em esma-j
todo e para sempre os

brnille demonstração (le

fiança na vitória da paz,
contribuição valiosa para o c

magamonlo dos quo desejam

guerra >,

A sessão solene de instaltçãi
eneerroii.se no som do liini
nacional cantado |ior todos o;
pre.centes, depoi:; que o presl
dante anunciou parn boje, íu
^0 lis.', a I Sessão solene ni
KotclGíftrWlno Icaraí, em Nilt

Momentos antes da instala*
ai solene do III Congresso

j Brasileiro dos Partidários da
con- Paz, nossa reportagem teve
uma oportunidade de ouvir algunn

| membros du delegação de São
Paulo.

O cirurgião-dcníista Marco-
lino Serran assim se e.xpres-
sou:

A minha impressão é de
que este Congresso, como lo-
cios os Congressos da Paz,
constituirá um grande sucos*
so, porquanto a aspiração nia-
xlina c,o povo brasileiro, co*
mo de todos os povos do mun- I
do; c a Paz. O.s. povos estão i
cansados ila dar o sou sangue
nas guerras para o enriqueci.
menío ne um punhado de tu*
barões internacionais.

A causa da Paz — disse

o médico Henrique Sória —
6 a mais sagrada do todas e
qualquer Congresso de Paz
seja realizado onde fôr o pci
quem qu ¦:' que se.ja, merece
o nosso irrestrito apoio e se*
lidaricclndc.

Afirmou, por último, o lidar
espírita Manoel Messias de
Oliveira, segundo secretário
cia Cruzada Humanitária Cou-
tra as Armas Atômicas:

— Esle III Congresso dn Paz
constitui mais um .passo para
que se estabeleci a paz entro
os homens.

Embora marcada paúi às L'0
horas a inslainçáo do III Con*
grosso Brasileiro dns Partida-
rios da Paz, já às 13 horas o
enorme auditório da Avenida

1 I São João, 26, em Niterói, es-
\ i tava inteiramente superlota*

do, Enquanto se aguardavam
a sessão preparatória e a rc-
união solene de abertura, o.s
delegados juvenis davam
¦big.s- pela paz, que eram
respondidos por cerca de mil

] lepresenlantcs estaduais e por
mais de três mil .pessoas pre*
sentes ao ato.

As 20,o0 lioras, o e.x-seiinclor
Abel Chermont. presidente do
Movimento Brasileiro dos Par*
tidários da Paz, deu por abei*
tos os trabalhos, passando a
palavra ao dr. Valerio Konder,
que, .pelo microfone, fez a
chamada dos presidentes e
secretários das delegações â
assembléia.

Foram igualmente convida*
dos para tomar assento à Me*
sa os jovens campeões da co*
lota de assinaturas ao Apelo

I monslrações ate hoje realiza-1 *)ür um Pacl0 do Pa2) lsili.is

iNa opinião dos membros da
Mesa, bem como dos presi*
dentes das caravanas vindas
do interior, foi essa. inegável*
mente, uma das maiores do*

seus participantes oficiais,
várias personalidades de re*
nome nacional o jornalistas
de quase toda a imprensa ca-
noca e fluminense.

Id as om leeinto fechado no
r.orso país.

Notável acontecimento, cuja
significaçfio histórica ó inclis-
rutível. o conclave ontem
inaugurado valo como uma
estrondosa vitória do movi-
mento pela paz, lendo ao mes-
mo r;:"""i";!"';!'i a':rv dos

Barcelos, vice-recordista na*
cional; Otheris Emerich, io*
eordista nacional. Ambos Silo
do listado do Kio o trouxeram
ao Congresso a flàmula cia
Federação Mundial da Juven-
tudo, conquistada pelos mo-
ços fluminenses que primeiro
i ohriram a sra eo ri.

PRESIDIUM DE HONRA

A Comissão Organizadora,
pela palavra do sr, Abel Cher-

(Conclui na 4». oag.V

Viuva de
Jaime Calado

A sra. Margarida ilo Ana.
ral Calado é viuva do jornalin.
ta cearense Jico Cindo, assas.
ninado duranlo um comicio
anti.iiucrrciro cm, Fortaleza.
Mão dc seis filhos e lutadora
feminina, declarou á reporia-
rjem:

— liste Courjrcsso me /«'.' le»'*
íirar aguiío quo afirmei ao mou
jiovo no (íi(( do assassinato do
Jaime: <:E' inútil! O campo rfc<
;<((.: crescera. Meu marido não
morreu cm cão. Meus fdhon

....

co*iíPÀCWia«x) gc^m o mmsixm. atômico, getúlíq pretende modificar a
LEGS8LAÇAO Om PftQttG AOS HHUSTES ESTRA3ÜGEEROS EXPLORAR NOSSAS JA*

HDAft BE JÜMÉRiOS RADiO-ATIVOS —

A •'•«««•«•Ba norie-affiotfiWiiva. CíomJcii Miumi a Geiulio, um jor- nes minérios seriam o objetivo

rmiiontundo agoru a viagem de nal (*e Ubotrwarbriand mCorniíi cie um assalto às escancaras.

Gor-ion Dean, ooníirma a nos-
íii denwneiR (te que o ga-agítor
•Cômico, \vio aíwiiH&r as ,ia«i-
4ta cie m»»io cio Bwisil. Tim te*
}ng/**M\ü. da «iFjxMwe Press», as*
sinudo P01' Jüau Davidspn e da-
lado dc Washington, diz o se-

gainte: o-Nos domínios das ar-
nina nucleares, confirma-se em
Washington que o Presidente da
GomwwSo Nacional do Energia
Âlôrrtióa, Gòrdon Dean, imitiu
para uma lo«igu viagem de cs-
tados no Brasil o na África do

fiíl, acompanhado do numero*
.s técnicos, NO INTUITO DB

OETEE, PARA OS ESTADOS
UNIDOS, NOVAS FONTES DE
U-UOTO, SiATE-RU PBIMA
OA SOMSA ATOMICAb
PRÍPABA-SS O GWS

(|iie Vargas pretende reformar
a logislaçAo q«e proíbe aos es-
triiogeiros (-«ploraf jazidas de
minérios nidiu-alivos, inclusive
dc urânio e tório, nn território
nacional. Os trustes nortc-imie-
ricanos poderiam, caso essa le-

giilnçfio fosso modificada, dei-
xar tie Indo os próprios testas*
(ic-füiTo nativos, c cravar dire-
tnmenlo as garras para raspar
;.ié o fundo as nossas reservas
dc minerais radio-ativas,

Por outro lado, o golpe seria
completado com o Acordo cujo
raceunho foi feito por Gordon
Dean, a qua abria an portas do
Brasil à uidt d» minórioi qut
vais» ajult&í vuai « uu púo
rm euro. Em vu it UXK& «pv
naí contuabmideiHies pilo* isn*

Esse crime só será Impedido
com a mobilização de Iodos os
patriotas ein defesa dos nossos
minérios radio-ntivos, indispen-

sáveis amanhã, quando se abrir

t, grande tempo do aproveita-

niriitó pacífico da energia atô-

mica, para o progresso do Bra-

ISBB5SS55P.

DO CÁRCERE, MARINETE E JEAN
SAÚDAM O CONGRESSO

A nossa remoção às pessits, na calada ila noite, (1c Han
Kii para os cubículos fechados de Frei Caneca, rs coações o |
excessiva vigilância em (orno dc nós, .são nma demonstração
da fraqueza dus que desejam derramar n sangue do nosso
povo.

Apesar dessa serie dc provocações, iimanliccoiiios hoje,
(iiiitiindo felizes porque lá fóra, mais uma voz, se instalará
um Consre.-isn da Paz. Mais uma vez o povo demonstrará o
seu amor à Vida.

Meui amigo» o querida» amigai, nó» desejamos oi
aidorti « nutlhom teltoi poiiivoli «o Congreuo, e que a«
suai Bawluçtks wntrlbttsm ysrs o maior enl&roelmanto
« aomprtsiisíle m ns.-»s emt» Sivs» a hi.aara — a dsfei*
da ítosipí Olhos e íe nww família, (af.) 3í&r*net« t. Jwn •»
Sábad», It dc Xirvombro de 1951 j

SfSSBStBBBSSKISgftSSKBBOBnUK ia,-.

-1. ...* :/i.j-  I
Inngrante no moaieino em que falava o dr. Valerio Konder,

DE ABERTURA
Damos abaixo a íniegra do discurso de abertura do III Congresso Brasileiro dos Partidários da
Paz pronunciado pelo Dr. Cheiv-ioni, presidente do Movimento Brasileiro pela Paz —

«Meus amigos, frente. Após a vitória mag* lho Mundial da Paz, em Bar*Há pouco mais de ano tive- i niíica que foi a que conse I lim e ágoía em Viena, on ie
rrçor ensejo de waltear^ outea gulmos na campanha pei* ! se traçaram as linhas de nos-;.. <¦.«._. :nterdio£o das armas a.tór;:' | sa açSo piesente.rsuníüo como esta, em São
Paulí.

Ps II ConírreK<» Bfnsllsiro
é« Pwü-ÜJlM àa Pa*, pa
[« Çfitç, qu* Ho}8 Inaugur**
nioB. multe aprende mos
c «mito iiiaichamoii para ;i

cas, quando oaüvemos csr-.a
Cs i mllbCM d* assinaturao
Tio ApW*» it Estocolmo, H*
\troos s II ConfTfMo Mundialdos partidário» d«, Paa a ?s
liistóricuí reitnicjcg do .CQlisei£rg. gg^Rlfi flilfi .uiaj: a

Se a campanha contra oemprego daB armas atômieai
mareou iudelcvelmínti iig
opiniad doa povos, como cri*
mlnoso do guerra o primei*

SltíS.-
v

Ria atômica para fins de mor-
tia, a campanha em defesa d*
paz hoje, está defir.Ud conio
U3R sjis*1o garai p=la estru*
turajao ds uzz. ?ícm ca Bit
entre as cinco grandes poten*
cita, de ferma que tcãas m-
dlVíl'g*»ntl6* *AlíM!!tt-S r*.

v (Çff-atíui ma <*.' ¦»*' * -a
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ASSASSINOS
Pedro Moila Lima

Ciravcmento forleio a bala, onconlra-so num hospital do Bue-
nos íViws, para submete-se a dólleaillsslmn opoiagão, o nossa
multo amado camarada rtOclolfo GhUltll, figura destacada elo prn-
tainci,!o marxista na América, dirigente do glorioso Partido Co-
munista Argentino, amigo eliicto uos trabalhadoros o do povo
do Brasil. Contra sua vida atentaram as hordas peronistas, no
momento eni qtin ola, cniidiilitto a prcsiOoncin ela Republica, apro-
íufltlava em comício du propaganda nleiUrnl a critica no plano
Ue guerra e dominação dc nossas pátrias, levado á prática pelos
Snieii.illstn.s jftriqüea o os governos titeres com que contam Incon-
álciofliilntonte,

V.-.-.0 detalhe nos mostra mais uniu vez n que se rctluz a uc-
miiBOrdai.de Peron, quando procura apresentar-es como ttnti-ini-
bertulífitá Na rááltdadd, subscreve om Washington os acordos do
lítrega e Cumpro — sim, conforme diz sua publiclelade e'e tipj
Ucjsta — iPèrOti cumpre- as ordena criminosas dos «gangátorM
[teressádos em eliminar oa lideres quo conduzem seus povos á
Kesa dá paz o á luta pela libertação nacional ern toda a Amé-
leu Latina,

ié ao Governo da Ino
Mais lenta Koía o

Às tropas britânicas no Canal da Sues lambiam a conduta das tropas
da Hitlar — dis o protesto do governo do Cairo —

Iaterra
f fito

p^BESSES
Conferência Mundial de

Desarmamento

Atefiítltido contra a vida
exemplar desse eminente
cidadão !ir.»t*iitino, os im-
perlallatifá ianques o kous
sevviçàis desafiam " justo
óeii.i e o sentimento de vin-
gança que w vem nvolu-
n-.atirio om nossas pátrias
ji-, econômica, politica o
rollitarmentc submetidas n
ainda por cima tão avll-
tádas em sua honra na-
cjtliial.

Rüpetem-sc a curtos In-
tervalòs os atos de baneli-
tisftKi, (fesde tjtiu o Con-
grossõ dos Estados Unidos
votou a verba solicitiielíi
por Truman para cómple-
tar a conquista tios países
tia ;:ona que Eles chamam
«atrasada.. Campeia a
corrUpíjâo nas esferas do*
irílnante», enquanto se
alastra o Irrru; contra n<r
massas populares e suas
organtóaçMs.

O doloroso acontecimen-
to quo está comovendo u
Argentina so produ*? eiuan-
do a opinião continental
ainda não saiu elo sua pcv-
plèxiclhde èn» íac- <!o t>s'
túpielo ériiiKJ que abalou,
há dois .mases, outro valor
de prestígio cm todo o he-
inlKféiio. Carlos Rafael Mj-
drigliez, diretor ela revista
«Dlalôtítidft», ensaísta, ho-
nirjlri Úe imprensa e cliri-
gente do Partido Socialis-
UI Popular ele* Cuba, íoi as-
sassinitlo em meio a uma
manifestação que se reali-
zavá rm Havana. Os auto-
roa intelectuais elessp e:ri-
mo são os iriosmos homens
que! afiída o ano passado o
tlcíivoí-atii ria Ilha Ellis.
impedindo que èla partici*
passe" da Conferência In-
ter&meriçana ele? imprensa,
a cuja eomissfio organiza-
tlòra pertencia; São ns mes-
mos responsáveis pela mor-
te tle .Jesus Menendez, lider
operáiiei cubano, o paia
tocaia elo qui; logrou sair
iloso lambem naquele pais.-
há poucos elias. o eliretor
rio jornal Hoy . atacado
por um 'oando que o alve*
jou a metralhadoras porta-

ítfils, 'jEsses miseráveis ns-
sassintis respondem por uma
Infinidade dc delitos. Pela
morta de nossa valente Zá-
lia Magalhães, tle Lafayet*
te, tlt* quase três dezenas
úf, brasileiros sacrificados
por defenderem a paz, a li-
berdade o a independência
tio nossa pátria. São os as-

'sassinos do lielor pcpular'Gnotan. na Colômbia, ele
CalVo. nu Argentina, tie
'Alberto ("andia, no Para-
¦giiai, onde agora mesmo es-'fito matando lentamente a
Obdúlio Barthe.

Solidários com o povo ir-
mão da Argentina, que ma-
nifesta o muis indignado ro*
Ipuelto a nm governo de-
gradado ná prática de em*
.presas tão sombrias, protes-
tamos energicamente con-
ira-a política de sangue
dirigida pelo sinistro Tru-
man e sua quadrilha. Es-
lejamos cada voz mais vi-
tgflahtes, om defesa de nos-
sos queridos dirigentes Lui:'.
Carieis Ptestes e tlemais
I-,

companheiros ele direção
comunista, visados num
processo de inspiração iah-
que. Imponhamos um pa-
raelelro a esse banditismo
que varre a Amórica, de-
pois de imolar na Bélgica
a Lahaut o alentar contra
Togliatti c Duelos.

Nada podemos estranhar
da parte das feras acuadas,
que na sua impotência, ma-
tam mulheres o crianças
aos milhões nessa mons-
Irisosa guerra de conquista
dr* Coréia, confirmando a
insensibilidade já revela-
tl.i no bombardeio atômico
tie Nagasaki e Iroshima.
Canalizemos nosso mais
que justificado ódio a es-
ses celeiados no potente
movimento que significa
também amor e união fra*
ternal para com milhões o
milhões de seres humanos:
reforcemos a campanha por
um pacto de pza entro as
cinco grandes potências.
Será a primeira medida de-
cisiva para desarmar os
braços assassinos, para so-
brepor á insânia belicista o
espirito de negociação paci
fica e a regulação elo to-
dos os problemas interna-
cionais. Salvemos a paz
mundial e, com ela, asse-
guiemos ns condições pnra
a libertação nacional de
nossas pátrias, o progresso,
ti bem estar econômico, a
cultura, a felicidade para
todos.

CAIUO, 10 II, P.) — Poi»
terceira vo; em uma semana o
governo egípcio enviou uma
nota tio protesto h Gra Breta*
nha contra a ação Ilegal e vio.
lenta contra ns forças brltftnl-
tas na zona do Canal do Suei.
Essa nota rceapltula todas as
queixas elo governo egípcio,
acusando-os do ídesejar conti-
nunr a todo custo na zona do
Canal, a elespeito da vontade
unânime do povo e do governo
do Egito».

A nota diz, além dlseo, que
o Grã Bretanha «tenta truns*
formar esta base egípcia effl
unia base militar, realizando
assim contra a vontade do
Egito as propostas das qua.
tro potências, relativas ao co*
maneio militar do Oriento Mé*
dio, propostas formalmente re.

peitadas pelo governo egípcio».
A nota concluo dizendo: —

«Os atos de violência come*
tidoB nn zona do Canal de
Suez evocam os das auferida-
des nazistas tlurante a ultima
guerra. Tais atos náo podem
sináo encorajar o fortalecer o
movimento espontâneo do re*
sistencla do povo egípcio».

A referida nota, considerada a
mais violenta tle quantas já
foram enviadas ao governo de

Londres, acusa aa forças bri.
tÁnlcat: primeiro —* de se te*
tes a permissões ele circulação e
te tio íanal marítimo do Suez;

ANIVERSÁRIO

Aniversaria amanhã o
nosso companheiro de traba*
Iho Ruy Carlos Lisboa. O uni-
versarlante, que completará
23 anos, oferecerá aos seus
companheiros de redação um
almoço no qual «urá foliei-
tado.

ANIVERSÁRIOS

IVONE — Trnacorre hoje o
aniversário da interessante me-
nina Ivone, filha do sr. Adal*
berto José da Motta e sra, Mar-
garida José da Mota.

A aniversariante oferecerá
em sua residência, uma lauta
mesa de doces ns suas cole-
guinhns. ,

segundo — dc ao terom arro.
g-ado direitos exorbitantes M-
bro a população dessa zona;
como o de distribuir passapor.
tes e permlssos do clrculaçfto e
açoitar cldadftos que circulam
livremento cm seu pais; ter.
ceiro — do expulsarem da zona
do canal indivíduos declarados
indesejáveis, meamo oficiais c
agentos da policia; quarto — de

stibmoterem os operários egl*
pelos a um rogime do trabalho
forçado nos campos britânicos;
quinto —- do atirarem sem mo.
tlvo sobre militares egípcios e
sobro civis, homens, mulheres e
crianças, despojando os tran.
seuntes de suas carteiras, seus
relógios, suas jolas; sexto — de
pilhagem as lojas,o os deposi.
tos aduaneiros; sétimo — de
parállzarem ob serviços de sau*
do pública, o funcionamento
dos tribunais e a luta contra o
tráfico de narcóticos,

Mavéte^mS/L

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA — CAMPOS

DEPOSITO NO RIO: — Rua Senador
Furtado. 42 — Telefone: 48-7060 —

OQNTRáiBOS OS PROFESOUES
A SANÇÃO 10 PROJETO 23
Aprovado e convertido em lei o projelo acarretaria graves prejuizos
na vigente regulamentação do exercício do magistério — Nota da

diretoria do Sindicato dos profissionais do ensino

NAUFRÁGIO [ORÇAMENTO PAULISTA
RECIFE, 10 (I.P.). — Infor- S; PAULO, 10 (I.P.). — Foi

mam os jornais que 0 navio! aprovado pelo Assembléia Le-
arteiro «Visconde do Mauá, que | gishttiva do Estado, em segun-
se dirigiít a Pernambuco a fim; da discussão, a proposta orça-
do tomar parte nos trabalhos' r.ientárin para 1952. O deputado
de dragagem do ancoradouro de'Jânio Quadros retirou grande
Recife, naufragou na altura da. númer0 dovdnendas que havia
Bfchia. As autoridades providen*! Lpiesentado, mediante compro-
ciaram 0 salvamento da tripu-
laçfio,

DISSÍDIO COLETIVO
RECIFE, lü (I.P.). — A^

Justiça do Trabalho apreciou |
ontem o dissídio coletivo dosj
motoristas e empregados das;
empresas de ônibus, reivindi i
tando aumont0 do salários. Aj
comissão designada pelo gover-,
no para estudar o rcajustamen-;
to das tarifas realizou uma reu <
nião para apreciar o parecer do
engenheiro Edgard Amorim, re-
piesentante dn prefeitura.
CHEGARAM A RECIFE

OS JANGADEIROS
RECIFE, 10 (l.P.). - Aca-

bam do chegar aqui os jttnga*
doiros cearenses. A jangada
.Assunção» entrou a barra ns
10 horas mas somente ao meio
dia atracou ao cais Santa Rita.
Grando multidão de populares
c autoridades compareceram ao
rol» para rereber os jangadei-
los, que foram calorosamente
aplaudidos.

l~

Minha ri:iiihu é bela o jo-
Vem o tem seu amor distun.
de. Bit mie) sei de nenhuma
ontru muis bonita, em minha
rua nem, mais triste.. Vem
ãs vezes à nossa casei, escuto
suas queimas ti minha, -mulher.

Escreveu, faz um mCs
•que eseroveu...

E suspira um- desalento:
Mas fiA só esta carta o

tiun.cn ni ais...
Minha mulher consola., dio

qne tudo ha de. sair eis ?>ii.'
¦maravilhas, nue talvez o ru-
pcip ande mnilo ocupado e,
tiiittgina Iodos os motivos, in-
clnsivo que ha ja, o Correio
citrurlddo a correspondeu,
cia.

-— As ee.zes twuulccc..,
Essa ultima hipótese pu.

f*ce oonvinecntv o a jovem
se ugrirra a chi, mais con
Jornittiht::

Vdi ver quo é isto mes.
mo...

oüo—
Welo, iielO julgues quo um,

mêSfívjtc um instante, UU dias
que ptuisum. sem a genlo sen.
tir. .Um mês paru os -narno.
radqs .ausinites tom a dlmcn.
são infinita- do uma elcrnl
dade.

l-J vi inha. -vizinha lem situ.
dadcn receio pelo amado, o
que é ttindií muis torturante.
O rapilz 6 marinheiro o o fdn.
tasmii dn guerra vive com
iodo u seu horror dramático
m conição da jovem:

(/nem sabe so um, dia.'..,
Ela teme que um, dia ele

possa partir paru uma viu-
gem st-in rerjresso. Os navios
de yiitlrrii ris vfr.es dão uo lar.
j|kj (.• tomani rumos ignora.
Ws .

oüo—
OUvlndo.u eu penso que so

Uso acontecesse seria móns.
irnoso o terrível! lü se na.
quelo instante mv pergun.
lassem porque desejo a Pae,
diria entre outras uoicas, que
títa pelos namorados também.

UUMBSmO TELES

Podenviiüs ;i .publicação do r
seguinte;

«O Sindicato elos Professo-
tes do Kio ele Janeiro e,> a Fo-
deração Interestadual dos
Trabalhadores em Estabeleci-
mentos tle Ensino, ante a
aprovação pelo Senado Federal
tlu Projeto 23-51. vêm do pú-
Mico declarar: que1, tendo
concordado cm aliar-se à Ai-
sociação tios Professoras Li-
cenciaelos e aos Diretórios das
Faculdades de Filosofia elr
todo o Brasil, para o cerrado
combate ao referido Projeto,
continuam firmes na sua an-
terior decisão tle completo te-
pitclio ao mesmo, por o consi-
derarem altamente lesivo aos
superiores Interesses tio ma-
gistério e do ensino; o que,
em confirmação daquela ati-
tude, acabam tle sobre o as-
sunto dirigir ao Exmo, sr. pre-
sidente da Ropública o tele-
grama seguir»: «Em nome
cio Sindicato Professores elo
liio ele* Janeiro e Federação
Interestadual Trabalhadores
Estabelecimentos Ensino, eu-
títiades que; representam ;>
magistério secundário tle todo
pais, com excepção elo Estaelc
de S. Paulo, vimos respeito-
sámentc .perante V. Excia,,
nas qualidades ele respectivos
presidentes, apelar no sentido
tle que se digne V. Excia. ve-
lar o Projeto 23-S1, recente-
mente aprovado pelo Senado
Federal, pelos motivos qtl*?
passamos a expeV:

1) O Decreto-lei 8.777-194C,
já prevô a necessidade ele su-
prir a carência de professores
nas pequenas cidades do in-
lorior, tornando-se, pois, ah-
solutamente ocioso referido
Projelo 23;

2) Visa êle apenas supri-
mir o exame de suficiência
exigido pelo Decreto-lei 8.777
para candidatos em exercido
no magistério secundário, me-
dida essa altamente morali-
üatlora e indispensável â nor*
malidado do próprio ensino;

3) Projeto 23 caso sanciona-
do, acarretaria graves prejul-

sos na vigente regulamenta-
ção tio exercício do maglsté-
no secundário, nada mais
justificando a existência das
atuais Faculdades de Filoso-
tia;

¦11 Por fim, o mencionado
Projelo, na realidade, somente
facilitará a aquisição do regi3-
tro de professores à pessoas
interessadas em obter rendo-
tos cargos no Magistério ofi-
ciai, lesando embora os cit-
rcitos dos professores legal-
mente habilitados. Em face
dessas razões, acima alinha-
elas, confiam os signatários
dei presente telegrama que se
prontificar;*. V. Excia. em
ittender os justos e patrióticos
reclamos da mocidade acadé-
mica do nossas Faculdades tie
Filosofia; os quais condensam
lambem o pensamento unâni*
me do magistério secundário
brasileiro. Saudações reAoei-
tosas. Ass.) Álvaro Kilkerry
o José de Almeida Barreto.»

COLUNÍ»IMtf
Prêmios Semanais

Foram os seguintes os clu.
bes premiados na semana que
passou

Com o livro --O Mundo
da Paz* a Frente Juvenil por
ter atingido 26,1*?& da sua
cota total;

Com o romance «Nossa
Máxima Culpa» de Miecio
Tati, o clube do Meier por ter
arrecadado 1-233 cruzeiros—
maior quantia recolhida na
samana;

Com o livro cMendel ou
Lysscnko», do famoso cien.
tista soviético V. Stoletov o
clube do Meier;

Com o livro do poeta
polonês Wlodsirntlers Do.
meradski «Poemas de Mãos
Calcjadasi, o Clube de São
Cristóvão por ter realizado

! ma com»1"'', de jornais, do-

EMULAÇÃO

mingo passado, o que repre.
sentou um grande trabalho
de agitação, por terem seus
membros percorrido quase
todo o bairro apregoando o
nosso jornal.

A entrega destes prêmios
será feita terça-feira, 13 do
corrente, ás 10 horas, em ato
solene que realizar-se-á na
sede do MAIP, a rua Gustavo
de Lacerda, 10.

Nu mesmo local e hora
far-se í a entrega elos pre.
mios elo mês passado a que
fizeram jtts os clubes do Ipa.
nema, Leblon e Meier, primei,
ro e .segundo colocados res-
pectivamente.

Convidamos para este ato
festivo, que conlará com a
presença elo Diretor o redutur
dos I. P., os iudistns elo
MAIP.

I

DE ENTRAR NO

Kecebemos do camponês
João Medrado uma carta cm
que protesta contra o fato
de ter sido impedido de en*
trar no Gabinete do Minis-
tro do Trabalho, quando aa
;>udiência dos trabalhadores
da Light com o sr. Segadas
Viana.

Disse o camponês que,
apesar de ter se identifica*
do e dito que era portador
dc uma mensagem de aoli-
tlarledadc dos trabalhadores
da Carris, teve a sua passa
gem barrada pelo funciona*
rio do Gabinete,

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTUÇA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310

MMMMMKIU;. .

1,? .c Juvenil . 26,1'

^Bferfi**

VELOZ

3,* Cwitfo-Tttra . . 21,1 #

CORMDQfl

3,« Méier 21, f

TAfitJARjJCá

misso dos deputados governis*
tas, no sentido de serem apro-
vadas emendas de sua autoria
que considera essenciais.

Õ orçamento do 1962 preve
uma receita de Cruzeiros
1)0.513.070.000,00 e uma despesa
üt Cruzeiros: 100.467.534.000.00,
havendo um déficit de Cruzoi-
ros: 954.404.060,00.
INSTITUTO NACIONAL

DE CAIE'
S. PAULO, 10 (l.P.). —

Falando na Societlade Rural
Brasileira, o sr. Luiz Pisa So-
brinho expus os resultados da
missão eme lhe fora delegada
noia lavoura do café, pura acòm-
punhal' junto ao Congresso Na-
cional do Café, dizendo do oti*
Inisinp que existe acerca do re*
ierido projeto. Depois di> infor-
mnr que estivem em '.-ontacto i
com os ministros da Fazenda,!
com o diretor da Divisão Eco-'
nôhiica Cafeeira o com c rola-
tor da matéria na Câmara Fe*;
deral, salientou que o si. Ho* J
rácig Lafer lhe assegurou quo |
tutlo fará para quo seja apro-
vado o projeto.
EXPOSIÇÃO DE

URBANISMO
S. PAULO, 10 (I.P.). — Foi

inaugurada, no saguão da Biblio
tf ca Municipal, com a presen-
ça do Prefeito ela Capital, re-
piesentante elo governador do
Estado o numerosas outras pes-
soas, a «II Exposição Municipal
di- Urbanismo», realizada sob o
patrocínio do Departamento de
.."ibaiiisin0 da Prefeitura.

A referida exposição consta
oc grande número do projetos
e gráficos do Departamento de
Aiquifetura c da Divisão ele
Pesquizas, Regulamentação e
Divulgação Urbanística üa Pre-
feitura.

Durante a cerimônia falou o
engenheiro Alberto Zag,,tti, di-
relor do Departamento de
C ras.

A proposta soviética apresentada na nMcmhWn 0»ra1
dn ONU por Andrei Vinhinkl, relutlvn h conrojtvlln <V uma
Conferência Mundial de l)r«tirninin«nli>, «té V He Junho de
1952, causou pânico nos meios •mporiatistti**. <> rcpresonlan*
te americano Philip Jessup concedeu loiro apo» um» entre-
vista em que, simplesmente, acusa n TlflSS de «retnrdar o
desarmamento» com essa proposta. E cita o tm *+.'f±f
pura dizer nue a guerra nli dove cessar antes de iniciar-se
a redução dos armamentos. ...

Os diplomatas ianques montram*se mmlo menos "anéis
que os seus émiilos nazistas. Pois quem nfio ne lembre que
a proposta para o armistício na Cor»'a partiu da llnllo ho*
viética, através do embaixador Jacoh MnliliT A sugestão foi
feita numa entrevista radiofônica, c a acolhida que lhe deu o
povo americano foi tão entusiástica qne o próprio Marshall,
então secretário da Defesa, se mostrou aturdido, declarando
que essa acolhida era eetrártien c humilhante para ob.Esta-
dos Unidos». E o cinismo de Jessup (qu?r dizer, do *-e*par*
lamento de Estado) chega ao cánllilrt quando se «nln? <W* a
guerra na Coréia • uma agresaüo ir.iperífl'Wrt norte-smert-
cana, e que as negociações de trégua, já ni sen quinto mis,
se arrastam sem solução em conseqníncia dsj snewiva*
sabotagens por parte do comando americano. E que preel-
samente essa guerra é um excelente negocio para wau
Street. .

Procurando justificar a corrida armamentista, o» wn-
que» dizem que as negociações devem basear-se na »orça.
argumento esse repetido há pmico pelo provocador deftuer-
ra Wlnston Churchill. nir-se-ia que o« ImperjflHstfl» «nn no»
bres cordeiros desarmados. Mas qual è. a realidade? As for-
ças armadas da« polênciso ocidcntMR riliio nara a» forças
armadas soviética» na rclaçfio de três para um. A im««* tem
a menor proporção de homens **m nrmaa - cerca de U por
mil, enquanto quo os Estados Unidos tt*m 28 por mil e » (ira
Bretanha 20 por mil, segundo o «TVilv V/orUeí», de l^n-
dres. O mesmo jornal informa que a 25 de setembro o mi-
nistro inglês Gaitskell se iactnva, citando l|m relatório da»
Nações Unidas, de que na Inglaterra R2 homens em m'l tra-
balham para a guerra, enquanto que nos Estado» Unidos a
relação é d- 74 por mil. Essas cifras mostram fi ns noten-
cias ocidentais se preparam parn a guerra, e não para nego-
ciações.

A proposta de Vishinski velo colocar o dedo na tnaça.
Por isso os povo» a acolhem entiisiástlcamente, fal como n
sugestão de Malik sobre o armistício na Coréia. EUté uma
resultante da firme política de paz da União Soviética, e
como tal é um desdobramento dc posições anteriores Nin*
guém podo esquecer, por exemplo, a campanha pelo desar-
mamentn .sustentada por Litvinof, em nome -Io governe so- >
viético, na antiga Li,ta dsi Nações. Mas já agora é outra a j
situação do mundo. As forças dn paz. íilérndas pela União <
Soviética e com o apoio ativo de centenas de milhões de par-
tidários da pau no mundo inteiro, sã» muifo mais poderosas
que as forças da guerra. E os povos têm hoje condições para
impor o desarmamento aos governos que querem a guerra.

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS
Reformas de rolcliúcs elo mnlas o poltr„iian «.iiiiins, rierfetf,

Uriinim Ue i|i:«tqn*r futilti. <*mli*l«i eMiilaelii para Salss flo
—— Jantar e Hormltírius 

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem

compromisso.
% FIGUEIÜAS Sc MARINS

Rua Vandenkolk, 4-A - Tel- 30-0133 •
RAMOS — RIO DE JANEIRO

-,r m. *p m ¦» 'I' '— *V' "" •<i'-^*""

Telefone: 49-4415 - CARDOSO \
Arte — É/wro nturas — Decorações j

PINTOR ]
' -^- ¦«- ¦*- -«¦-*. .«. .« .«..»¦¦«. m. *• J. *i. ^» *. ¦«* ¦«¦ ¦* *i ^ ¦*•»

Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas nira

sitios e granjas, com ônibus c trem passando por dentro do
lotenmento. Terra noa e plana, agua dc nascente. Apenas
CrS 3.000,00: CrS 100,00 de entrada e o restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

Seja Sócio do M A I P

[(QiUlM

4.* Light 20,3%

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

Si> ilfi|icnelè tln custo ou oporiu-
niilmlv, otcfccctiiiu par* enela
geislò um tipo tle imiiiuinii d»
rnslurn, cnm prqui-ila. Mtnitln. u
pri.'stiivüi's i ciiinlilnãr, — A «(!-
UÜÒru tem rmlilo m» nosso Ou*

pnrlamcnto ile eredlto.

AGtAKnAJIOS l'OIS, 81A
asuVbb VISITA.

CASA RETBOZ

URUGUAIANA, 97 - TELs 23-2450

i

MOAiiír/co

— Ultimo lugar: Flamengo,
Madureira, Centro da Cidade
o âenaelor Câmara «¦•« o%.

»
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"O CORSÁRIO
MALDITO"

Y. MAIA
«Aclio-te ünià graça», Dana Andrews!... No tempo da tel-tima guerra, apareceste num filmo chamado «Estrela do Norte»,

com tuna equipo «estupenda de boa», composta do diretor Levvis
Alllestone, o fotografo Tolan, o compositor Aaron Copland numa
história eis Liliam Helman, e artistas como Walter Houston, Ann
Hardnlg c outros. Este filme amoricano foi exibido durante 9 1Festival Brasileiro da Juventude e, ainda, conseguiu chamai
nossa participação para- dentro da tela, a fim dc lutarmos comos guerrilheiros que aniquilavam a cjrja do nazista» ocupando
uma aldeia camponesa da União Soviética. ,

Depois, apareceste na pele de vários mocinhos herúis, e, tua
popularidade era uni fato, até quo surgiste com cara de dor de
dente, fazentlo um traidor em «Cortina de Ferro>. Dai para cá,
ttut fantasia é de sujo, mocinho. Podes vestir qualquer atitude de'
herói, que não convences, porque a verdade é que, mesmo em«Estrela do Norte», teu horoismo possuía qualquer coisa ele <itno-
oinho» do fâr-weãt.

Noste, «O corsário maldito», voltas a lutar contra os nazis-
tas e, no entanto, até mesmo para o oficial hltlerista tClaudRains), do navio «Mulher Magra», recebes a gratificação de
tira, quando ele diz: «Süa maneira do interrogar não 6 própria tleum marujo». Podes bem perceber que é impossível seres aceito
nesta história de um navio abastecedor de submarinos, fantasia-
do de navio mercante.

A ctilptt do tanta Infantilidade nao é tua, bem 3abemos. A
burrice em Hollywood ostá atacada de demência cristalizada e,«O corsário maldito», com todas as pretenções, a ser filme anti-
nazista, não cativará, com o «heroísmo» de tua tripulação, o
agrado das platéias, porqtw, até mesmo os filmes da ultima guar-ra cansaram. K.' dificll, hoje, fazermos nossa a tu* luta de flti-
nha em sôrle, abrindo portas secretas no porão do navio nazista,
ou fugindo de explosões contadas no relógio, visto nâo esquecer-
mos as repetidas noticias dos jornais des complementos, onde em
covardes bombardeamentos de cidades coreanas so repetem as
atrocidades nazistas.

DIze a teus amigos produtores quo esta disfarçada propagan-da de guerra nilo engana nem mesmo maqullada de guerra anti-
nazista. Vai fazer Dana Andrewà, cara de dor do dente na poli-clinica, o podes levar contigo Carla Balanda.

O novo filme de Oscarito, José Lewgoy, Eliana, Ivon CUri
e outros <eAl VEM O BARÃO», inaugurará hoje, às 10 horns, o
Cinclna MIRAMAR ho Leblon.

FINANÇAS
Portaria .
Individual .
Centro.'•.'erra .
E.F.C.B. ..

140,00
700.C0
•*2õ,00
30,00

Vila Isabel ....-
I fagálnaès Bastos
Conto Ribeiro ..
Light

Total:

406 00.
1135,00

6B,no
12,00

J,P .«J. JCt.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AM81UUA — «Aüetus, mou amor>,
com Jemii Cfawluld o llobcrt
totlng.

AHT-PALAC10 - «Maya, a dose*
lavei», com Viviane Itümances.

ASTÓHIA - «O corsário maldito»,
tom Dana AndfeW» o Ulaudo
Unlnn,

AVENIDA - «UonBualIdado», "• >
Ituitln;-.!, Lupi,

AjJT1,CA ttlutr» primavera»! com
illiortad Lamaique,

IpfffiAltKiO - «A rtsuta elas sol-
Vai»:
CAftIOCA -i *0 t-',ct,iic uôfflVm»;

e:om Orion Wdlei « Alldk Valll.
COLISEU — t,1! aevera», com Dlna

T«rcia
t. 1.902,0üp., C.OLOKIAL - «Q corsário

to», com Dana Andrews a Claude
Ralns.

ESTÁCIO DE SA' — «Êaoravo to
passado»!

GUAltANI — «Abrazadora, coin
Vitglna Lane c «A vingança a»
Monto Cristo».

II. Lobo — «O cormirio maldito»,
com Cana Ai.itrcws o Ciando,
Hiilna 6 «ttoittsnoo' dê outono»,
ooin Ann Sothern.

IDEAL - «Rlbatejo», com Vlrul-
1MP15KIO «Adous, meu amor»,

ce>m Jonn tJr-iT/fnroi a Robert
Vuuiig,
ÍPANlBílX - «Tcnafto».
nus i« ciJuítoic Blll volta ft «a-

li*ii»r»,
LffiüLCM - «Aetíu», mau amor»,

eom Joan Úrawford t, Robort
YoutlB.

L13MI0 - «Maya, a doiojávtl», com
yijíajM ponaís*». 

MAUUKKtRA -t fAdeus, míU
ainoir, cum Joan Crawford 1 fio-
burt Yuung.

AU1IACANA - Abbott o Coitello
o o homem Invlalvel».

MASCe va - <Q corsário maldito».
com Duna Andrews • Claude
Kalns.

MbTltOS (Passeio. Tijuca o Copa-
cabana) — «O grando Caruso»,
com Mario Lanza e Ann Blytb.

MUNTls. CASTELO - «Crime no
circo», com J. Scott Smait.

ODEON - «Ulbalejo», com Vir-
gillo Telxelrn

OLÍMPIA - «guando quer um
mexicano», coa Jorgo Negreto a
«Mexorleiuolro».

OLINDA - «O coriário maldito»,
cem Dana Andrcwi e Claude
Italns.

PALÁCIO — tO terceiro homem»,
.0111 Orion Welles, Joseph Cotten
o Altda Valll.

PAIUSIBNSB - «o corsário mal-
dito», com Dana Andrcwa e Clau-
do ftalns.

PAllA TODOS - «Maya, a desojá-
vol», cem Vlvlano Romance.

PATHE' - «Maya, a desejável»,
com Vlvlano Romance.

PLAZA - «O corBarlo maldito»,
com Flana Andrcwa • Claude
Ralns.

PIRAJA' — <Crimo no circo», com
J. Scott Smart.

PRESIDENTE - «Maya, a deaoja-
.•ei», com Vlvlano Romance.

PRIMOR - «O corsário maldito»,
com Dana Andrcwa • Claudo
Ralns.

RLX — «Crime tio circo», com J.
Scott Smart o «Abbott e Costello
o o homem Invisível».

ROXI — «Sensualidade», com Rol-
dano Lupi e Louisa Ferida.

Mi M — cAdcu», meu amor», com
Joan Crawfort' a Robert loung.
RIVOLI - «O filho do xeque»,

com Totó e TAmara Lo«a.
R1TZ — «O corsário maldito», -om

Dana Androwa o Olattda Ralns.
rosário - «Sensualidade», eom
Roldano tupi o Ltilza Fírlía
B LUia — «Adeus, meu amor»,

com Jot». Crawford è Robert
feurigi

8. JOBB* - «i*. ievora», com Oina
Teresa.

S PEDRO - «A Dou-ia áu Ml-
vat»,

VITORIA - «Sanauatldade», com'letty Davi».
VELO — cupido faz du sua*»

o «Estranha susasclra», com
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(XAs ao hoMH dr.

'^«L

a i i, .» .S^' ,m S****° *I*«*«*«'».l do 111 Conferes*io Bra»toiro doa Purtléarios ela p» mais l!o mil partidários ela»u "w"»m i a***"* *> ouvir ela aecretwla do Movimento Bra*«.««ro elos Partidários da Pau c comunicado
de o>io fora finalmente eotwrta a quota dc 2miHWios e selscewtas mil arniinaturas ao Apelo
rw um Pacto do Paz entre aa cinco grandas
potências.

Os partidários da paz do Bra*il cumpri-am
«.«mm o objetivo primordial elo conclave: cobcr*
tura da quota. E'

V J L »

perfeitamente justo por <ron-
seguinte, a decisão tomada em Montevidéu pUaComissão Organi-sadora do Congresso Conti>**m*
tal ela Paz que eacolhcu para sede desse con-
clave tie âmbito continental o Braail.

No entanto, acentue-se que a cwnpanha de
i-oieta dc firmar, ao Apelo continua. A qunta que «os foi enti*
pulada pelo Conselho Mundial ela Paz U-* 5 mllhôen de firmas
ainda náo foi coberta. Atuilmente, jã uUrapMaarnoi, metade
plissa cifra. >*to é. cobrimos a quota de dois milhõe» c stiscen-
im mil firmat;. K agora, nosso grande objetivo é o primeiro ponto
rio temário apresentado ajs delegados do III Cn**ressn Brasi-
loiro dy Partidários ria Paz: cinco milhões dc assinaturas ao
pé do Apelo por um Pacto de Paz.

PARTIDÁRIOS DA PAZ Dl*: A CAMPANHA DA TAZ NA
NAMARQUESES PROTES* AUSTRÁLIA
TAM CONTRA A CONDENA- O jornal «The Telegraph», dc

ÇAO DO SÁBIO NEGRO .Brisbané, publicou uma mensá;
AMERICANO i jvrni assinada por nuriierosan

COPENHAGUE, (IP). — Em pessoas dc destaque, concitando
*-irta dirigida à Embaixada o povo australiano a assinar o

Americana em Copenhaguc, os; Apelo por um Pacto ele Paz

partidários da paz dinumarque-
.,(•8 protestaram violentamente
contra o processo movido con-
tra o dr. W. E . B. üu liois, que
fui acusado do ser «agente cs-
Irangelror» por sua participação
i o Congresso Mundial da l'az

. Vemos com espante que ns au
iiiidadcs tia naçã0 que uma ve-
erigiu a estatua da Llocrdade
como seu símbolo, considerar
agora demonstrações públicas
dc eiesejo de paz como atos cri-
i.inoaosr-, diz a carta cm certo
i fecho.
VIUVAS DE GUERRA DINA-
MARQUESAS PROTESTAM
l.jNTRA A PARTICIPAÇÃO

NA GUERRA DA CORÉIA
COPENHAGUE, (I.P.). —

Trinta c duas mulheres dina*
imrquesas da cidade dc Aarhus,
iodas viuvas de'vitimas do ter-
roí nazista durante a ultima
Ktierra, apelaram ao governo
e.inamarquês para não permitir
ijiic a juventude dinamarquesa
participe em guerras em solo
estrangeiro. «Nóg, que perdemos
noisos parentes mais próximos
na última guerra, achamos que
tpnno» o eepeeial direito de pro-
tostai' contra o envio dd jovens
dinamarqueses em apoio às for-

çns de guerra na Coréia::-, dizem
as viuvas em seu apelo.
PRESOS PARTIDÁRIOS DA

PAZ TURCOS

Entre essas personalidades fi-
guiam 0 Rev, G. Hunt, o Rev.
Ai thur l.ewis, o Rev, Robert
.Ienes, o Rev. H. W. Griffiths,
litv. R. Hursey, Major M. Stc-
\vard, do Exército da íàaivação,
Miss Elsou, advogada, F Sump-
fppi;, antigo .Senador, sra. F.I,
Cáaldrake, ela Liga lnternàció*
nal Pela Paz c a Liberdade, e
Inge Jones, meteorologista,
MAIS DE 1 MILHÃO DE AS-
S1NATURAS NO V1ET-NAM

Mais dc 1 milhão dc pessoas
no Norte do Vict-Nam assinam
o Apelo por um Pacto Ue Paz.
O Apelo vem também receben-

Discurso de L. Beria
No 34* Aniversário da
>p*VSí%,>^A^^*^VWSA,^ *

Revolução de Outubro
^VVVVVV^^V^VVVS*VVVVVVVVVV^'V*pii"»i^V^^^^,V^**^V^VVV^ii'^^^^*^*^^^A^Ai«\^A^^iA^A«*A^^^^^i^i.^^ii^'*^^^S,

(Continuação)
Como vetits, a nossa indú*-

Iria conseguiu granòèn êxitos.
i'oróm, nao devemos *\sque.,"i
a insuficiência otiservaua no
trabníno oe algumas empre-
sas que em coiiLüqueiiCia uv;
ma organização ua produção
e do emprego eieon ue mu-
quotas apeiièiçoaüas, riao
cumpriram as larelns para
elevar a prouufiviuaae do uv
oalho e paia /üduzit o custo
Ua produção, desgastando ma-
teiiüs primas e combustível p
sotrenco peruas devido a pro-
uuçao ue artigos ueteituoso,. A
eliminação eiessas ínsuticieno-
as ciaria possioinuaoe c,u obter
uma considerável ècònohiui
suplementar. Aij/umas empre-
sas cumpriram e ultrapassa
rain o puno ue produçiio glo-
bal mas nem sempre cumpri-
iam as tareias marcadas ,ie-
lo plano uo Estado para a
prouuçào uos artigos m»*s

i importantes. Os diligentes
aussás empresas, segunuo pa-
rece, liniiiaiani-be a produzir
aqueles artigos que neeessi-
tam menor esforço e preo^-u
pação. Eles já uetenam ler
compreendido que o Estaco
não necessita de que os platfos
sejam cumpridos e uliraps»,
saUos ue qualquer maneira,
mas sim que a economia te
ja abasteciUa Ua produção
que lhe é necessária, aa nos-
sa economia socialista, cada
Uirigente, estanUo num trata-
nio grande ou pequeno, de

dc o caloroso apoio das mino-i ve por us interesses do Esla-
do acima tvj tudo e observai
rigorosamente a disciplina do
Estado. E' necessário elim:
nar a maneira estreita de exa-
minar as tarefas, o qu* ainda
é observado em alguns cüri;
gentes de empresas, que criam
problemas ao crescimento da
nossa economia planifiçada.

lias nacionais. Dinh Cong Huy,
representando a minoria Muong
na província de Hoang-al.n, en*
vioti um telegrama ao Conse-
lh0 Mundial da Paz afirmando
oiiii deter.iiiiiaçao ue Mlviiucr .
paz mundial.

O ano coriehlu é ássifiH'd-
do peia elevação iiiiniei maim
ua esfera mi ugíiuuetuiu po
cialisia. A iiali/.tiçau cit'i,t".'i
ie uc maquinas na agiici.i-
tura e melhor organização
dos trabalhos pussiuiutarsitii
a realização nti anu i oriento
ua coineita uc ccreani num
prazo curto e .reduziram gran-
uememe as pereias. Os KolKo-
ze.i v os sovkozes u.)t).eia.'n
uma coiiieua dei cereais ele
alia qualidaeie, cumprinuo a i-
tes ao prazo marcauo o plár.ó
oo plantio de trigo elo Lstado
é asseguraram a:, reservas ae
sementcj,

f.os íntimos anos a colhei-
ta global i.iiiial de ceicalire-
ros uuiapajsod seio 'jiiíc-s "ie
arroiias. i^o ano corrente u ai*
lheiia de algodão u betér*a-
ba se;i maior do que a colhei
ta Uo ano passado. O nps*>o
pais produz agora mus ai-
godão* cio que çolhtíni os co-
nhécidòs pulses algotloeiiuM
como a Índia, o Paquistão, o
Egilo, tomados em ctinjunt...
(Aplausos i.

Os kolkozes c os sovkorcs
trabalham, com ôxlio, p:-ii'H
lóajizar o plano stalmis.a p'i-
ra o foniento ainda mnior cri
pecuária. O sistema tle e-rid-
çâo uv gado nos koikoze.-i «
sovkozcs possibilitou a crlri-
ção ainda maior Ue gado.
sem exceção. A in.pj.tanti,--
sima tarefa na esteia do cita-
ção tle gado, continua sei.elò
a busc cios kolkoses.

A agricultura locebe anÜJl-
mente um elevado numero Ue
variadas máquinas tornei i-
das pelo Estado. No ano ^yr-
reme a agricultura receberá
tüí mil traio.ys, tomando co-
mo base o tra.or dc lã ci.v>-
los de força; 51 rnil .ciado
ras debulhadoràs, sen^o i'0
mil auto-motores, a^siin comn

DESENCADEADO O GOLPE DA LPI
coütra a mmm MACONM.
20.000 CONSUMIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA AMEAÇADOS
DE TEREM CORTADO O FORNECIMENTO DE ENERGIA ELE-

TIRCA - SÀO ILEGAIS AS FÉRIAS COLETIVAS —

A Light há muito vinha
preparando o seu golpe con*

Mais 21 partidários da paz: tra a indústria nacional, vi-
... ! sando reduzir a produção des-

turcos foram presos e submc-l u em ^.^J áo impe(,a.
udos a julgamento diante do; i\sni0. e rosoiveu desencarlo-
urr. tribunal do Ancara, nformn *ar agora o ataque,, argumen-
o correspondente elo jornal Es-I montando - por íntermedm

tnrirbul «Horriot», na capital
' tga.

da coronel Alcyr Paulo de
Freitas Coelho, que na piv-
sldência da Comissão de Ra-

cionamento de Eenergia Elé-
trica não passa de um pau*
manUado uo truste C3cran«/el
ro, com a velha história <!n
falta oe chuvas, justamente
em um momento em que v«n
chovendo incessantemente

Der: mil consumidmes ile
energia elétrica, entre os
quais empresas que Iabr:
cam produtos csscncUis ,:1

El i
T0RI0S00 CONGRESSO

CIDADE PELA PAZ
Delegados do vários Estados presentes — Eleiia uma nova diretoria —

Eacerrado b ato com o Hino da Juventude Democrática
Ce» a presença de jovens de

Vários Estados do Brasil, en-
cerrou-se brilhantemente na
tarde de ontem o 1.» Con-
gresto da Mocidade Pela Paz,
A av. Rio Branco 11, 5.» andar.
Estiveram presentes ao ato os
vereadores Arlstides Saldanha,
KK»eu Alves de Olivaira e An-
temor Marques, que tomaram
luwento à Me«a, e saudaram
ss jovení congressistas.

Durante os trabalhos foi
lido pela u.tiviirsrUria Elza

GREVE DE
GRÁFICOS

S*a Paulo, 10 (P-Jto tektn-
ne) — Ccrea cte 500 gtàfiqos
pertencent*» a 3í tipog-ratías
de Santos oscão om gt-eve
desde quarta-feira álitima, *tm
luta por 50 por cento èe au-
mento noa salários.

Puretz, presidente Ua anterior
diretoria do Movimento Juve-
nK pela Paz, o relatório das
atividades de entidade da uiti-
ma, diretoria, distribuídos prê*
mios aos campeões de coleta de
assinaturas, lidas varias teses,
relatadas por delegados dos
Ertdos experiências colhidas
na campatÁa por um Paeto de
Paz e finaiiiente eleita a se*
guinie diretoria para c er-ter*
cioio do préuimo anorfc

Pi asidefite. o com|»MÍtor
João Batista eia Süva; 1.» vi*
oe-pc«si(kntc, o advogado Eve.
1-tMÜo Ãlfc«*»; 2." vicc-p.esi-
doMe, o K*J*r universitário
Blnval Bo§faUo; 1.» secretario,
Boissi (^tnkoi; 2.» secretario,
Ateio Mnc«*o Pereira; lV»
tesoureiro, Maite Sihra; 2." te-
•et-rcú-o, Walmir Bitlsncourt;
cto(sarta:uc«lo social, Alfetl
Afora; depai-tamento eiportlvo,
AKaro Samuel Moreto»; depar-

tamento de propaganda, Júlio
Nisltier. Foi eleito durante os
trabalhos um Conselho Nacio-
nal que funcionará juntamente
com a diretoria, composto de
representantes dos diversos Es.
tados.

O ato foi entusiasticamente
encerrado com o Hino da Fe-
deração Mundial da Juventude
Democrática, cantado por to-
Uos os presentes.

SEDE DO
SINDICATO
DOS ARQUITETOS

Foi sancionada, pelo prefei-
to Municipal, a Ic! cedendo urn
terreno á rua do Passeio para
a construçAo da sede própria
do Sindicato dos Arquitetos do
Rio de Janeiro.
¦,i  .i lonsr mi- ¦'-} ii ¦

A "ARTE" NA BIENAL
ni» ¦ ,jLi ,m*tmm^mmmm^Jt_  «ns». mtmim^^mtmmn ^m tm i" ¦«!
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população, foram anunçaaos
Uc terem cortada a força qu**
faz mover as suas máquinas
Ha mesmo uma recomem'1!-
ção no sentido de que toda*-
as empersas indus.riais do
Uio dêem ferias coletivas HO"
setis op: • ..rios, o que vuá cr<»-
judicar não só a estes — qi!<>
deixarão de rcecber os spuí
extraordinárir.s — como a 's
consumidores.

ILEGAIS AS FE.
RIA COLETIVAS

O próprio Segadas Viam
foi obrigado a reconhecjr ."('.if
férias coletivas são ilesais.
Segundo declarou o Minis*!'1
do Trabalho, só a aprovação
dc- uma lei especial é riuo
poderia permitir osso golrji;
contra os trabalhadores. Dn
acordo e«m a Legislação Tn
balhista, não pode haver fé-
rias coletivas, como a Light
quer impor a toda:, a* indús-
trias, como primeiro p«.sso pa-
ra a ruína das mesmas

CIDADE AS ESCURAS

A fim de mascarar seu goj-
pe contra a indústria naoev
nal, a Light ostá prome.er>*
do medidas contra os consu
midores particulares de lu?
elétrica e ameaça deixar a
cidade às escuras. A partir rlp
ontem, os bairros do Leblon,
Ipanema e Copacabana já
tivjram a sua iluminação pa-
blica reduzida a 50 por c?n-
to. A Light já avisou que (•*•
sa medida será estendida a
toelof os bairros.

E' preciso que o povo, c-1*
trabalhadores, ns industriais
prejudicados todos se uiiiin
no protesto contra est'.' ga'*
Pe terrível da Light. O eni-
trato que permitiu ,a LljjMt
explorar o.s serviços níiblvo*.
foi prorrogado «equanto oil
bem servirt-. Se ela dia nJi
poder manter o fornecimen''!
Ue energia elétrica à cidade,
que seja nacionalizada

A GrKi-FBMi — W#r,avilhe«e-* Keo eom eita peca. Que perfaiçio!
0 DOM» -* mu, alsMM WstPJrá* I**0 n*0 eBv* * v»nda... E' a lata do lixo,vm-<:,m*

FEIRÂS-LIVRES
HOJE — Rua Torre» Ho-

mem c Petroçocliino — Vila
Isabel; rua Goiás — Engenho
de DêV.tro; rua Lçpcí Gjuin-
tas — Gávea; Avenida Cone-
go Vasconcelos — Bangú; Praia
elo Caju — pSoã Cristóvão; rua
Coração de Maria -- Cacham-
bi; rua Enes Filho — Penha
Circular; Pça. Fogima — Rua
Albuquerque; Rua José Guedes

Urca; rua Itabira — Usina
da Tijuca; Avenida <W do Ou-
tubro -- Estação de Del Cas.
lilho; Praça Barão da Taqua-
ra — Jacarepaguá; rua Maré-
chal Modestino — Realengo;
Avenida Automóvel Clube —
Pavtma; Rua Araçatuba -•
Estação de Coelho Neto; rua
General Tasso Fragoso —
Anchieta; rua S — paralela a
Albino Mendes — ScnaelorCa-
mará.

AMANHA — Praça Santo
Cristo — Gaivibo; Largo cie
Catumbi; rua Dias Fortes —
L<onsuccsso; , rua Jarana. —
Marechal Il:rr.::r:; rua- Domlii-
gos Lopes —¦ Mdurcira; rua
Vema de Magalhães - Engo-
nho Novo; Av. Henrique Du*
mont — Ipanema; rua Alfre-
tio Pinto e Eduardo Ramos —
Tijuca; Praça Oito dc Maio —
Rc:h» Miranda; r.ui Araújo
Gondim — Lem; rua Cordovil

Estaçào de Lucas; Praça
(Quintino Bocaiúva,,. - .

Mobilização de Massas!
Contra o Envio de Tropas

receberá dois milhões ele r,i
tias máquinas e iiiyuslliii**
agrícola.*,. tião realizados
grandes trabalhos do flctni.
eraçiiu ela agricultura, Tuüo
ibso possibilHarA oiganrv1-'
ainda mais os trabalhos agrí-
colas fundamentais; encilit..:
o trabalho tios kolkozes e e-c-
var a produtividade dos no.--
mos. Atualmente as estaçõn.
tio tratores o máqiuhtis ágil-
colas realizam mais e!e cirn1-
terços dos iraballiós i jricotiis
dos kolkozesi Np ano corien
te, nos kolkozes, foram moca,
nizados quaso inteirunvjntci
os Iraoaiiios da lavoura, Trõ"-
quartas panes dos trabalhos
uas sementeiras são realiza-
dos por spmeadbras a tração
mecânica c mau, do sesseiv
ta por cento (los cercalileros
foram recolhidos por cataJo-
ras mecânicas. Os trabálliüi)
agrícolas tunUamcniais clúi'
kolkozes estáo quaso inleir-i
monte mecanizados. Cresce
inflexivelméiite a riqueza co
letiva dos kolkozus, J patri-
ínónio individual Uos kolKo-
zes, tão só durante o ano pas-
sado, aumentou de W,c. t"
necessário, também. Dará o
lutuio que os kolkozes refor-
com aceleradamente o fom.rii-
io da economia coletiva, ba-
se Ua ascençao ainda ma.n;
dos koikozes e elevação *iu
bem eslar social dos kolki-
zianos.

i u.u.oiamente á indústria e
a a.i»ictiiiuia, cresce erni nus-
so i'a.s o uahspoiie ferrovia-
ao, nuvial e i.iuiuimu. iw
ano (.oriente, o tiúiispoiec nai
iiiiiias leireus cicjclu onze
lior canto. O voiuine cios
transportes torioviarios ua
pjiíoL) equivaie ao u-aaspoiij
anuai tpas miiias lerreus tia
.iigiaicini o írança, toiiiaüo.i
om conjunto. lApiausos teni-
pescuosos). O transporte pur
eia íiuVial aunióiiou Vi \c u
o marítimo, V ';«. A tarefa
poster.or ue numeroso uesta-
timhoiuu dos traoa.iiauores dj
tiunssortc, continua séndu
sisieniaticameiiie cjtimuiada
para a meilior utilização de
iouo o material circulante n.;*..
transportes Icrroviàrío. fluvial
e marítimo.

O noSí,o iiiano resolvo o.s
aiap.os proolemas cia conr>-
irução. A envergadura -'c
obras e capitais continua ele
.iho L-iii ano. Ho ano corrente

volume da inversão tlè .ça-
pitais do Kctauo. ultrapassou
di.as Vezes c meia às inveX
-iões de 1940.

As organizações de constru-
ção receberão cada vez rna1^
máquinas o aparelhagem,
com a melhoria t',o forneci-
mento do material ele cons
ttuçáo. No uno corrente au-
montou, de modo considera-
vel, o número tle aparelhes
destinados a parques.

A produção do cimento au-
montou de dois milhões dc
toneladas, no ano corrente.
Tem sido aumentada conside
ràvelmente a fabricação tt':
tijolos e de material de cons-
titiçáo, de cobertura tle telha-
dos de cimento, do forro, ile
cerâmica o c!e outros mate
nais de.construção. Us nossoi*
engenheiros conseguiram cor-
to êxito na esfera tia redução
cio custo de produção ue ma-
lerial de construção. Entre-
tanio ainda temos muito quo

j fazer. Torna-se necessário.
antes de mais nada pôr or-

i ciem nos trabalhos de cons-
irue;ão c utilizar de modo mais
eficiente o maquinado e^
construção, realizar melhor ei
trabalho e diminuir grande-
mente js gastos suplementa-
res. E' necessário eliminai' ot-
gastos supérfluos observados
nos planos cie orçamentos que
planifica as obras de constru
ção.

Como sabels, as grandes
obras hidráulicas que são rea-
lizadas nes rios Volga, Dou,
Dnicpér e Amularia, ocupam
um lugar especial na nossa
construção. Estas obras nào
têm igual no munUo inteiro,
tanio pela sua envorgaUÜra
como pelo ritmo. Os .planos
ele trabalho elo 1ÍI51, estabele-
cielos pelo governo, sâo cum-
pridos e ultrapassados coin
exilo em todas as obras. Em
1952 começará a funcionar a
primeira dessas obras: a via
fluvial do Volga ao Don. Com
a inauguração desta via será
unido, num sistema único, n
üansporte dos mares da par-
le Européia da URSS. (Aplati-
sos). Como resultado da rea-
lizaçáo dessas grandieces
obras hidráulicas, serão solu-
cionados grandes planos de
economia.

Somente as novas centrais
hldreiéllcas produzirão ariüai-
mente 22.500.000.000 KW ho-
ia de energia barata, o que
eqüivale • qtiae toda produ-
ção anual de energia elétrica
da Itália.

A ampliação das áreas etil-
tivadas, Uará a possibilidade
de conseguir uma .produção
suplementar anual de li mi-
ll.ccs de toneladas de algo-
dão, matéria prima, — ist.n
e, mais do que a terça paitr
(ia produção media anual eif»
algodão rios Estados Unidos:
de conseguir mais 500 milhões
Ue arrobas, do trigo; 30 mi-
lliões de arrobas de arroz; ti
milhões de toneladas de hc-
lerraba. Cessas regiões au-
mentará o gado bovino em
dois milhões de cabeças e la-
nar em nove milhões.

A prcMião iiiiiieiiulisla nu sentido da
remessa de tropas du Hranil pura a Coréia
chegou no Mini ponto máximo, r.niiuiiiito Géis
Monteiro pciniiiiiccin nus Estados Unidos,,
Miliiiiciviidu-sc a iiiiiiiiiiiiinii! sabatina do-i
goncrais ianques sobre os nossos recursos u
possibilidades vm «iintencíul humano», \ un-
prciisn do novcrno de Washington lançaMi
seu logo de bariiigcin para rpressar o ctivin
de tropas. O «New Voi'K iniicss chegou a
liniiiuiar um verdadeiro iiitiinaliim. Sc a
Colômbia miuina tropas, se u Unniiai já su
pionliiicou a miindiir linvius, que espera o
Uriuil? — pergunUvu iiiHoicnieinciiii! t-ssò
órgão, A (li|.ii,r.iaci;i ianque procede da mus-
ma loriii-u, aos sòcog nu iuchii.

(Js rcsiiilndos d» viagem desse vende-
pntviu íaaciíla ijtie é («óis .Monteiro ia su
iaz,-ni ãõntir. Aiiee-oiiicin a niiiiieiibu riu
t.iiiilciiiiiiiíiiiii.. ia,urinada nos rnrredorbl ris
embaixada americana, dava conto «resulta-
do elos entendimentos ne «óiá not, Emadns
> iippio.-p) o., Hugunimii l.piilos: nu lirasil nn
i*iiei't'a — Tropas niirioniiis à disposiçãb ris
ONU pnrn lular cm qualquer fiont •— Núo
menos de vinte c cinco mil homens». E on-
(em o vespertino «A Noite», dc propin.i..:(le
do gnverno, insiste no assunto, duendo i|u<-
«ressurgem versdiis .so''rc as ;possibilielaelc.l
in: réiiiíssa eie tropas brasileiras para qual*
n 'or iiüi;-> dn globo, sob a bandeirr nas Na-
ceies Unidas».

Em seguida, é » próprio Cloi» que fala
no jornal, fa/.cndii ns Mcguíntès declarações
onde se estampa o hábil uai cinismo u falhe
tle «sçrúpiiltis desse fascista e antigo nervi-
çal ao Kixe,. hoje a reiviç0 de Truman;

«O envio de tropas brasileiras para com-
posição do exército ria Organização das Na*
ções Unidas foi objeto du uma resoltiçã,, da*
quele órgão, há mais de um ano. A sua ex*--
curío, entrclanlo, dependerá de fator.'» di-

versos, dos quais o primeiro é a existência
rie cowllçOcf materiais pnra fazê-lo, seguindo*
se iliis providencias governamentais para a
elaboração de um pit.no eficiente u prático».

Paru Ueii.e .Montei %, umn prerrogutiva
iiiiircniivcl iia siilieraniu nacional, como é a*
•Tini'.'sa riu tropiii paru „ exterior, pode ser
«olijuto dc ii'S',liirâi » ria ONU, com sua
maioria conlroladu pelos Estados Unidos!.
Kis a que |li"ll r , .) (i»'J i,itl'ill.o, »'
falia rie puliiotismo desses inimigos rie,
no.isu povo, i|iie niercntlejiim com o san-rue
ria X s i,.- „.... . ,,, nos balcões do im-
iierialisiuo,

Do resliinli' paliivióiin desse general
fascista se verifica que o «temp útil» men*'
(•iiiiiáno i..i ii.ii i.p .- ¦iii.,fii',j ue HegUL-nça
Nacional ''e i a> ¦'¦* "*
espjtou, «'slanriii agora o governo na fase
de providenciai práticas para c enrio de
tronas. Assim sp confirma a noticia jtibiIof*a
rio lacaio Chatcaubrinnd. E' o pcigo dc mor*
le que paira sobre vinte a cinco mil jovens
brnsilwroií, c, du d'>lo. síihre os ¦ ijijt
marinhcirofi que eslão retido* nus BsladnK
Unidos, como reféns, u liordo dos cruzado-
res (iTaninndaié)) u tt Barroso».

Isto deve representar o sinal máximo de
alerta para o nosso po\o. Só através de um*
poderosa e enérgica mobilização dc massas
parn a defesa dn piiz, contra o envio de tro-
pus para a Coréia, será possível evitar o cri-
mé cujos'.preparativos chegam ao fim. K
por isto mesmo, não podia ser mais oportu-
uo o momento em que su realiza o III Con-
gresso Brasileiro du 1'az. Estamos numa en-
(Tu/.ilhüriíi histórica. E se o povo tomar a
cuusu du puz um suas mãos o defcndé-ia até
o fim, terá salvo o Brasil da carnificina onde
querem atirá-lo os canibais imperialistas
inimigos da humanidade.

TÓPICOS
ft MR. BLACK

NO RIO
Encontra-se no llio o pre-

sreientu do Banco Mundial
iinite-americano, Eugcii': Bla-
r.K. Esse pirata das finanças
Ioi recebido uo aeroporto pulo
sr. l.afor. pulo «gauiciler»
1-urkc Knapp du missão
Mista Brasil-Estados Unidos,
u numeroso séquito du servi-
ruis de menor categoria, como
Bouças, Guribaldi Dantas c
outros. O magnata am.iricani»
declarou que vai permanecer
14 dias em nosso pais, mas
não eiiíse sobro os objetivos
de sua viagem.

Entretanto, o sr. Lafer —
autor do 1'iano quu triu o seu
nonie u quu entrega completa-
incute o Brasil uo domínio do
Wall Street — fez rasgados
olugios ao homem u ueliunlou
que ele vinha colhur uuprea-

sõts locais para decidu so-

Ine o empréstimo que vem
sendo negociado, l-isiú claro

que o ministro da Fazenda rie

\ argas se põe um ludo do

acordo com o magnata visi-
lüiitc, e aceita previamente
todas as condições.

Convém lembrar quu esse
Black é autor daquela opi-
nião citada há dias nu Cítinu-
ia pulo deputado Lobo Car-
neiro, dc que a «industriali-
/.ação excessiva» luz mal a
certos paises como o lirasil,
principalmente n0 que se re*
fere às industrias melulurgi*
ia e siderúrgica. E' este o
piograma do diretor do llan-
eu Mundial; reduzir-nos á
condição du colônia fornece-
elora de matérias primas u
materiais estratégicos para u
máquina du guurra rios Esta-
rios Unidos. Enfim, um novo

Corto Kico, ondo os ianques
investem capitais, controlam
tudo, u ainda por cima exigem
dopas para combater na Co-
réiu ou cin qualquer no\o lo-
co du agressão que abram no
inundo. Su um Lafer u seu
chefe Vargas estão de acordo

com esse programa, não há

dúvida quu ludo o nosso povo
o repele.

f{ BORRACHA %
A Câmara já recebeu »j

anunciada mensagem **.'','
sr. Getulio Vargas rnodÜt-?
canelo as atribuições dev
Banco da Borracha. Até.
agora este Banco vinha 

'

mantendo o monopólio dcK
financiamento, sendo tarre-
bem o comprador de todír
a produção. A alteração-
principal solicitada pela
Executivo é conceder a pai»
tietilares o direito de cn-*^
trar no negócio. Outras 8.1-¦
terações são sugeridas tr
neste particular o objetivo."
do sr. Getulio Vargas é ia."
cilitar a importação ae gó-~
ma natural ou sintética*-'
tanto que pretende que sc«*
ja adquirida borracha <itíu
qualquer procedência c ti*>,
po de acordo com as neca3£
sirlades do consumo. X-

O que o governo quer &
em última análise concedei*;;
maiores favores aos fabrí-ií
eantes de artefatos, prlnci*"
palmento de câmaras de aí.
o pneus, isto é, às firmai;
norte-americanas que aqui
operam. Assim, retirando da-
Banco elo Crédito da Am«-;
zonia parte de suas atri«<;
buições, evidentemente nàiç,
tá entregando essas íun».
ções à Good-year, FlrestoV
ne e Pirelli. ->-

HSSClliElilISMIlDINS
Funcionários Públicos
DIA 14, ÀS 21 HORAS, NA A.B. I. — EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO DISTRITO FEDERAL
A diretoria da Associação Médica elo Distrito Federal está

convocando os mudicos funcionários do Serviço Uúblii-o Federal)
Institutos, Caixas do 1'cnsõcs, ÜrgttOs Autônomos e outros, para
uma grande assembléia que se realizará lio próximo dia 14, às
21 horasí nu auditório da ABI.

Nessa assembléia será discutida a equiparação dos voncimeit-
tos dos médicos funcionários públicos, para o epie a diretoria apro-
senta a seguinte exposição de motivos:

I

iCüiiUiiua),

•>J

Depois da reunião realizada
no Automóvel Clube, no dia
'l de setembro último, ma;;
nltica demonstração de uni-
dado e de interesse ela classe
por seus problemas vitais,
surgiram fatos novos que jus-
tilieam, plenamente, nova me.',
bilização dos colegas e nova
consulta sobre as medidas
que elevam ser postas cm piá-
tica na luia era que nes cm-
ponhamos, ha mais de um
ano, por remuneração condia-
na para todos os profissionais
da medicina,

A aprovação da emenda
substitutiva ao 10S2-50, .-ue
atende às nossas reivindica-
ções, pela Comissão de Constl-
tuição o Justiça, foi uma vi-
lona indiscutível da união da
classe médica e dos demais
profissionais interessados no
mesmo .".-ojeto. A atitude fir
me, enérgica, assumida na
leunlâo da ABI, do dia 20 dc
Agosto, na qual foi proposta
a greve simbólica de ativei-
téncia, foi o condão mâstcpi
que interessou os órgãos da
imprensa na vulgarização cie
nossa causa, preparou a op:-
nião pública em geral é cha-
mou a atenção elos podeivs
públicos para a Justeza de
nossa reivindicação. Mas.
principalmente, a atitude re
ferida, impôs a Associação
Médica do Distrito Federal à
confiança dos médicos romo
ei seu princi.pal «órgão de lu-
ta» c fator primordial no ror-
talecimento da união da clarv
se médica. O rápido cresci
mento do quadro Social, o tn-
terêsse demonstrado pelas rc-
uniões, a procura cada ve,í
mais constante ele colegas qu •
vem à Associação solicitar i
defesa de seus interesses, sfio
índices claio... insofismáveis,
da Importância cacia ver
maior que ela assume.

O prosseguimento da cam-
panha pela obtenção do pa-
drào «O», com aumentos
qüinqüenais de 20 Vo, é dever
de todos, inclusive dos niécii-
cos da Prefeitura do Distrito
Federal, que já recebem os
frutos cia admirável iniciativa
do Movimento Pró-Aumento
ele Vencimentos elos Médicos,
precursor da Associação Mé-
eilea do D.slrito Federal, fi'
também compromisso assumi*
do na Assembléia de Deleg-t,
dos da Associação Médica
Brasileira, em belo Horizonte,
reunida nos dias 5, 6 c 7 de
etitubiü último. Nesse Con-
clave, -'oi recomendada atitu
de de vigilância da Associa-
ção Médica Brasileira c, por-
tanto, de suas filiadas írenli-
ao andainentó dc projeto 10iS'.!
•50, e se admitiu, também,
em caso de não aprovação em
tempo útil, a possibilidade ae
uma atitude enérgica o grave.

Colega! a aprovação d;i
emenda substitutiva ao pro-
jeto 1082-50 é possível ainda
na presente legislatura, que
tieyerá terminar em 15 de de
zembro,

CASO DE RAIVA EM
GOVERNADOR
O Departamento elo Vetei!-

nana ela Secretaria Geral clu
Agricultura, procedendo au
oxanie de laboratório em um
gato de rua, tramou da listra-
ua de Quilombo, 3 (Ilha da
C.cvcrr.rv.lcr), verificou tratar.
se de caso positivo do raiva.
Aconselha, por isso, a todas
as pessoas que tyiiyo.':.... or.i
contanto coin o lelcnelo uni*
mal a prõcuravetii trutátilunto
no Instituto Paleu. a fuá Ju-
an Hablo Duarte, 11, antig.i
rua das Marrecas.

A negativa ao pedido de ur-
gencia, entretanto, embora.ü-
vesse servido pata mostrar o
elevado número de deputados
que sâo reais advogados do
nossa causa, deve alertar*se
para a possível intenção dc,
com manobras protelatórlars,
adiar-se a urgente equipará-
ção aos colegas da Prefeitura,
pretendida 'jor todos os dc-
mais que servem âs Instituí-
ções públicas em geral. 

'¦¦

Respondidos os pedidos de
informações formuladas pe|o
relator, a questão da despesa
não deverá constituir qttáj*
quer óbice, pois, acreditamos,
e neste particular ropetimfis
a opinião do jornal noticio»
que *o prolemba orçament»-
rio não pode ser o de aboM»
ção dc todas as majoraçO^ji,
quando estas se afigurar!*,
jusias, necessárias e princi*
palmente .produtivas. Ampá-
rar o médico do Estado è dc-
tender a saúde do povo.» M
(Ultima Hora). d*

SALÁRIO MÍNIMO DOS 
'.X

MÉDICOS DE EMPRESAS '*

PARTICULARES 2

Os médicos que trabalham
em empresas particulares Q-
veram renovadas suas espçr-
ranças com a apresentação de
anteprojeto de iniciativa da
CòmisÈip de Saúde Public?,
atualizando os níveis estabe-
leeidos no 1101-49. O depíf.
tado José Fleury, encarregabo
pc.'a Comissão para estudai^
assunto, teve a gentileza <le
ouvir a Associação Médica cfj>
Distrito Federal que apreseji*
iou sugestões, depois de t'«r
levantado o problema na A**
s::.*bléia de Delegados da--A*-
sotia"-o rr.rvi ;'elra.:A
atualizarão pro.iosta na baee
dp 20 % sobre os níveis a»
18-19, baseou-se em dados oí|*
ciais de aumento rio custo (Je
vida. Nesttis condições, a i«*
numeração honorária esia'JS-
léciciá naquela época, de Grí
üO.OO as duas primeiras lidr-is.
CrS 40,00 a terceira e Cr* 2üijNl
a quarta hora, será acrescwa
ile 30 %. . 
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NA CÂMARA FEDERAL

SlênsiSêtenta Por Cento Sobre
Os CaoitÉ os Lucres das .«áias da Petróleo

Apoiado em Todos os Países
o Apelo Por um Pacto de Paz

'_,  „.,m«H urandes potCiiola-. Cerca de. tadas mala de 13 milhões do

A pavimentação das rodagens nac ionais. afirma o Sr. Lobo Carneiro,

precisa ser feita à custa da redução desses lucros astronômicos e nao

por meio de aumento de impostos q ue agravará a carestia da vida -

Reuniu-se o Congresso a fim
de apreciar o veto do presi-
dente clu República ao .urojo-
to que aumenta os impostos
sôbrc combustíveis líquidos -..•
lubrificantes. Em meio a uma
série de pontos de vista mais
nu menos reacionários, sus-
tentados pelos oradores que
defendiam ou combatiam o
veto, destacou-se, sem dúvida
nenhuma, o discurso do sr.
Lobo Carneiro, que elucidou
por completo o assunto o dei-
Vou a questão obscura apenas
para os cegos que nâo que-
rem ver, por ordem expressa
da Standard, da Shell e da
TeKaco.

Manifestou-se o sr. l/os-o
Carneiro pela rejeição do ve-
ro, embora seja contra qual-
quer elevação de impostos
qtíe recaia sobre o povo. O
governo, se o qulzesse, teria
meios do fazer com que os re-
cursos financeiros dc que tra-
ia o projeto vetado não sais-
sem das costas dos consumi-
dores e sim das companhias
que fazem o comórcio do pe-
troleo no território nacional.
O veto, portanto, tem caráter
demagógico.

Em aparte, o sr. Baleeiro
observa que o governo inll-
mamento deveria desejar que
d veto fosse rejeitado, pok,
quando subissem o.s preços
dos transportes em conse-
queneta da taxação dos coiu-
bustivels líquidos, êle jogatia
a culpa no Congresso, pm-
curando apresentar-se como
bom moço aos olhos do povo.

— Mas o sr. Getulio, re-
truca o sr. Lobo Carneiro,
nfto terá o direito de afirmar
que foi obrigado a permitir
o aumento dos preços dos
combustíveis líquidos.

Esse aumento não seria fa-
tal, embora o governo, nas
razoes no veto, apresente o
aumento como fato consuma-
do e as duas casas do Con-
gresso, através de suas comis-
aões técnicas, pensem do mes-
mo modo.

O sr. Lobo Carneiro lò cifras
éa .publicação «Conjuntura
¦oonômica» d e 111 o n strando
que os lucros das filiais das
empresas de petróleo que
operam no Brasil sobem a 70
por cento sobre os capitais.
Cinco filiais dessas compa-
nhiae. subscrevendo um capi-
tal total de 885 milhões de
^metros, tiveram um lucro
liquido de 626 milhões nestes
úHhno- cinco anos.

O acréscimo previsto tio
Fundo Rodoviário de que tia-
M o projeto vetado será de
pouco mais de SOO milhOes.
portanto inferior a ésaes lu-
«os astronômicos em perto rio
100 milhões. A redução dos
lucros das empresas da cifra
«íe 70 % para a margem do
10 % resolveria o .problema da
pavimentação de estradas de
que trata o projeto vetado,
sem ser preciso aumentar im-
pontos.

DewottStM o sr. Lobo Car-
•neiio qu» o governo dispõe dn
iwumoti que poderia utilizar-
se realmente se dispüzosse a
letar pelos interesses nacio-
.uats. Os preços do polróleo no
mercado interno sSo por lei
Atoados pelo governo. Mus a
tdmtaistraçfio èKtreguista do
w. João Carlos Barreto no
Conselho Nacional de Petró-
le© permitiu que os lucros das
ÜMais das companhias de .pe-
troleo se elevassem à quantia
astronômica de 62fi milhões

«wi um ano, para o capital de
85S milhões. Lucros internos
das filiais e nfto das matrizes
estrangeiras, observa o oi-n-
dai.

K' claro, diz o orador, que
«4o se pade esperar do govér-
no uma solução patriótica para
o problema. Esta virá da ação
do Centro de Estudos c Defesa
4o Petróleo, organização que

abrange milhões do brasileiros
c que ate agora, através de su;-..
lutas, vem impedindo n aprova
ção ilo Estatuto erttrogulSta dc
petróleo.

Agora d si'- Lobo Carneiro
passa fi defender a téoò ia nn-
Globalização do comércio ataca-
do do petróleo. O Brnuil já pos-
aui umu frota petrolífera, ad-
qulrlda sob influência da pios-
afio pública na grande campa-
nha dei petróleo cio 1018. Entre-
tanto foram entregues ã Shell e
ã Standard os petroleiros em
condiçOcs de navegar.

O sr. Lobo Carneiro anuncia
n apresentação de projeto, den-
tro da Constituição, nacionali-
znndo a produção de petróleo
Essa nacionalização se .larú
sem indenização. Nãc crê quo
o plenário da Câmara o aprove,
mas o projeto terá a vantagem
de mostrar que a nacionaliza-
ção é possível.

Seu projeto será mais um es-
clurccimento ar> povo, aos bra-
siloiros de cuja ação depende a
verdadeira defesa dos interesses
nacionais. Não do Executlvc
nem do Legislativo. Ainda ago-
ra o general Gois Monteiro
anunciou que se pretende mau-
dnr 2Õ.U00 brasileiros para a
Coréia. Qual o voz que se levan-
tou na Câmara contra Usi?
Nenhuma, o povo, entretanto
nâo deixa da participar nas !u-
tas em defesa doa interesses na-
uionais e horas depois, à noite
lembra o orador, devuria ostai
presente ao 3.» Congresso Nacio-
nal da Paz, em Niterói. O ora-
dor saúda essa reunião e con-

vida para a mesma os presen
tos.

tíuas últimas palavras suo ex-
picssào de conllnnça en. que
problemas como o do petróleo e
este outro du importância fun-
damental qua é a defesi da paz
ró poderão ser resolvidos atra-
vás da nção do povo organlsa-
do.

UMA DEFINIÇÃO
Entre os oradores que defen-

deram o veto figura o ar. Gus-
tavo Capanema, lider do govér-
no. No momento em quo fala-
va, o sr. Lobo Carneiro n apar-
teon, perguntando so era pela
solução estatal do problema do
petróleo ou se admite a par-
ticipaçâo de capitais estrangei-
ros.

— Entendo, responde o sr.
Capanema, que não é possível
dispensar o capital estrangeiro
mas a sua. participação deve
ser admitida em parcela mini-
ma para garantir a segurança
nacional.

Resposta sem duvida signifl-
cativa. Por que parcela mínima'!
Por que não eliminar esaa par-
cela mínima, quo loglcai-Ci-t ¦?
náo ó fundamental no financia-
mento? Por outro lado o »•*
to do sr. Lobo Carneiro oi.._

fir. Cuparrema, falando em no-
nm do governo, a manifestar
pela primeira vez, de púhllcc,
o ptnsamer-.i o oficia! sobro o
assunto, penaamonto que com-
promete qualquer veleidade de-
magógicu do sr. Getuli» Varga-
em tomo da nacionalização dc
petróleo.

A Mensagem do Conselho
Mundi Ida Paz reivindicando a
conclusão dc um Pacto de Paz
entro a» cinco grandes poten.
cita ó apoiada pelos povos dn
todos oi países. Mais de 4S0
milhões de pessoas ja assina-
ram a Mensagem dc Paz. Essas

cifras não incluem as assinatu
mu que estão sendo colhidas
no pais soviético. Estudantes,
lideres sociais, cientista», ho-
mens de letras, operários e
camponesos da URSS deola-
ram eom decisão e claresa que
o povo soviético apoia unar.i-
memonte esse apelo de paz.

EM GREVE
Os Estudantes de Farmácia
Repúdio geral ao projeto do deputado Pedroso
— Lacraram as portas da Faculdade — Manl-

feeiam-ae contrários o diretor e Reitor da
Universidade

Estão em greve geral ns es
ludantes da Faculdade Nn-
cional de Farmácia. O mo-
vimento íoi decreiado em
Assembléia Geral e tem cit-
rater do protesto contra a
aprovação pelo Senado de Uni
projeto do deputado Pedros--
JUnior, que manda equipara!
práticos c farmacêuticos.

INDIGNAÇA GERAL
A noticia da aprpvação dn

pronto foi recebida na Fu-
culdade Nacional do Farmá
cia com grande IndignüçjíUi
por alunos e professores. (,N
alunos após abandonaram n-

- tas, ladraram oa portuu ki
uculdadc em sinal cio po-

teslo. Em seguida o Dliei••-
rio Acadêmico da F.N.i'
lançou um manifesto assina-
do pelo seu presidente, aca-
dêinico João Marques, uo qü.il
coniba'.o a alegação do Sena-
do para aprovar o projeto ou
seja de que os farmaecutie s
dificilmente aparecem n_s

i mu ii

NA URSB
MOSCOU, (I. P) — No pata

soviético prossegue com enorme
ontusiasmo a coleta de assina-
turas de apoio a Mensagem do
Conielho Mundial da Paa para
a conclusão de um Poto de Paz
enirc as cinco grandes potén-
cias. Em Moscou, 8 milhõos dc
pessoas já subscreveram a his-
tórlcti mensagem da paz.

STALINGRADO - Reali-
zam-se nesta cidade festas des-
portivas consagradas à coleta
dc assinaturas de apoio á Men-
sagem por um Pacto cie Paz.
Participam dessas festas 6 mil
jovens desportistas.

NA ITÁLIA
ROMA, U.P.) " Prossegue

com êxito a coleta de assinatu-
ras de apoio - Mensagem do
Conselho Mundial da Pai rei-
vlndlcando a conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco

grandes potCiiulas. Cerca de
um milhão de habitante» da Ce.
cllia já assinaram a Mensagem.
Na cidade • na província do
Mllfto também foram recolhi-
das um milhão de assinaturas.
Em toda • Itália foram cole-

tadas mais dc 13 milhões du
assinaturas.

NA INGLATERRA
LONDRES (I.P.) — Mais de

833 mil pessoas de boa vonta.
de da Inglaterra subscreveram
a Mensagem do Conselho Mun.
dia) da Paz.

Acordo em Pan Mun Jom
MUSAN, lü (INS) — Oh de-

legados das potências belige-
rantís em Pam Mun Jom che
garam a um acordo entre suas
respectivas posições «obre a
zona que absorve choques c pa.
recém estar próximos a uma
formula de compromisso.

As duas partes apresenta
ram novas propostas modlfi-
cando ligeiramente propostas
anteriores, na reunião de hoje,

Os olno-coreanoa indicaram
informalmente que a nova pro-
posta inclue a retirada imedla-
ta das tropas da zona que, no
entanto, ainda nfto foi deter-
minada.

Oa delegados da ONU, por
sua vez, concordaram em per-
mltlr quo os sino-coreanos re.
tivessem o controle de Kse
song.

farmácias, ficando o serviço
todo a cargo dos práticos.

CONTRÁRIOS O
REITOR E DIRETOR
Em declaração à impren»-.

o Heitor da Universidade, ai.
Pedro Calmon manifestou-se
contrario ao projeto aclmi
referido, pois que, comji aíir
mou, virá dispensai o er.sl
no de farmácia em nosso pai».
Por sua vez, o diretor cia Vift.
sr. Mário Tavelros, declarou
que há cerca du dois anoa ji
so manifestara contrário r.r*
projeto cm parecer dirigido »
nróprla comissão de estudos.
Em seguida afirmou que -um
aprovação não passa de um
;;Ó!po demagógico, com fm«
políticos, o contrários aos in
terêsses dos estudantes

Impressionante mobilização em
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Aconteceu na Cidade

Desconfiou
E Chamou a Radio Patrulha

Novos
, Criminosos

da Mulher^ c«™_
Joáo Ferreira de Oliveira, casado eom Anita Ferreira de OU- {

reira, andava desconfiado quo a esposa não lho ora lá muito fiel.
O tempo encarregou-se de confirmar a suspeita, Até mesmo a
fôma, Joio a vinha perdendo, tanto se torturava, Residente à fi-
jjvmgelina 80, fundos, cie viu pelas proximidades aquele de quem
desconfiava ser ^o outro*, çjei triângulo. Não titubeou. Pegou do
fone e chamou « Radio Patrulha, pedindo que surpreendesse a
esposa, naquele endereço, em flagrante dc adultério.

A Radio Patrulha 2C compareceu ao local c o detetive 318 n
iiv-ontrou çjn coloquios com o jovem Durval Cnsemiro, de 22 anos,
residente no mesmo endereço, na parte du frente. Não fora quem
foão pensara.,, más nem por isso este sentiu na testa menos
icso. No fim da história, o marido e ò «outro* terminaram no
ÍI.' Distrito.

INCÊNDIO
Um principio de incêndio

verificou-se ontem no «Bar
fiamos*, situado á rua Go-
•on Ferreira, 12, de proprí;*
í'ade do sr. Antônio Augwst-*
Comes, residente à rua Mon-
tevldeu, 206.

O fogo foi dominado #.s
MU nascedouro pelos tombei
ros e os prejuizos registra-
elos são mínimos.
ROUBO NA LEGAÇAO
DA ÁUSTRIA

Qt ladrões penetraram on«

tem na sedo da embaixadfi
da Áustria à avenida Atl-jn-
,icla, 3.804, roubando docu-
mentos e grande importai1 •
cia em clinhviro-

O fato foi pelo próprio •**
Suder Rudoff comunlrado \
policia do 2". distrito.
COLISÃO DE VEICUU»

Na avenida Presidente Var
gas chocaram-se ontem o
ônibus da linha 30 «Praça da
Independência — São Januâ-
lio , rlmp.i 8.09-82 pertenceu-
te ã Vlaçãç Oriental, e o au<

to particular chapa 2-26-11
Apesar da violência do cho-

que. não houve vitimas a *-e
lamentar,
ATROPELADO

Em São Cristóvão, tol c.-
Ihldo e morto por um trem
um indlviduo de 35 anos pre-
sumiveis, que não íoi idenii-
ficado. A policia do 5' tiisUi-
to compareceu ao local oo
atropelamento e removeu u
cadáver para o necrotério,
ASSALTADA A RESID.-NCIA

A sra. Arlinda Rosa da »tl?
va, residente i rua Pinliulm
Guimarães 51), casa 8, comu-
nic-ou à polícia do 3» aistitto
quo sua residência foi assa!

tada por gatunos, que le<M-
r-un tefea de 13 mil cruzei.

UM CADÁVER BOIANDO
Na 3*. zona aérea, Junto -j

cais da av. Silvio de Noronha,
próximo à Escola Naval, foi
encontrado bolando nas agitas
um cadáver não identificado.
A policia do 5'. distrito remo-
veu-o para o necroWno,

TENTOU SUICÍDIO
A doméstica Maria da ÍJ(

nha Oliveira, solteira, de 2,
anP6, moradora no Morro c
Leme, 124 tentou sulcidii
ateando fogo às vestes. Eoi
removida para q Hospital Mi
guel Couto, achandO'Se intai-
nada em estado grave, A po>
licia do 5o. Distrito registo-a
à fato.
CHOQUE DE VEÍCULOS

O menor Ismar Vieira e Al-
btiquerque, de 16 anos, mota-
dor à rua Major Ferreira, 07
quando saltava do onlb-i*
chapa 1.807, da Viação Bra.il-
Lisboa, na rua São Luiz, íoi
acidentado em conseqüência
de um choque de veículos em
que vinha, com o elétrico Üa
Penha. O motorista do ott-
bus n. 9086 sofreu fracura nt
perna dlralta,

SEJA SÓCIO DO

M A I P

TÓQUIO, 10 (INS) — Uma•orta-vo_ do governo indicou
jue o Japão comutará as penas'ns criminosos de guerra, de-
oig que o Tratado de paz co
legar a vigorar. Acrescentou
ue o governo também pro.
u-nrá obter a repatriação dos
Iminosos de guerra que este.

Ifijii cumprindo suas penas nos
nalsos estrangeiros.

r /_. iv o A. i
Hoje, na

Argentina
HV-NUB AIBKS, U (INI) - O

govorno decidi» levantar imanhl •
«ittde 4» (una Inter-», por 24
horei, devido ki elelcSei. A medi.
te Mtav» em TlfíaeU deld* • dl»
18 te Mtembro, qnando (• frni>
tro» am (owpUt pan tern-ber •
piwtdtnto t*tn. iMdHiawt*
per «participar aa etlrldatea •-»
ve»l»»«» fenn tedM baia»* aa
íxíri'lto »«(i (eperal* Artaro Baw»
»on. tido oem* om do» fnheew d»
fr»ee>«»d« Mboliio, B«ntl»t« Moli-
¦ o e Kortu»*» iili>t*na»»i.

Conclusão da t' ptXtj-
mont, propôs o seguinte Pre-
sldium de Honra, aceito pejr
sucessivas salvas de palmas:
Frederic Joliot Curie, presi-
dente do Conselho Mundial
dos Partidários da Paz e sábio
de fama internacional; Gabrl-
da Mistral, Prêmio Nobel lie
Poesia; professor Du Bois; ml-
nistro Ribeiro da Costa, do
nofcso Supremo Tribunal Pe-
deral; arquiteto Abdesaman
Huslamah; monsenhor Cos-
tacrice Hipólito, bispo Dacor-
so da Igreja Metodista; e
deputado Campos Vergai.

Foi eleito presidente do
Congresso o dr. Abel Cher-
mont, sendo escolhidos para
presidentes das sessões pie-
nárias os srs. Valério Kon-
der; Jacob Miranda, de São
Paulo; Pedro Mala Filho, rio
Estado do Rio; Rafael Perez
Borges, do Rio Grande do Sul;
e Adalberto Pita Pinheiro, do
M. B. P. P. Ficaram aber-
tas três vagas, que serão pre-
enchidas pelas delegações de
Minas, Bahia e outros Esta-
dos do Norte ainda em via-
gem.

INSTALADA A SESSÃO
SOLENE

O secretária, engenheiro Pita
Pinheiro, em nome do presiden-
te Abel Chermont, dando por
instalada a sessão solene, con-
vidou para a Mesa, em primeiro
lugar, a heroina da campanha
da paz no Brasil, Elisa Branco,
que foi alvo de demoradas ova-
çfles. Depois, à medida que
iam sendo chamados, toma-
ram assento à Mesa os re-
cordistas da coleta de as-
sinaturas por um Pacto dc
Paz entre aa cinco grandes po-
tências em todos os Estad.is:
Alair Maria de Aquino, de Belo
Horizonte, Amara Santana, do
Espirito Santo; Nartllia Rosa
da Silva, de Pernambuco; Mau-
ricio Pontes, de Sergipe; e
Othéis Emerich e Isaias Barce-
ba, Uo Estado do Rio; José Jus-
tino c'.e Freitas, do Rio Grande'do Norte; c Sola Pilares, de São
Paulo.

Foram convidados ainda para
compor a Mesa, sob aclamaç,à^
geral; os srs: Antônio Monte-
sarro, industrial paulista, Sta-
ntslau Alfeelm; vereador Henri-
que Miranda; advogado Sinval
Palmeira, secretário da Federa-
ção Internacional dos Juriátás
Democratas; deputado Fernan-
do Luiz Lobo Carneiro; advo-
gado e professor Enlo Sandoval
Peixoto, da Cruzada Huma.*l-
tiria Paulista contra as Armai-
Atômicas; Amorésio de Olivei-

j ra, deputado estadual de Mato
- Grosso; Businio Lavigne, preai-

ciente da delegação da Baia; a
sra. Margarida Calado, viuva io
operário Jaime Calado; Lila Ri-
poi, presidente da seção gaúcha
da Associação Brasileira de Es-
critores; Manoel Messias, mem-
bro da diretoria da Federa.ac
Espirita de São Paulo; Mares-
lino Serrano; Manoel Messlus
de Oliveira; dr. Henrique Dó-
ria, médico paulista; Jacoh Ml-
randa, vereador Aristldes Sal-
danha, sra. Nazara Paiva, re-
cordista do Paraná, e várias ou-
trás.
DISCURSO DE ABERTURA

Coube ao sr. Abel Chermont
pronunciar o discurso de aber-
tura da sessão solene, fazendo
um rápido balanço das ativida-
des do movimento pela paz, es-
peclalmente após o II Conjrres-
so em São Paulo. Salientou o
extraordinário avanço dos fôr-
gas da paz no mundo, a despei-
to dos atoa de agressão por
parta dos que alimentam a má-
quina de guerra. Flnalisau con-
citando a todos os patriotas a
desenvolverem a luta pela paz
no Brasil.

No momento em que encor-
ravamos estas notas, numero-
sas pombas da paz estavam sen-

du soltas no salão
aplausos.
MENSAGENS

sob iutemsos Salientou a honra coneedid» t.
i capital de seu Estado para, ser

a sede do imponente e histtórlco
Foram lidas diversas mensa- |

gens ao III Congresso da Paz,
entre as quais destacamos as de
Jean Laffite, pelo Comitê Mun- |
dial dos Partidários • da Paz; j
dos delegados brasileiros A reu- |
nlão do Conselho Mundial da
Paz em Viena; de Pablo Ne- :
ruda e Nicolas Guilhen e dc
outras personalidades e asso-
ciacões de classe dq pais.
MARINETE E JEAN

SARKIS
O engenheiro Pita Sobrinho

leu uma mensagem de Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis, a
qual foi saudada por todos os
congressistas, que, nessa oca-
sião, se mantiveram de pc.
SAUDAÇÃO AS

DELEGAÇÕES
O sr. Fernando Barcelos

Martins, presidente do Movi-
mento Fluminense dos Partida-
rios da Paz, fez, em nome do
Congreso, uma vibrante saúda-
ção áa delegações presontes.

conclave, concluindo por manl-
testar a confiança do povo bra.
sileiro na manutenção da paz.
AGRADECIMENTO

DAS DELEGAÇÕES
Em nome das delegaçea esta.

rtnais, agradeceu o dr. Cláudio
Toledo Neto, presidente da re-
prosentação gaúcha. Em seu
discurso, afirmou que, termina-
do o atual Congresso, «avan-
raremos para a conquista dos
cinco milhões de firmas por um
Pacto de Paz».
DISCURSA O DR. VALERIO

KONDER
A. hora em que encerramos

esta edição falava ainda o dr,
Valorio Konder, Sccretãrio.gc.
ral do Movimento da Paz no Bra
pela Paz. Assinalou o avança»
cio Movimento da Paz no Bra-
sil, ressaltando a ação dos pa.
trlótàs dos Estados que cobri-
iam suas quotas, principalmcn.
te do Rio Grande do Noite, Uo
Espirito Santo e Alagoas.

O Discurso de Abertura
< conclusão da 1* pag. i

jam passíveis de uma solú-
ção pacifica,

mp se cogita de discutir a
opiifco dc quem quer que se-
ja s-bre as origens de tuna
terceira guerra mundial. Con-
vida-s» a todos os homens
de boa vontade para que reu-
firmem o seu desejo de paz.
sejam quais forem suas con-
vicções políticas, religiosas ou
filosóficas.

No manifesto da convoca-
ção desse Congresso di*-iamo*-v

«O povo brasileiro, como os
demais poovs do mundo, ns-
pira à Paz o à Felicidade
A corrida armamentista, po-
rem, prossegue cada vez mais
intensa. Novas bases milita-
res, aéreas o navais, são ins-
taladas. Foi estabelecido um
tratado em separado com o
Japão, que constitui uma
ameaça de guerra. Cada vez
são fabricadas mais armas do
extermínio cm massa. No Ori-
ente Próximo surgiram cot-.-
flltos novos, qu(> ameaçam
agravar-se e estender-se.

Mais de um ano dc encarni-
çados combates na Coréia tos-
temunha que foram vãos os in-
tentos do resolver os conflitos
internacionais por meio da for-
ça. A iniciativa para por fim
ãs operações militares foi aco-
lhida pelo povo brasileiro, come
pelos demais povos, com grande
esperança. Mus os aeonteclmen-
tos cstào mostrando que é in-
dispensável a. vigilância dos po-
vos, para que vença a espivl-
to de ncçociação t se chegue,
ao armistício.

Cebola podre
Para o
Carioca

Ontem à tarda, um caminhão
da Prefeitura de matricula
90.727, trazendo na carrosseiia

<t numero 3,131, se aproximou
um trapiche situado à rua Pe-
dro Alvei;, 92, para receber uma
partida de cebola podri. Segun-
do conseguimos apurar, éaae
carregamento, ao invés de ser
enviado ao monturo da Sapuoai,
vai ser misturado com cebolas
de boa qualidade, como contra-
peso, e vendido nos caminhões
e na feiras da cldado.

Esse fato qu» bem ciemons-
tra a que ponto chegou o abas-
tecimento do Rio, i também
uma amostra do desprezo que
oa honwns do povSmo, aliador
aos tubarões, votam pela saúde
do povo.

A Coexistência Pacifica dai
Nações e a Solução Pacifica dos
problemas internacionais, como
base e garantia da pz e do pro-
gresso cio povo brasileiro, as-
sim crao a corrida armarm-n-
tista, a idéia de impor a PAZ
PELA FORÇA, que os partida-
rios da paz consideram como
foco capaz de atear a guerra
mundial, como ameaça & nossa
independência nacional, aos dl-
reitos cívicos dos cidadãos, ao
bem estar econômico e propies-
ao cultural do povo brasileiro,
constituem o segundo ponto a.
ser examinado no III Congrt-s-
so Brasileiro dos Partiddrio» da
Puz.

A análise e o estudo das me-
didas a por em prática para au-
mentar a contribuição do povo
brasileiro na salvaguarda da
paz constituirão o terceiro ob-
jetivo do III Congresso Biasi-
leiro, pois a situação interna-
cional agravada cada vez mais.
impõe aos partidários da p.i^
novas obrigações e mais uvgen-
tes do que nunca. Urge, poi».
adotar normas e métodos cpu-
possibilitem canalizar a imensa
e poderosa força cio sentimon-
to de paz do povo brasileiro..

Nós, aqui, nu Brasil, soiiios,
pois, parte desso grande, movi-
mento pela Paa.

W nosso objetivo impedir i
guerra, evitando que de noas-'*
pais partam os nossos tilhos, os
nossos irmãos, os nossos jo-
vens para qualquer teatro dc
oparaçõo guerreiras.

As nuvens que toldam os lio-
rizontes do mundo dc nos-c..-.'
dias, nós queremos dissipá-las.
Por isso, estamos reunidos no-
vãmente em Congresso, reafir-
mando a nossa fé na cau?a d»
Paz e concitando todos os qu»
ainda não estão conosco « p."-i'•
Ucipar de nossas esperanças, a
trabalhar pela mesma causa.

Assim o fazendo, tomos cer-
tesa, estaremos cada dia mais
nos identificando com es id»ai-'
mais profundos de todo povo
brasileiro.

Não hã como errar quando se
tem a eerteza de agir interpre-
tando o sentir dos pox'os dc
mundo inteiro.

Vende-se um Barraco
De madeira • telha* com quarto, sala e
cosinha, para ser duamontado a removido

do local- — Preço a combinar à

RUA AYMORÊ, 467 — PENHA

A PAZ E A FEUClDADi-:
dos povos serão conquistada5
pela ação massiça e organiz. -
da dos homens e mulheres dc
boa vontade.

SALVE O OI CONGRESSO
BRASILEIRO DOS PARTIDA•
RIOS DA PAZ!*

_

ACIDENTADO
O VEREADOR

Ontem, por volta daa «).?*¦'
horas, o automóvel da Cama-
ra Municipal de chapa n. 3?a,
em que viajava o vereador do
PTB Mano*» Wssqvtes, colidiu
com um paute «o fim da rou
Sapucal- No veiculo S« en<*oii-
travam além «ia vsreador mal*
3 pessoas que não forem iden-
tif içados.

O vereador M a n o • 1 P*«-
quez encontra-se ferido na rúf-
to, tendo sido removido ao Proa-
to Socorro.

nidifi
DOENÇAS E OPERA
COES ÜOS OLHOS
CONSULTÓRIO*

tt 15 dc Novembro, 134
MlTf-ROl

— Telefone 6937 -

COMERCIO EXTERIOR
No primeiro semestre do corrente ano as exportações bra-

slloiras totalisaram 2.221 milhares de toneladas, no vclor d<
15.291* milhões de cruzeiros, enquanto -i.ue as importaçM» se
elevaram a 18.021 milhOes de cruzeiros. Verificou-se, pois, 'tm
«déficit» ds 022 mtlhõis de cruzeiros.

Com relação a igual período do «no anterior houve ur*
aumento de 810 milhares de toneladas exportadas, sendo é*
1.282 milhares de toneladas a majoração das mercadoria» '»''"
portadns. O aumento (io valor das impurUçõeh fui « opáírtl <¦•
7.0Í15 milhõe» dc cruzeiros >

O saldf» diMfavnrávcl jijii-n cnm
vorslveí (oi Ae i.:i_2 iiiiilnu.-. uu ***

fauNM S»

f
* I
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(SREVE GERAL DOS PROFESSORES URUGUAIOS NOTÍCIAS PROCEDENTES DE MONTEVIDÉU INFORMAM QUE OS PROFESSORES DO

««UAL DT vmtynm  "" URUGUAI DESENCADEARAM UMA GREVE GERAL DE 24 HORAS EM TODO PAÍS, EM
jSINAL 

DCPIOTUTO OüNtuA A DEMORA NO PAGAMENTO DOS AUMENTOS DE SALÁRIOS QUE LHES FORAM CONCEDIDOS RECENTEMENTE.
****** ">ll«'»»«»l»»»W.«»»y»V»V»>w»»A~V»i»A^^**^*»*M**l*»+***M}MM+*rM#tlMJm0Mj*jM)0*t

Sinti<ia\ Operárias

__ MINISTRO DA UGHT
O» tiiUilií rei «ra C«nig Urbano», quo -.creditavam aindanai (UmaffioM promaaau do ar. Gotúlio Vârga», estào vundoagort a «"pécte <to governo >*um «I ««u. <*-<> «aso governo nâo

é nada daquilo «jue, fupiutham ou acredIUvam «or quando, Uu-rante »* alaiçôea, aprmntou uma plataforma firmada om men-
Uru • íatoM promesaaa para podar contar com o voto do povo.Para qua melhor prova disto do qua o resultado da audiência
conoodlda a êscea trabalhadores pelo MUUatro do Trabalho, quln-ta-feita última? Na questão da poase da Chapa Independente,
vitorio» naa eleições realizadas no Sindicato e encabeçada pelovjioador Bliceu Alves de Oliveira, o sr. Segadas Viana teve a
ue<*ia«jatefc- «fe diser que forçar a aaida da Junta Governativa
seria atentar contra a liberdade sindical, ttntao, para o ministro
do sr. Getulio Vargas liberdade sindical é manwr uma cama-
.-.dia da pelegos a frente da entidade dos trabalhadores em Ct,r*
ns. Como se explica justifleatía dessa natureza se esses ope-
rários tém uma diretoria que sufragaram as urnas com uma
maioria esmagadora do votos? As coisas esti© claras e sômonw
uqueUs que nao querem compreender 4 que ainda acreditam
nossa chacota. A intervenção no Sindicato dos Trabalhadores
cm Carris está sendo mantida na prática. Aproveita-se o sr.
uetulio Vargas de um ato fascista praticado pela ditadura Dutra
para conseguir seus criminosos objetivos.

Na questão do aumento «to salários a «aaida» qua dei» o
m\ Segaciac Viana foi a da submissão total as exigências da
Uííht. Continua ainda dependendo a conquista dessa reivindica-
i,do do aumente de tarifas que pleiteia o p^lvo canadense, üo
ás tarifas forem majoradas nâo seráo os trabalhadores oo boné-
ticiados mas siin o pequeno grupo de capitalistas quo detém
em suas màos asse rendoM negócio. Desde os velhos tempos do
catado novo, cs aumentos concedidos aos trabalhadores da Light
vêm sendo pagos pelo povo carioca, pois paia isso sempre ar-
i Mijaram um gelto de majorar as passagens de bonde os taxao
ds luz, energia elétrica a as contas de telefone. Portanto, pelos
própria declarações do sr. Segadas Viana conclue-e facilmente
ser éla um agente da Light nessa nova batalha pelo encareci-
mento das passagens de bondes e tarifas.

O Ministro do Trabalho na audiência concedida ao pessoal
de Carris Urbanos nada disse de concioU conforme supunlüim
os trabalhadores. Falou e nao disso nada. Os trabalhadores es-
poravam as providencias prometidas pelo sr. Cíotullo Vargas e,
nu entanto, deu-se justamente o entnirto. O Sindicato conti-
luarft seb intervenção e o aumento de salários depenfondo do
,m „ovo assalto à minguada bolsa * Wgg; «g"*
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Salário Mínimo do 1.800 Cruzoir
FALA A NOSSA REPORTAGEM O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS, SR. JOÃO DE BRITO

O sr. João de Brito Vaz
Coelho administrador do Sin-
dlcato tios Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas do
Rio de Janeiro, foi ouvido pornossa reportagem sôbre a ta-
bela de salário mínimo. Em
lápidas palavras, expôs êle
seu ponto de vista. Inlclandfi
declarou:

~* Aparentemente temos,
com a nova tabela, um au-

mento not salários mínimos.
Jsto porque para as indus-
trlas sendo o antigo salário
Crf 490,00, passará a ser de
Crf 1.200,00. Mas, na real!-
dade, n8o -. existe nenhuma
melhoria, pois 1.200 Cruzeiros
seria vantagem para os me-
nores que, na maioria das vo-
stes, moram com a familia e
ajudam apenas nas despesas.
Mas para um trabalhador,

VAZ COELHO — SÓ PARA MENORES SERÁ RAZOÁVEL O SALÁRIO DE CRS 1.200.00
chefe de família, será unia
Coisa dolorosa que nem co-
mentamos.

E passou a falar do alto
custo de vida. Disse que a ha-
bitaçâo está caríssima. Qual-
quer barraco, custo um dl-
nhelrfio, 500 cruzeiros para cl*
ma. A alimentação nem se
fala. A carne, o pão, a man-

NOVOS ÊXITOS DA INDÚSTRIA
HULHEIRA DA MIAO SOVIÉTICA
A mecanização dos trabalhos, fator da maior rendimento da produção— Vantagens especiais para oi trabalhadores de mineração —

NOVO SINDICATO
Trabalhadores de aeroportos

desta Capital dirigiram-se ao
Ministro do Trabalho, a fim <*e
solicitar registro de uma entl-
dade que os represente e que
será denominada Sindicato de
Trabalhadores na Estiva Ae.
roviária. Após ouvir as fon-
deraçóes dos operários o sr.
Segas Viana mandou que os
mesmos se dirigissem a Co.
missão de Enquadramento S.n.
dical, a quem compete opinar
sobre o assunto.
.JXÍ-03ÍÇAO DE MOTIVOS

Representada pelo seu pre.
sidente, sr. João Paes da Cos-
ta, a Associação Profisaional
da Industria de Reparação de
Veículos e Acessórios do Rio
de Jan.-iro, vai dirigir ao Pre-
feito do Distrito Federal uma
exposição do motivos sobre vá.

is medidas referentes ao run.
-• :'-ime:ito dus oficinas de in-

.via de reparação de veí-
u'os lanterneiros, borracheiros,

oto., tendo como principal ob.
¦-tivoo déc. 9.736 de 4.5.1949
em beneficio dos excedentes
sindicalizados.
\BONO DH

NATAL
Em declaraçes prestadas A

Imprensa o prefeito Carlos Vi-
tal disse que só poderá conce.
der o abono de natal dentro
da lei 552. previsto em três
padres de 1.500, 1.200 e 1.000
cruzeiros. Adiantou ainda o
prefeito que está disposto a

pagar o aoono, calando em ca- |
tudos os meios lei,a.s paru a '
abertura de crcdilu, aliás, já ;
autorizado na lei üfi4, saneio,
nada durante a administração
passada.
UKCLAMAÇAO

IMPROCEDENTE
A 8.' Junta de CoíUrfliaçüo

e Julgamento decidiu julgar
improcedente u reciamaç.io
íoiia poio3 empregados do Ban-
co lltilandca Unido £>. A., rei-
vindicando o pagamento cio re

Os mineiros soviéticos che-
garam ao esperado dia de
sua festa anual com novas
vitória:* no trabalho. A in-
dústria hulhdra ultrapassou
o plano qüinqüenal de após-

guvrra e, em 1950, extraiu
14 milhões de toneladas além

do plano. O ano em curoo
se distingue por um novo au-
ge desta indústria. O plano
dos primeiros sete mtses foi
superado. As empresas do Mi-
nisíério da Indústria Hulhel*
rn aumentaram a extração em
8,3Ç« cm relação ao mesmo
periodo do ano de 1950. Pa-
ra o Dia do Mineiro — 26 'le
agosto — Unham sido extrai-
üas 500.000 toiKíiadas de
hulha sobre o plano do F.s-
latlo o rnaiu de 1 milhão de
toneladas de carvão para
íaljiico (ie «coito».

A indústria uulheira da
L!'wJ ü tlm ramo iia vanguar-
da mecanizada Ua economia
nacional. Tor esse nivel de
nTCCftniüaçao ocupa o primei-
io poslo no mundo. NenJii m
fciylíulo se preocupa tanto pa-

i ra tornar mala suave o esto
pouoo semanal remunerado. A B0 iity:i trabalhadores do sub
Junta Justificou a sentença ale i R..,;.,t através da mecanização
ganúa falia da provaa. j tios trabalho-;, como o Está-

J O A L H E RIA MATTOS
Grande e variado sortimento do despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira-*,

medalhas, etc. ¦

Consertos de jóias e relógios

fiUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

'ALFAIATE

C.-E.Z A;.R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:-Tal:37-0114
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grande e variado
sortimento de

móveis estofados,
colchões de molas

e de crinas a
preços módicos

decorações
orçamentos grátis

Atende-se a Domicílio

•¦ P\\r *ii!

DIREÇÃO TÉCNICA DE
SEBASTIÃO PINTO. FILGUEIRA

lio» tttio do Mosquila, 3S3 — Tol.i <8-í!S?
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IISUA PALAVRA É §1»^
COMPRE A CRÉDITO

— Sem Fiador
DOS RÁDIOS

BICICLETAS

Sem Entrada
GALERIA
MAQUINAS DE COSTURA RÁDIOS

— FOGÕES A ÓLEO —

• UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A *

GALERIA DOS RÁDIOÍ*
Avenida Mem de Sá,

TELS. 22*5279 E 22*1135
92

do Soviético. Na URSS se ie-
va a cabo, de maneira v*s-
ta e sistemática, a mecanl
zação conjutna.

AIOUDO O TRA*
BALHO MANUAL

Nas fábricas soviéticas ae-
«apareceu por complo:o o tm
balho manual pura o corte
e fragmentação do carvão, a.s-
sim como o seu transporte,
agora, é todo mecanizado.
Os desenhistas soviéticos Idea-
Uzaram mecanismos de pri-
meira ordem para facilitar o
trabalho dos mineiros. O
transporto subterrâneo está
quase totalmente meeaniz<i*K
Nos anos de após-guerra o
peso especifico da retirada

o i com vagonetas movidas a
eletricidade, elevou-se a 90rí,
contra b~% em 1010. Atual-
mente, grandes cintas trans
portadoras levam o carv.io um
planos inclinados e horizon
tais

As novas c esplêndidas mfi-
quinas «ie que estão ilotuüas
as minas soviéticas exigiram
unia nova e piri'o;ta orgaiii' i
.-ai.io Uo trabalho, uma nova j
técnica de extraçüo, I

O mais alto grau da orga-1
nizaçSo dos trabalhos é»
o gráfico de um ciclo diário
ilaa atividauei*. iios lugares
otice os trabalhos estão 5u-
jeitos a essa matiaiidade ile
conlrôle, o rendimento da in-
...uniria extrativa de hulha au-
mentou de cerca de 50%.

A EMULAÇÃO CO*
MO INCENTIVO
Na indústria de extração da

hulha na URSS desenvolve-se
..mpia emulação para conje-
guir um indicv cada vez mais
elevado no rcndimneto das
minas. Ha atividade diária
nessas minas formaram-áe
:ii.lhaíes de inovadores da
produção. V. Kúcivir, por
e:;cmplo, quo maneja u'a ma-
quina combinada de minera
ção, extrai mensalmente de 13
a 15 mil toneladas de antra
cita. P. Trefelov, do Kuzbass,
buleu todos os records, ao ex-
trair por mês, com a mesma
máquina, mais de 20.000 tu-
neladas de hulha.

O glorioso trabalho aos mi-
neiros goza, na URSS, de
grande assistência por parte
do Esiado. Os homens dsa
minas recebem saláiios mais
altos e são distinguidos com
diversas vantagens. O üstaUo
reconpensa os seus mineiros
com medalhas e Ordens de'Trabalho. Além disso nos
anos do qüinqüênio de após-
guerra', foram construídas pa*
ra os mineiros casas de re-
pouso numa superfície le
mais de 0 milhões e 500,000
metros quadrados.

Os mineiros soviéticos res-
pondem a esta solicitude de
sua Pátria, com um trabalho
abnegado, cumprindo e até
mesmo ultrapassando òs pia-
noa do Estado, Segundo o
plano qüinqüenal, ti inrlús-
tria hulheira da União Sovié-
tica devia elevar a extração
até 250 milhões de toneladas.
A tarefa foi superada consi-

Exposição
de Israel
Pedrosa

Na 
próxima quarta-

feira, dia 15, às
17,30 horas, na Câmara
Municipal, inaugura-se
a exposição de Israel
Pedroí*. Esua jovem
pintor regressou recen-
temente de uma viajem
de estudos à Europa o
expõe agora pela pri*
meira vez. A mostra es*
tara aberta até o dia 4
de dezembro.

deravelmente. A indústria ?\-
trativa da hulha na URSS
ocupa o segundo lugar *io
mundo e seus trabalhadores
estão empenhados flrmemen-
te em duplicar sua produção.

leiga, b feijão, o arroz, tem
subido assustadoramente de
preço. E nessa altura, per-
gunta, o que não seria de um
chefe de família, com 7 e
mais pessoas, para dar de co-
mer, vestir c tudo o mais in-
dispensável a vida?

1.800 CRUZEIROS SERIA O
MÍNIMO ACEITÁVEL

Interrogado sôbre que base
seria mais razoável o governo
fixar o salário mínimo dos
trabalhadores, o sr. João de
Brito Vaz Coelho, declarou:

—¦ Ao meu ver, acho que
1.800 cruzeiros seria mais ra-
zoável, embora reconheça que
ainda não seja o suficiente
Para considerá-lo como tal
precisaríamos de uma elfra
maior. No entanto, seria mais
justo e traria, na verdade,
uma melhoria de vida para
os trabalhadores.

Dessa maneira, o presidente
do Sindicato dos Metalurgi-

cos está, na prática, apoiando
a C. T. B. que lançou a cam- I
panha pela conquista de l.SáO
cruzeiros para salário mini-;

mo, através de uma enlrevis*
ta concedida a esto jorn.il,
pelo seu secretário, deputado
Hoberto Morena.

ESA REDONDA
De Marceneiros e Patrões
Discutir diretamente com os empregadores o
problema do alimento de salários reivindicado

pela corporação

VITORIOSOS
Os Motorneiros da Light
Obrigada a companhia ianque a pagar o aumento
de 2 cruieiros nos salários daqueles profissionais
— O pronunciamento dos juizes da 9a. Junta

A 9.' Junta de Conciliação
e Julgamento, apreciando a
ação executiva propusta pelo
Sindicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos contra a Light,
que se vinha negando a cie.
luar o pagamento ile salário
decretado pura os motorneiro3
•iclo Tribunal Kcgionl do Tra-
t,allio, dão provimnto á ação
do Sindicato, mandando que se
efrtue o aludido pagamento
inicdiatamonte.

A Light se negava a pagar
uquele aumento, sob a alega-
ção de que hnvia apelado para
u decisão do Tribunal Suorior
do Trabalho, ao qual apresen.
tura recurso cm vista dn de-
cisão do TRT, favorável aos
trabalhadores c que somente
depois do pronunciamento da-
quolc órgão ójique deveria fa-
zê-Io, Assim, entretanto, não
entendeu o presidente da 9.'
Junta, considerando que o reeur.
so nâo operava efeitos suspen.
slvos sobre a decisão da pri-
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meira instância. A decisão do
Tribunal Regional concede aos
motorneiros um aumento de i
cruzeiros por hora de trabalho.

Nova reunião foi realizada
na séde do Sindicato dos Mir-
cenciros desta Capital, to-
mando parte a diretoria da-
quela entidade <? a Comissão
de Salários, a fim de delm-
terem o problema do melli"-
ria de salários reivindicado
pela corporação e as próxi-
mas eleições que ali serüo
realizadas dentro de breves
dias.

üs debates giraram sôbre
a tabela de aumento, já apro-
vada em assembléia geral e
dirigida ao Sindicato patro-
nal, wm quo este, até o
presente momento so pronun-
ciasse nogativn ou afirmativa-
mente sôbre o assunto Um
dos associados presentes, fa-
zendo uso da palav.-a, pro-
pôs a realização tía um mesa
redonda, da qual participas-
sem elementos da direção ()o
Sindicato e da Comissão de
Salários com os representan-
tes dos empregadores, inclu-
sive autoridades da Justiça
do. Trabalho, numa tentativa
de, dessa forma, ser soludo

Vão Receber os Atrazados
Portaria do titular da pasta da Viação mandando
pagar o repouso remunerado aos estivadores —

O Ministro da VlaçSo e Obras
Públicas baixou uma portaria
autorizando a cobrança, pelos
armadores, durante o prazo de
nove meses, da taxa adicional
de 19 por cento, a fim de se-
rem obtidos os recursos ne-
cessários ao pagamento do re-
pouso semanal remunerado a
que têm direito ou estivadores.
Como somente agora foi re.
conhecido esse direito daquo.
les trabalhadores, o ministro
mandou efetuar o pagamento
atrasado de dois anos, que cor.
responde ao periodo de 14 de
janeiro de 1949 a 31 do dezem-
bro de 19S0. Foi determinado
ainda que a taxa de 19 por
cento será recolhida aos Sindi-
catos dc Estiva dos diversos
portos do pais, ficando a Fe-
dcnição dos Estivadores com a
obrigação de comunicar & Co-

missão de Marinha Mercante
as importâncias recebidas e
pagas aos estivadores.

nado o impasse. Essa propôs*
ta foi aprovada por unani-
midade, devendo ser 'ornadas
providências imediatas nosso
sentido.

Encerradas as discussões
sôbre o problema do aumento,
passaram os trabalhadores a
falar sôbre as próximas elei*
ções, quando deverão ser elei*
tos os membros da direto*
ria do Sindicato e da Fedftn-
ção. O st. Sebastião Viana,
presidente da mesa que diri-
gia os trabalhos, declarou que
o pleito será realizado no dia
20 do corrente, estando, já
registradas duas chapas; Uma
destas é encabeçada pe? i as-
sociado José Moura Cabai^ro
e fazendo parte da nwsma os
seguintes sócios: Andron''co
Eloi Gama;..Raimundo Publio
Nascimento,'Sebastião Viam
e Laudelino Rosa de Souza.

GREVE DE
MINEIROS

TÓQUIO, 10 (IP) - Apro-
ximadamente 280.000 minei-
ros paralizaram os trabalhos,
hoje, nas minas de carvão.1a-
ponesas. O motivo da greve
foi devido a não terem apre-
sentado resultados positivos
as negociações iniciadas, on-
tem, entre os representantes
da Federação dos Sindicatos!
Tenro e as organizações pa-
tronais, sòbie o pedido de au-
mento feito pelos trabalhado-
rei.

TRATAMENTO ÜO CASAL BSTBK1L
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO í
- GINECOLOOIS1A -

Caixa de Pensões da Light —*«*-—
(Laureado pela Academia dc Medicina)

Ed. Carioca - Sala 21X - Tels. 12.7550 e 3S-565tJ

A UOM eslá convicando to-
uos os membros da Comissão
Central Pro-Aumento de Vei:-
cimentes dos Operários Mu-
nicipais, para comparecerem
a séde daquela entidade das
12 às 14 horas, a fim de re-
eeberem o material referente
a campanha pro-aumento que
deverá ser distribuído em to-
dos os locais de trabalho.
Convoca tambem os servido-
res do Departamento do Es-
trada de Rodagem a fim de
que se façam presentes a re-
união qué será realizada ás

Renunciou o
O Gabinete
Da Síria

DAMASCO, 10 (INS) -
Acaba de renunciar todo o
gabinete sirio.

Não foram revelados os
motivos que determinaram
tal renuncia.

A Pouca Distancia do Rio
Terrenos a CrS 80,00 por mês, sem juros, Próprios para »¦
tios e chácaras. Terras férteis, abundância de água. Clima

dc montanha e ar de praia. IjUí dentro d0 loteamento.
Condução grátis para visita ao local —
Reserve desde já stfu lugar pelo telefone

42-2917 — Chamar Messias ou Dona'
Nair — São José 66-A —

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL B

AVAKIA «KKKNSAlADU»
FEKKO, VEKUAI.HAO, Ú1ADEIHAS

1ACOS B MATERIAL M ÓONSTMfÇAU
EM C.EKAL, PELOS MELHORES

PREÇOS OA PUAÇA
REAL - 22-',' ¦% 52-0606 e 52-4084

Av. Churchill, 94 - 11° and. - Sjl.104
 Das 7 às 21 horas —

É:11ü flEIRA
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YJUfTAOBf OVE NINGUÉM LHE OFERECE

^ÉfiTALADORA di máquin ¦..- de costura com 5 gavetas —
WÊXZE — FRANZE - BORDA - COSTURA

PAXÁ FRENTE E PARA TRAZ.
RA0IOS DE VÁRIOS TIPOS E MARCAS -

ONDAS CURTAS E LONGAS -
10 ANOS DE GARANTIA

ENTOADA
-Apenas Cr$ 330,00
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Clinica Médica — Espe
mlidade: tuberculose e
- doenças pulmonares .
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificiai
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

LEIA"Problemas"

14 horas, para elaboração do
um memorial solicitando as
autoridades competentes a
criação do quadro do DER
com todas as categorias de
servidores.

Assembléia
AMANHA — No Sindica*

to dos Trabalhadores nas In»
dustrias de Calçados e Luvas,
às ÍS e lí) liums, Om primei-
ra e segunda convocação, res-
pectivamente, para tratar dá
participação à corporação dos
atos da diretoria que conce-
deu anistia ampla e i restrita;
a todos os associados do sin*
dicato que se encontram com
suas mensalidades atrasadas
e aumento geral de salários.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Calça*
dOH âs 18 horas, para discus-
s&o nas bases que devem ser
estabelecidas pnra o Sindica-
to pleitear .-junto ao órgão pa-
tronai e aumento de salários.

NO DIA 13 — No Sindicato
dos Trabalhadores em Km-
presas Telegráficas e Radio-
telegráficas às 19 e 20 horas,
em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente pa*
ra tomar conhecimento da res-
posta que a Radlobrás deu ac
pedido geral de aumento de
salários e- deliberar a respei-
to.

NO DIA 14 — No Sindicato
dos Metalúrgicos, às 1Ü hora:;,
para discutir e examinar a,
atuação moral do Sindicato
em face das acusações feitas
pela Standard Elétrica e ajiu-
rar sôbre quem cabe a respon •
sabilidade dessa acusação e
deliberar sôbre o desagravo
da entidade.

*. * *
Na Associação Médica do

Distrito Federal, às 14 horas,
para debater a questão do au-
mento de salários consubs-
lanciada no projeto 1.082-50,
ora na Comissflo de Finanças
da Câmara Federal.

Conheça seus Direitos

i

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

HERMANO VILAREZ DOMINGUEZ -
Kio. As leis dc prcvidGnciá social são extensi-
vas a todos os que exercem suas atividades
nas diversas profissões abrangidas por elas,
não fazendo discriminação de nacionalidades
ou raças. Qualquer quo soja sua iiacionalida-
dü, se vocô trabalha numa empresa sujeita ao
ío regime da previdência social, obrigatória-
mento, terá que contribuir para uma instituição, i

Os seus direitos são os mesmos que os brasileiros; assim co-
itio os fous daVèroi também.

O cssaneial é que sua esposa o filhos, se você nã0 so casou
no Brasil o se cies não iiiuscoiiim aqui, tenham sempre us docu-
mentos em ordem, visados pela embaixada ou legação do seu paia
nr|ui crdencinda, a fim de evitar complicações o demora uo case
de necessidado <lê benefício, que é igual n qualquer outro.

Pura uqulsição do casa própria financiada, os sen-; direitos
são itçuals á de qualquer outtv associado brasileiro.

Não há mesmo nenhuma distinção entre os brasileiros e qual-
3Uer 

estrariítelró, contanto que íle venha cumprindo com us seus
«•verss para cor.- a instituirão a ye estA sujeito.

Voltando à casa própria, ns dificuldades ou» w,cí èncoiitr3
deveíto «o» as mesmas i";ue um cUtro «i-..-o:itr?r4, Nr.turíslrnento qua
r süa documentf.-íío ü tnftU coinpüíada, poie depende, «orno jádlüsemo» «cima, de nua «validação pelo ripMíénttuite de seu paíraqui credenciado.

>l
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jCINCO HORAS ANTES DA INAUGURAÇÃO DO III CONGRESSO, 0 MOVIMENT

BRASILEIRO PELA PAZ COMUNICAVA A COBERTURA DA QUOTA ESTASELECíDi'
— GRANDE ENTUSIASMO ENTRE AS DELEGAÇÕES DOS ESTADOS, AO TOMA

•k CONHECIMENTO DO FATO *

mm
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Âs"ijufaue horas rte ontem, isto é, cinco lioras antes do iniciado o IU C<>«.
g.icwo B«wilehti pe« Pai-,, o Movimente Brasileiro fazia, aíravfe áo mi pri--
tridente, dr. AW Chermont, a 1(kI«s os dcle^im «jue se encontravam na sede,
o seguinte comunicado;

— Amigos, partidários da F*z ile todo o Brasil, com grande ate/çria ci
Movimento llmsihriro GomtMiic*-vos que, nefttc momento, acabamos de rece-
ber as assinatouws hw^íhíps jkh-k a cobertura da nossa quota dc &6ÒÓ.0Ó0
firmas ao Ajwjn por F/m Pauto de Paz entre as grandes potências. Esse Mo
nos cieve eii<\ker dc vwiwideiro en^nsiasm», meentivande-Res jmihi marchar vi-
tortosawewt* para a cobertura dt no«sa caneta mareada paro féus de cifrem-
itro, isto e, cinco lamhòa* *W finnwsí».
iiíf cmi MarâniMito Sraaüeiro fui wms- A coiiiwteaftto f«itm pelo preside

;;*;ic.;t(a ce»i tim««*ww» «Mfw» «i«« psriétópw d» pa« que «\o<a.<sHstr»'v»m na

fsCCic.
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'do 
Distrito Federal. Foi uma das mais'

aplaudidas durante o Congresso da Mocidade Pela Paè, em face
das cem mil firmas coietadas pelos jovens no Distrito Federal,

#

¦^\ Essa é parte da delegação paulista. Foi a qué mais entusiasmo
demonstrou até o momento., Ainda ontem caiu em par^eata

pelas ruas da cidade. Vê-se, entre os delegados, o líder camponês
Sebastião Di-nart dos Santos e a campeã brasileira de assinaturas;

i i..i  Iiásara de Paiva < <
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S\ AtGtiftiAS lioras antes tia inauguração <1o ill Coiüíresso Brasileiro'
* 

Pela Paz, o dr. Aliei Chorníont afirma :i nossa reportagem: «Não

áátSTíía rugirèni as feras da reação c cia guerra. O povo brasileiro quer a

paz c está fhraemente disposto a conquiafóv-la. O número de delegados ao

gTando HI Congresso — cerca de mil — mostra bem o ardor de. nosso povo,
u eombatividailc e o heroísmo de nossa tjente, que sai dos mais distantes

lugares para trazer ao nosso conclave ti palavra de paz c de esperança na

c<íBt?iistri dc um inundo onde haja harmonia ò tranquili-
~- cliuic. wiàe as na.cões nossam so entender». -—- ¦

*

í|)\ Delegação do Estado do Rio. Depois tle ouvirem o resultado da caiii*

panha de assinaturas pela Paz até o momento — dois milhões o seis*

tentas mil firmas coletadas — a delegação do estado do Rio vibrou de eu-

tusj&sino. N,ãó era para menos: só eles, coletaram cerca de 250 mil firmas,
 conquistando um dos primeiros lugares ua campanha •— ¦¦¦¦ ¦

*)\ Delegados do Paraná. Rio Grande do Norte e Minas «Gerais dão «bies»
ao saberem da cobertura da quo ta cinco horas antes de inaugurado ií

J!í CONGRESSO BRASILEIRO PELA PAZ *
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O clichê n-Ristra um dos momentos decisivos da guerra
civil: o «r«fi4t> Le«m conferanciando com seu discipulo • «*•
....arada dc armas Staliu, n0 quartel-general da Revolução. Oom
. c nabo. a luta nio terminou com a (ornada do poder pelos bok-e'
cheviqucs. Ao entrário, foi depois disso qut. cie se acendeu atai*
mais, com os levantes das forças da reação c a invasão do país ps*
tropas dc 14 nações, que procuravam afogar ne nascedouro »•
mai. bela do todas us revoluções — aquela que, pela primeira
vm ua história da humanidade, levara ao poder, em substituiçift
às c-knxtwt exploradoras então dominantes, não uma ontra
sr também exploradora, mas a classe dos proletários, em
ça com os camponeses, isto é, dos explorados e oprimidos, <_•%
por isto mesmo, atraíram contra si a fúria selvagem não ape*
iisk dos reacionários de todas as Russias, mas de todos es em
ploradoras q«e existiam e existem sabre a face ds terra.

Consolidar o poder soviético, derrotando mais wm vm •'
reação interna e internacional, foi outra eb** t-tftata. «M»0
mundo deve ao gênio dc Lcnin e Slaüri,

^ ,'e^£~mmBr**' ¦"¦¦¦l ¦—¦—_—¦_¦¦¦«¦ ¦ *****
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Leniii, o genial (MnraroniiM
***¥********* W¥*W*'+W* * ¥***•••**•••••••* 

R10' «MUKOq 11 DE NOVEMBRO DE 1951 - X.* igQ

dirigente do proletariado mundial faiando numa reunião do Partido Bolchevi que durante as jornadas de Outubro. A
lado, Stálin e Sverdlov

9

Por longo tempo a Rus-
sia jazia sob o jugo do
tzarismo. Os trabalhado-
res sofriam duramente a
•íxploração dos granaes
proprietários rurais e dos
capitalistas, a tirania cios
altos funcionários c o
atrazo econômico e cul-
tural resultante do regi-
me autocrático.

Com a pr_B.e.ra guerra
muHeüal. novas ealamida-
dss oairam sobre as mas-
s-a*. 0 governo tzarista
tetou o país à beira do do-
_5fts*pe militar e econômi-
,cjq. A 12 de Março (ou
•_?¦? ti» Fevereiro, pelo ve-
ijr»p atóendário russo) de
IwíT, os operários, junto
com ou soldados — a
n__ú{-r«*_ dos quais eram
ca«pone3es de uniforme
— revoltaram-se e derru-
baram o governo tzaris-
ta. A força dirigente da
Revolução Democrática
de Fevereiro foi a classe
operária, que encabeçou o
movimento de todo o po-
vo por «paz, pão e liber-
daáéi», — por uma nova
ordem social.

Durante os primeiros
diet-s da Revolução surgi-
ram por toda parte So-
yiets de Operários e Sol-
d-W-es. Entretanto, os íi-
òem» desses primeiro-,
aavíste oram em sua
ntaispia membros dos pai -
tt-eV» oocial-revolucioiid-
rio e menchevique, e nao
levwMM adiante uma po-
Itòtea revolucionária coe-
."•.»•*•». Apoiaram o govee'-
irp *fjH.visrório anti-demo-
crâro*. Através de con-
fai_*l|*ões secretas, ..'•.(•
ram títie que entregarai i

No nwsmo dia instalou-
se om Petrogrado (atual-
mento, Leningrado) o Se-
gun*-re Congresso de
Deputados dos Sovietí»
de Operários e Soldados
de Toda a Rússia. Nesse
Congresso oe bolchevi-
quês obtiveram uma és-
magadora maioria de vo-
tos. O Congresso procla-
mou quo todo poder par:-
sava aos spyiets; Por pro*
posta ele liCnin. o Con-
greeso ápròyou o Deçfc--j
da Paz, cpneitarido toda;
ixô potência'", fceli-rerantej
rt os povos a acabar con
a gue-Ta e concluir a pas
em ifeemos justos. O Con-¦jrssro aprovou o Dccveto
,obi'ti a Terra, pelo-^u?.I

os «*rand,« latilundiário..
eram clístiiibuidói entre

os camponeses para o li-
vre uso por parte destes.

O Congresso instituiu
o primeiro Governo cb
Operários e Camponeses,
o Conselho dos Comissá-
rios do Povo, do qual Le-
nin foi eleito presidente,
e Stálin Comissário do
Povo para os Assuntos
das Nacionalidades.

A Grande Revp.UQü)
Socialista de Outubro
trcur.e liberdade aos po-
de fato o poder ao Govü:--
verno Provisório. .Mas
esse governo, controlado
paios capitalistas e Ia li-
fundiários, não satisfez
a nenhuma das justar,exigências do povo. Os
onerar, os os caro nono

ses que tinham realizado
a Revolução e dado o seu
sangue por ela, qu>iriafn
[13.?,, queriam pão e terra,
exigiam medidas decisi-
yz.ú paia a salvação do
pais arruinado. M:ts o Go-
verno provisório fazia-se-

•surdo às vitais exigências
e reivindicações do povo.

Foi n Partido B-oleüe'-

vique. dirigido por Lenin
e Stálin, que mostrou ao
povo a única saida para
a situação. Por meio de
exemplos concretos ba-
seados nos acontecimen-
tos diários, os' bolchevi-
quês demonstraram às
massas que enquanto o
Governo Provisório ocu-
passe n poder o 05 traido-

res controlassem os so-
viets, o povo não teria
paz, nem terra, nem pão,
e para alcançar tudo is-
to seria necessário que os
operários e os camppné-
ses tomassem o poder em
suas próprias mãos.

Pela sua experiência
própria os trabalhadores
se convenceram d" niv rs

bolcheviques tinham ra-
zão, e a 7 de Novembro

(25 de Outubro pelo velho
calendário), sob a direção
dos bolcheviques, os opa-
rarios e os camponeses
derrubaram o Governo
Provisório e estabelece-
ram o seu próprio gover-
no, — o Poder Soviético,
vos secularmente oprimi-
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dos da Rússia e os reuníí.
em uma União fraternal.
Ela nacionalizou logo os.
bancos, as estradas de
ferro, as grandes fábri*
cas e moinhos, criando
assim o ponto de partida
para o próspero desen-
volvimento do Estado
Soviético, satisfazendo
pois as aspirações das
massas. Ela deu-lhes a
paz, a terra e a liberdade*,
Ela não só assegurou ao
povo a liberdade, como
também lhe garantiu as
bases materiais para a
liberdade.

Entretanto os grandes
proprietários rurais e os
magnatas do país, jun-
tamente com os imperia*»
listas estrangeiros, recu-
saram-se a reconhecer o
fato de que o poder havia
passado aos operários e
camponeses, que o Esta-
do Soviético era uma rea-
lidade. Mobilizaram as
forças da reação dentro
da Rússia e as forças de
intervenção do exterior, e
atacaram a jovem Repú-
blica Soviética, forçando-
a a uma guerra civil que
durou três anos.

Depois de vencer a
Guerra Civil, o povo so-
viético se lançou vigoro-
samente ao trabalho de
reconstruir a sua terra
devastada, restaurar a
industria e a agricultura
segundo um plauo nacio-
nal.

AU.R.S.S. é hoje um
poderoso estado socialis-
cã e multi-nacional, no
qual foi abolida para sem-
pre a exploração do ho-
mem pelo homem. Ali não
existem nem as crises
econômicas, nem o de-
semprego, a prostituição
ou o analfabetismo. Ali
todos os jovens, seja qualfer a sua origem, têm
oportunidades iguais pa-ra desenvolver ao máxi*
mo as suas aptidões cria-
doras. Ali vive o povomais feliz do mundo.

Entregue a imensas
obras pacíficas como a
dc transformar desestoe
em jardins e pomares,
construindo os fundamen-
tos materiais do comu-
nismo. coerente com o
primeiro ato da Ravolu-
ção da Outubro., que foi o
Decreto da Pis, a Uaiao
Soviética é hoje o oastise
U luta d* todos oi povo»contra uma

¦.¦«'•'.fi!----.
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REFLEXÕES
O CINEMASOBRE

NACIONAL
ELIAN-A niúiui cana dc «poiígo» om sAI VKM 0 HAKÂQv.filmo diií-rido por Wulson dn Ma*
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QN ÜLIACHÃV, critico de «Cena Muda» quando em visita aos estúdios dn Maristela eom
o diretor Carlos Ortiz
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5 Klièiia,
kA.Q «muito sério» do Oscarito tt Josó Lowgoy, no filme <:A< VEM 0 BARÃO» ondeCy) Panioi, Luiza Haneto Leite, Ivon Cury e Adelaide Chiozzo completam o elenco,*ostl, comédia d:i ATLANTIDA
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0 êxito das Mesas Redon-
das da Debates aobre o cine-
ma Nacional, realludas nr'S
dias 5, • e 7 do corrente, o
numero e a variedade dos
produtores, diretores, atoren,
técnlcoa, critico», cronista':
cinematográficos c fas, o oil-
ma democrático o o alto nível
das discaaeoes o, sobretudo, o
••ntido uaiMrio e positivo das
KéÊGLVgmK aprovadas no
uMimo «Ma, revelam a}»o «it-.
awymeMente que vem oeor-
rendo no mundo do Cinema
Brasileiro.

Surpreendente, com «reito,
Mbretude peüi o ptUMico que
a setas keraa ji tomou co-
nfcectmento dessas nssoluçCes.
e maie surpreendente ainda
para o* homess do oficio, os
pvcifisuionais do cinema. Até
há perteo corria em todas as
bocas, na» rodas dos estúdios
cimo nas esquinas da Cine-
lanriia, que a gente do cine-
ma, vaidosa ti susojptivel, era
incapaz dc sc organizar numa
frente dc luta, nesta hora cru-
dal do nossa industria de fll-
mes. Maa os fatos concretou
estão ai, para- desmentir oa
palpites pessimistas.

O que houve dc mais edifl-
cante nas Mesaa Kcclondas de
Debates sobre o Cinema Na-
cional foi exatamente a co*
ragem com quo foram aboitia-
dos os assuntos mai sdelica-
dos, « por vezes mais ca3el-
ros e íntimos de njssos ns-
tudios. H acima dc tudo isto,
o sentido prático com quo
foram superadas todas as ri-
validades, para cliogar-ss a.s
magníficas RESOLUÇÕES ila
terceira noite.

Jiestas, o que existe a t-vi-
i.iinhar e sem duvida o Son-
tida construtivo e unitário
de seus ibsns. Pela primeira
ves os profissionais de cine-
rr.a compreendem e procls-
mam quo á preciso estimular
,i íunaaçao díi Cincclubes, cl-q
;;cminr.:;o c Curtis dc Cine
mn, c que na ala moça dos
estudiosos da Sétima Arte
náo devem js ver os inimigos,
rias os mais esclarecidos alia-
dos do Cinema Nacional, E,
roroando as aspirações de.
unidade dessas Mesas Redon-
uas, é preciso reaiçar atfbrè-
tudo a reaoiuoii.i de convocar,
p«ra maio da 52, o PrllMEí-
HO CONGRESSO NACIO-
NAL DO CINEMA BKASÍ-
RO.

Assim é que os homens de
cinema acham o seu cam'-
nho. A industria nacional do
filmes nao deve viver na es-
pectativa inútil de salvadores
praticamente alheios à cias-
ae e àa auas aspirações, o
cinema naclmal não espora
messias. Espera que se en-
tendam e se orgnniisom os
que de fato respondem pelo
seu destino. IU essa organiza-
çSo eat& ai.

Ai MESAS REDONDAS
DB DEBATES SOBRE O
CINEMA NACIONAL, reuni-
das no Rio de Janeiro, nos
dias 5, 6 o 7 de novembro de
1981,

RESOLVEM:
1) Enviar t.dos os esforço»

ff Por Carlos ORTIZ

¥ADA -SANTORO, em <.Milagre de Amor, uma d«s últimas produções da Flania, direção de Moacir Pcnelon 
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no sentido de imlr a sassocia-
qoes profissionais o. culturais,
as empresas produtoras do..
pais, produtorer, diretores,"
atores, técnicos, cronistas cl-
nematográflcos, críticos e fás,
numa grande FRBNTE DE
LUTA PELA PROTBÇAO
tíb CINEMA NACIONAL.

2') Estimular a fundação dt
Ctivselubes, Seminários e Cw
sos de Cinema, orgaa^iamés
ifttii; ao progresso c int^kstria
ii filmes c IndlspenMvels ao :
desenvolvimento cultural das
platéias.

3) Incentivar as produqoea
clnamatògráficas que reflitam
a realidade e o caráter da vi-
da brasileira, quer nos.tipos,
quer, nas situações e dlalo-
gos, porque só assim o cine-
ma brasileiro adquirirá anipll-
tiule nacional e alcance in-
ternacional.

4) Propor ao futuro PK1*
MEIRO CONGRESSO NA*
CIONAL DO CINEMA BRA*
S1LEIKO a criação de uma
FEDERAÇÃO NACIONAL
DE C1NECLUBBS, capaz de
estimulai' 03 atividades dus
clubes dc cinema, facilitando-
lhes a aquisição de filmes pa-
ra estudos o a prática do ei-
nema experimental.

r>) Constituir uma Comis-
sfto de escritores e técnicos,
com a incumbência de redigir
um VOCABULÁRIO PA*
DRAO para uso dc todo o cl-
nema brasileiro.

01 Estimular c urgir a cr-
gaiuzaçilo ilo Sindicato dos
i'roiissionais de Cinema,
atualmente em curso no Mi-
nistério do Trabalho.

1) Dar pleno apoio e írn*-
liita solidariedade ao Sindi-
cato das Empresas Produto-
ias que reivindicam no mo-
mento a assinatura, pelo l'ry-
sidente da República, do Le-
croto Kxéoutivo ue Proteção
o Doíesa üu Liiicina líaciu,-
nal.

5) Constituir uma Com.:.-
süo incumbida ue üingir-so ao
Presidente do .banco do Bra,-
sil, obtendo deste que, pela
sua Carteira ile Empréstimo,
aiiLOVizç as companhias c aos
produtores clueinatogriUlçós
um empréstimo de, pelo me-
nos, tíO',o iscasenta por cen-
toj ao orçamento do «eus íil-
mos, Ue acordo com o capital
e cadastra bancário de uuor-
muçOes, e mediante as ga-
rantias necessárias.

I») lüstutiai- e acci tar os tor-
mos «ie um cüDICO DE
Ei'tCA tJUUI''IStiiONAL, quo
nsguie as relações de empie-
gados e empregadores da in-
clustria de tilmes, em benefi-
cio da produção nacional,

10) Convocar todas as or-
ganizações culturais e pro-
ri.ssionais de cinema, as om-
presas produtoras, os ptoduto-
nes, diretores, atores, técm-
cos, críticos e cronistas cine-
ír.atográficos do todo o pais,
para o PRIMEIRO CON-
GRESSO NACIONAL DO
CINEMA BRASILEIRO, a
realizar-se no Rio de Janeiro,
em maij do 1952.

Ai iSuscíar „-. estimular a
convocação de CONGRES-
tíOS ESTADUAIS, prapora-
tórios ao PRIMEIRO CON-
GRESSO NACIONAL DO Cl-
NEMA BRASILEIRO.

12) Nomear para elaborar
os planos deste futuro CON-
GRESSO uma Comissão conn-
tiluida de produtores, direto-
res, atores, técnicos, cronistas
cinematográficos e fã».

18) Colocar o PRTMBIRO
CONGRESSO NACIONAL
DO CINEMA BRASILEIRO
wb a áf ide do saudoao JOÃO
BTAMATTO, veterano e pio-
neíro 4o cinema nacional.

Ul Noiiear imaa Comissão,
constituída de pneferen?U por
repórteres, críticos c crinfií*
tar ilnomalográficos 'b radio
ò da imprensa, com a iiicum-'
cêncis ce dar a estas RESO-
LUl/ÕES a maior diviílá-aiáo
posálvel,

Kio de Janeiro, 7 de nOvchi*
b;o cli< :!-,ri.t.

amoles
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CATANANO o JANE MARTINS, numa cena dc «Pecadòra
Imaculada», próximo lançamento da Sacra Filmes. Direção de

———— Rafael Mancini

CARTILHA DE CINEMA
Unidade de Idéia e de A ção

O teatro clássico era su-
jeito à famosa lei das três
unidades: unidade de tem-
po, unidade de lugar, uni*
dade do açüo.

Já vimos que nisso, como
em tudo mais, o cinema se
distingue do teatro. O fil-
me 6 capaz de abranger os
episódios mais remotos no
tempo e mais distanciados
no espaço, através do re-
cursos como retrocessos
(flaghback), superlmpres*
soes o ações paralelas.

E' freqüente ver-se, no ei-
nema, um personagem que
começa a narrar um acon-
tecimento qualquer, or.ini
do com èio mesmo ou com
outrem, há tempos atrás.
O filme dá um salto no pas*
sado, a áç.lo rema ou retro-
cede. E' o que: se chama
retrocesso, recuo, a que os
americanos denominam
flosh-back.

Outras vezes vemos um
personagem que se p6e a
pensar ou a recordar o pàs-sado. Sua figura não desa*
parece da tela, Mas a ima*
gom se esbate, e sobre êle
imprime-se uma outra ima*
gem, a de suas recordações.
A esse processo denomina*
mos suparlmpressâo. Embo-
ra haja diretores que usem
c abusem deses recurso re-
trospectivo da superimpres*
sào, tem o mesmo, quando
bem utilizado, um excelen-
te valor dramático.

E' comum, ainda , ver*se
no cinema uma ação que se
desenrola num lugar, com
tais ou quais personagens,
ao mesmo tempo que no
mesmo sentido, ou em sen*
tido oposto, em lugar dife*
rente, outra ação se desen-
volve. No filme intitulado
Naa Guerras da Fatalidade
( Became a Criminal), do
grande diretor brasileiro,
Alberto Cavalcanti, um su*
posto assassino foge do
presidio. E' a ação princi»
pai. Imediatamente a seieia

NOlvMIA WAINER, do Balet da Juventude, em «Luzts naa
Sombras»,- quo Carlos Ortii acaba de dirigir para à Brasíilmea

Nem Sala-Hem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadosl Para todos os compartU
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes «toa n.als variado* ama
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

bxecutam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REQL
FACUIIA O PAGAMENTO

Sô TEMOS MOVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 - TEU 25-4092

do presidio dá o alarme;
outros presidiários apare*
cem em fila, comentando o
fato; a policia se movimen-
ta, à caça do fugitivo, num
salão de bilhar, em lugav
distante, os verdadsi.oi cri*
minosos ouvem, junto ao
aparelho do rádio ariotícin
da fuga. São ouvia* tantas
ações paralelas, nue dão
realce e movimento ã agü.o
principal;

Com esses c outro;! re-
cursos à sua disposição, ó
cinema possui o dom da
ubiqüidade e da simuHn-
neldade. Está presente sem*
pre, em toda a parle.

Mas isso mesmo, que c
no cinema uma virtude,
pode vir a ser vicio. Se se
abusa de tais processos, a
açfio principal se fragmen-
ta, dilue-se e perde a sua
força emotiva. Dai porque
um bom argumento, embo
ra suponha e exija múlti*
.pias retrocessos, superim-
pressões e ações paralelas
ou secundárias, nào deve
permitir que isso prejudi-
que a açào principal. Esta
deve conservar a sua coe-
s8o, unidade, toda a sua
força nuclear e emotiva.

CLAREZA
Referindo-se ao grandecontísla francês, Gui de

Maupassant, Anatole Fran*
ce dizia: «Ele possui as três
grandes qualidades do es
critor francês: em primeirolugar, a clareza; em sf^un-
do lugar, a clareza; em ter*
ceiro lugar, ainda a clare*
za».

Se de toda história exclu*slvamente literária se exigecom tamanha insistência o
predicado da clareza, é fâ*cil imaginar qual a impor*tância de tal exigência pa*ra a história ou enredo deum argumento clnemato*
gráfico. Saber narrar é um
precioso dom, tanto nas ietrás como no cinema.

A clareza de um argu*
mento cinematográfico re-
quer que os elementos dra*mátlcos da história (expo*sição, intriga, climax e de*senlace) se sucedam comfacilidade. O argumento
deve conter a descrição por-irienorlzada de ambientes,
tipos e personagens; podeIncluir diálogos e até mes*'mo alguns elementos técni*cos da ação, que serão pie*namente desenvolvidos de*
pois, na decupagem.

VALOR CINEMATICO
Um argumento ou libreto

cinematográfico nao é uma
história qualquer, em ter*mos de simples literatura.
E' unia história com vistas
a tela.i Dal porque se re*
quer seja concebida em ter-mos de cinema, Isto é, *m
termos de imagens e ritmo.

O sectarismo se caiado-
ri:w, entre outros aspectos,
pela falta de confiança no
julgamento das massas, pn-lo medo ao livre e amplo
drbate dos problemas, Essa
deformação política tem porhabito dpresentar-se em
publico fazendo exigências
cem por cento revoluciona-
rias. Esqueço, a cada ins-
tante, que aquilo que évá-
Hdo para a pratica também
o épara a leoria.

No fundo dessa deforma-
cila .se aoamn a velha su
bestimação a cnpacidad"
das massas contribuintes
com a mais insignificnnt"
parcela de opinião a respol-
to das questões que lhesdi*
zem respeito. E' um vlck'
do pequeno-burgufs lndivl
dualista que se considera,
sempre, portador do s*?gro-
do de todas ns justas Inter-
pretaçõps.

Estas declarações ligeiras
a propósito dos comentárl*
os de Isaac Akcelrud publi*cados na edição do domln*
go passado, deste jornal,nos quais êle esposa a opi*
nião dft Nnir Batista de queu peça «Massacre» 6 recio*
nária.

Tudo quanto Isaac escre-
veu está impregnado da
suspeita de que a platéiano julgamento do colônia*
llsmo, personificado em Is-
qulerdo, e da luta de liber-
taçao nacional comandada
por Bolívar personificada
em Montserrot —• possa dar
um veredltum a fnvòr do
colonialismo. Ele desconfia'
ainda de que a platéia nüo
tem capacidade de julgar
quem e o responsável pelo
assassinato das seis pessn-
ns mandadas prendei para
obrigarem a Montserrat con-

Ainda "Massacre"
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fossar o paradeiro ás Boli*
vat.

Quais as razões que lo*
vam Isaac Akcelrud a con*
vencer-se de que a peça
faz a balança pendei a *a
vor dn colonialismo? Re
que a peça visa apresen-
tar uma «caricatura de re-
voluclnnárla»?

As razões de Isaac sáo
de ordem pessoalmente su*
bjetlva. Ele nao pesa os fa*
tos exoostos por Mont-nrr*-
Impressiona-se com o estro
pito das plroquetagens cê
nicas de Isqulerdo. Tomn
cio pelo sentimento dc lut,
deixa-se levar pela irrita
eao o ê sob o domínio tle?
sc estado <te Animo aue in-

tra em delírio sectário. Tem*
se a impressão de que Isaac
deva ter ficado muito de
perto de escalai o palco...

Eis porque exige umn
composição revolucionária
mais bem acabada, sem es*
sa bobagem humana dn
sofrer porque seis inocen-
tea vao morrei, quando a
carrasco Isqulerdo fica lm-
passível. Se examinarmos
a fundo esse rigirrismo. es-
miuçando bem, punetonan*rio, A bem possível que <p
jheRttè a oxirair dalmi

ALDO MORAIS
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Tanto isto e verdade queIsaac quiz escrever «o me-
ra de Isquierdo, declarando
que «a melhor Interpreta*
Cão, a mais viva e dinami-
na, é dada muito dc indus-
trla ao carrasca e nao ao
revolucionários», etc.
Isaac quiz escrever « o m*
lhor papel» porqu»» «Inter-
pretação» melhor ou pior
não depende de ser dada a
RSte ou aquele ator. Inter*
,'iretação 6 a arte de viver
ícterminad opapei. E- algo

que não s« pode dar.
Na opinião de Akcelwd,

Montserrat «ó uma caiica*
tura revolucionária» 

^ao 
la-

do do sanguinariament
culto e brilhante Isquierdc
Dai, «nós, comunistas, te*
mos o dever de denunciar
todas as tentativas de em
belezar os carrascos contra*
recoluclonários», etc.
Ora, quem quer que tenha

assistido «Massacre» satip
que Isaac exagera. O quenós comunistas, temos o
dever de também denunciar
é a deturpação oü ,liml
naçSo de textos. Montserrat
denuncia aa atMctdades do
eolonlaU|mo espanhol, con*
dena as expedições puniti-
vas, a absoluta falta de li-

herdade, pergunta aos pre*
sos se eles não têm dignida-
de.

A caricatura de Montser*
rat corre por conta da pena de Isaac. nesmntio, a
propósito, que Isaac me le*
varia de vencida numa emu
lação de euforia, ainda queo pareô seja doB mais du-ros.

Vejamos outra deturpa-
cão de Isaac a propósito dt
que foi apresentado come
sendo uma atitude humana
de Montserrat. O que foi
apresentado, como humano
em Montserrat não tem
equivalência no caso doscovardes que temem per-der o emprego por causa
de uma critica aonesta.
Montserrat sofre diante do
sacrifício de outras oessoas
e não do sacrifício dei»;
sssume uma bela «iiltu.le
de heroísmo, quan.-'.) r-hévn
* sua vez de morrer, depois
da noticia de aue Boltsea

Três indivíduos observam
a mesma cena: Um ébrio,
sentado à mesa dè um bar.
Dos observadores, um é
poeta, o segundo, é pintor,o terceiro é cineasta. Ó
poeta verá os elementos
poéticos do quadro: ficção,
palavras o ritmo. O pinto*verá a mesma cena emtermos de formas e cores. Qcineasta a verá em termos'
de imagem «e ritmo. ScUolhar percorre o quadro,analisa-lhe os elementos;
como as lentes perscrutado'.;ras de uma câmara. Ei»
porque a mesma anedota
adquire matizes e tons di.versos, narrada sucessiva-
mento por um pintor, um
poeta e um cineasta.

Díií 6 fácil depreender-se
a superioridade dos argu-
mentos originais ou sóoreos adaptado», o argumen-to original, feito com vistasao cinema, por alguém que• conhece as exigências e al-nsuagem própria do ecrá,e geralmente mais cinema*tográfico do que o argu*mento adaptado.

Ao levar para a tela aintriga de um romance, deuma novela, de um contoonde uma poça teatral, 0diretor terá de expúrga-lade todos os elementos pu-«monte, literários e tea-trais- Aproveitará apenaso núcleo dramático daobra que, contendo valorescinemátioos, possa expri-mir-se em termos de Ima-
gem e ritmo.

Já comi esse expurgo nemsempre é fácil; COm0 tiloperação reqUB1 tucuidadòapurada de análise literá-"a e conhecimento profun-do das exigências do ecrã,compreende-se o malogrofreqüente das adaptações
cinematográficas de obrasliterárias e peças do teatro.Wesse campo, só os mes*três triunfam, e isto mes-mo com esforço e obstina-

Citemos de passagem, ai*gumas adaptações, mais fe*nzes e famosas: As vinhasda Ira, de John Ford, ex*traido de um romance deJohn Stelnbeck; GrandesEsperanças, o filme brita-nico de David Lean, tiradode uma obra de Charles Dickens; O Idiota, de Georges
Lampin, e O Eterno Mari*.
do, de Plerre Billon, versões
cinematográficas francesas
de dois famosos romances
de Dostoleuski; A Pérola,
de Emílio Fernandez, tal-
vez o maior filme do cine-
ma mexicano, extraído de
uma novela de John Steln*
beck; e o tão falado Ham*
let, argumento, direção c
interpretação de Laurence
Olivier, felicíssima versão
cinematográfica do teatro
de Shakespeare.

se encontra à frente dos re*
voludonârios e, como con-
seqüência, de que Tsquier-
do não sacrificará mais vi*
das.
Montserrat, na minha opl*

niüo, não é um falso revoluclonário. P um revoluci*
onário, simplesmente, em*
bora de mentalidade hums*
nista <»mo já foi assinais*
do por outro, ao passo que«Massacre» não é uma pe*Ça reacionária. Também
não foi nenhuma «pens»
que Nair Batista «se tive»*
se perdido em citações deMalraux».

Isao serviu a Isaac para,sob o pretexto de lhe fazer
uma objeção, atirar-lhe narealidade aqueles confetis
da sua «demonstração o>
conhensimenfo»». D e s de
quando fazer uma eitarSo
de Malraux pastou .- e»r
«demonstração de canito'*:*
mentos?»

Depois sou eu «ue ali-
mento

i
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LITERATUR A E ARTE

Õ S PRÊMIOS „_DO SALÃO
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Duas 
jovens artistas gu-.

nharani este ano dã
principais prêmios da Di-
visèo Moderna do Salão
»le Belas Artes. Zella Nu-
fim conquistou o prêmio
lio, viagem ao estrangeiro,
com nma escultura
(«Marcha»), e Reniiut
Hatz o de viagem ao pai.'.,
npreftenfondo duas gra-
Miras. O pintor Alberto
(íuignard, mestre eonwi-
grado, recebeu a medalha
ile honra do Salão.

As decisões do júri lo-
ram particularmente te-
liws e mereceram o apoio
geral, notadamente dos
estudantes dc Belas Ar-
tes e Arquitetura e do
público que tem visitado
o Salão.

O trabalho de Zélia Nu-
nes c nma estátua de nm-
lher, em grasiito reconts-
titnido. A escultora já ha-

via concorrido anterior-
mente ao Salão. Este seu
trabalho revela um grau-
de esforço no sentido do
aprimoramento técnico e
é uma realização que im-
prctisiomi pelo vigor e <»
otimismo criador que a
inspiram. A tendência
realista da obra serviu de
pretexto para que os por-
ta-voaes de uai pequeno
grupo de crentes do abs-
tracionismo a qualificas-
sem como «acadêmica» e
«aati-moderna». Nmtu-
rahnente, para esses,
«moderno» é apenas a
galeria de horrores e
monstruosidades que em-
beveceu o júri domesti-
cado da Bienal de MaU-
razio. Felizmente essa
mistificação vem cada
vez mais se deamorali-
zando e não intimida a
ninguém. O rótulo áca-

cMARCHA:», escultura dc Zélia Nunes, prêmio de viagem ao
• estrangeiro

dêmico está sendo um ta-
hu que entrava o progres-
so da arte. K' o que ot>
aiiiatM novos comprecn-
dem liiridamcRte, «em se
deixarem tolher no seu
trabalho peles preconceí-
toe ntteresaeiros de uma
critica a serriça doe de-
efldoote» e «saebs» da
burguenia.

O eamiaho do reaüsmo
é também o de Rtuiaa
Kaii. Há aela uana pro-
oura iatenea c honesta
dos temas popuèares. A
jovem artista tem tido
destacada participação
no movimento de voa-
guarda e transpõe para
a a n a arte uma viva
consciência da função mi-
ciai renovadora que esta
deve exercer. Trabalha»-
do principalmente en:
gravura, Keataa rápida-
monte se afirmou ao ge-
nera, eom um tatoeto
riiaate da qual se abrem
largas perspeetteas. Co-
me ZeKa ÍNiwea, cursou
da Escola Naeitaal de
Belas Artes. Já cupê*
nesta capital e rts.de
atualmente em S. Paulo.

Essas decisões incon-
testavelincnte acertadas
vieram prestigiar o Sa*
lão. Aliás, este ano a
mostra nacional de artes
plástieas tem a realçá-la,
um fator tie destaqu;',
quo é a participação do
maior pintor brasileiro,
Cândido Portinari, mem*
bro da Comissão Orga-
nizadora.

Nos rocios artísticos,
acentua-se o contraste
entre os critérios de. jul-
gamento adotados no Sa-
lão e na Bienal dc S.
Paulo. Aqui, prevaleceu
o senso da justiça e lo
equilíbrio, em benefício
artístico do pais e do esti-
mulo aos verdadeiros va-
lorcs. Na Bienal foi aqui'-
ia farsa que se sabe, que
este jornal já comentou.
A pretexto de favorecer
«esforços novos e since-
ros«, o júri dc Matam/o
tratou de impingir unia
arte anti-humana, char-
Sat&ncsca, cosmopolita »-
decadente, feita para ser-
vir aos interesses dos
«donos da vida». A re-
pulsa encontrada por es-
sas mentores do forma-
lismo delirante teve ago-
ra uma expressão con-
creta nos justos prêmios
do Salão Nacional.
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Dia da Liberdade dos Povos f*S|
JORGE AMADO

0UANDO da minha última
¦,'isila a União Sovicti-

cn tive ocasião de passar
alguns dins cm Stalingia-
do" a cidade onde, já PPr
duas vezes em menos ne
cincoeiita anos, se decidiu
o destino da humanida.'•
?;ão falarei aqui da minha
emoção ao pisar essa terra
onde se derramou o San-
une da juventude mais ma-
Eínltica do mundo em de-
fesn de tudo qiw possuímos
d? belo, rie tllgno, de !:ran
de. Quero falar apenas de
uni detalhe; uma nova Sin*
lingrado se ergue, mpnu*
mental, sobre a terra arra*
zada pc Ia batalha sem
exemplo na historia nn qual
o nazismo viu assinada sua

sentença dc morte. São ru*
as largas, de edifícios for-
mosos, ruas de uma cida le
do tempo comunista, cons-
truida para o homem comu-
nista. Uma dessas ruas, a

mais contrai talvez da ci-
dade, tem um nome bom
expresivó: «RUA DA PAZ •

Os invencíveis soldados dn
Stalingrado, os filhos dessa
cidade sobre iodas ilustre
e heróica, desejam e lutam
pela paz, não há em seu nu-
bre coração outra mais ar-

DEFESA DE MADRID
RAFAEL ALBERTI

O 7 de novembro, além de ser a J^jfeggg
Socialista de Outubro, assinala um outro **ersaro

q!e é caro a toda a humanidade progressista -oto

drftade Madrid, em 1936. Homenageando c»* jor*

MADRID, C0RAZÓN DE ESPÀSA,

IATE CON PULSOS DE FIEBRE.

SI AYER LA SANGRE LE EHRVIA,

HOY CON MAS CALOR LE HIERA E.

YA NUNCA 1'ODRA DORM1RSE,
PORQUE SI MADRI SE DUERME,

QUERRA DBSPEBTABSE UN DIA

Y EL ALBA NO VENDRA A VERLE.

KO OLVIDES, MADRID, LA GUERRA;

JAMAS OLVIDES QUE ENFRENTE
LOS OJOS DEL ENEMIGO
r,p, -pr-HAN MIRADAS DE MUERTB.
R0'nS 1POR TU CIELO HALCONES

QUE PRECÍP1TARSE QUIEREN
SOBRE TUS ROJOS TEJADOS,
Tira CÀLLES, TU BRAVA GENTE.

MADRID, QUE NIJSÇA SE DIGA

NUNCA. SE PUBl"|UE O PIENSE

QUE EN EL CORAZÓN DE ESPASA

IA SANGIÍB SE V0LV1Ó NIEVE.

PUENTES DE VALOR Y HOMBRÍA

iiAS GUARDAS TO DONDE SIEMPRE. ?

ATROCES RIOS DE ASOMBRO
HAN DE CORRER DE ESAS PUENTES;

OUE CADA BARRIU A SU HORA,

Si ESA MAL HORA "'vir.-.r-i.:

nada épica em defesa da liberdade contra o. fascismo,

publicamos o poema que lhe foi dedicado pdo grai^e
Joeta espanhol Rafael Alberti c que e ainda medito
cm nosso país.

— HORA QUE NO VENDRA — , SEA

MAS QUE LA PLAZA MAS FUERTE.

LOS HOMBRES, COMO CASilLLOS;

IGUAL QUE ALMENAS, SUS FRENTES;

GRANDES MURALLAS LOS BRAZOS;

PUERTAS, QUE NADIE PENETRE. •

QUIEN AL CORAZÓN DE ESPASA

QU1ERA ACERCARSE, ! QUE ILEGUE!.„.

IPRONTO! MADRID NO ESTA LEJOS.

MADRID SABE DEFENDERSE
CON USAS, CON PIES. CON CADOS,

CON EMPUJONES, CON DIENTES,
PANZÀ ARRIBA, ARISCO. RECTO,
DURO, AL PIE DEL ÁGUA VERDE
DEL TAJO, EN NAVALPERAL.
EN SIGÜENZA, EN DONDE SÚENEN
BALAS Y BALAS QUE BUSQUEN
HELAR SU SANGRE CALIENTE.
MADRID, CORAZÓN DE ESPASA,

QUE ES DE TJERRA, DENTRO TIENlí,
SI SE LE ESCRABA, UN GRAN HOiU,
PROFUNDO, GRANDE, IMPONENTE,
COMO UN BARRANCO QUE AGUARDA»
SOLO EN ÉL CABE LA MUERTE.

Madrid — Novicmbrc, l!)!)li.

dente aspiração que a di
convivência pacifica entre?
os povos. Kssc é um exeni-
p.lo para o inundo, é uma
í-sposta a todas as repeti-
das calúnias dos provoca-
dores de guerra que teo-
hm ainda apresentar a
União Soviética como amea
çn ã pn.'.

Seria ridícula, se não fos-
se sórdida, essa afirmação
do* provocadores c',v guerra
nos senhores dos imperia*
listas noric-amcricaiios ,N"
c-niantu eles continuani a
repe í-la, seguindo o :on.'* '•
iho do seu uivslrc Goobbels
de -uma calúnia qülinie
mais grosseira, mais capa:
dc sucesso.. A imprensa n
rádio, o cinema ás r,úri^
dos senhores dc Wall S|re*
ei tentam iluciir ainda cvr*
tas camadas populares. al'.v-
mando que o perigo de
guerra vem do Oriente O

""camarada Stalin, em sua
última ont.•.•vista sobre u
bomba atômica, repôs mais
uma \"Z essa questão em
seus devidos termos. E .•-<
povos do mundo ganham n
cada dia que passa urna
consciência mais ctaia da
'verdadeira causa e do:; vo-
dadeiros responsáveis peia
tensãu internacional e pn*
Ias ameaças dc guerra.

Há um provérbio brasilet*
ro que diz que 6 impossível
tapar o sol com uma pene:-
ra. Como um sol dc verdade,
a dissipar as Ucvas da ca-
lúnia c da groseirá propu*
ganda bélica, a luta peia
paz cia União Soviética, I"-
ia iniciada no mesmo dia
da vitória da grande lievn-
1 ução de Outubro, ilumiivi
o caminho dos povos nos'-e
grande combate da numa*
riidade para derrotar os p'o*
vocadores de guerra e im-
pôr-lhes a paz.

Ao ler nos jornais coloca-
dos a serviço dos imperii*
listas norte-americanos as
calúnias conira a União Ro-
•\iitica, penso cm toclps
aqueles homens e mulhe-
1-..S soviéticos, das mais rli-
versas profissões, com quem
tive ocasião de tratar em
m.niia última estadia na
UP.3S, o sentimento de amor
a paz é uma luta constanie
dos povo soviéticos. Cada iO'

. mem, cada mulher cada-]o*
vem soviético dewja a p-iz
e trabalha por ela. A pró-
pria estrutura econômica e
social da União Soviética
conduz seu governo o s0"
povo a serem os mais ar-
dentes paladinos da Paz
K a cultura do povo sovi-.Mi*
co, esse humanismo sócia-
lista que transforma o lio*
mem num ser realmente
superior, leva cada incllvi-
duo a amar a paz e os de*
mais povos do mundo Es
se amor à paz, esse riesein
de conquistá-la para reali-
/.ar os grandes trabalhos de
construção do comunismo
para abrir uma nova etapa
na historia do homem li-
vre, é, sem dúvida o senti-
mento que mais loca ao
viajante que choga a Mos

O Assassinode Euclides QS ESCRITORES
E o Congresso da PazWOM uma sede insaciável

de publicidade, volta nmis
nma vez o sr. Dllermando
de Assis, assassino de Eu-
clides da Cunha, ás paginas
de um órgão da impren.ia
para fazer seu auto-elogio
e detralar a sua vitima.

A reportcsem-cntrcvisla
que «.O Cruzeiro piblieou,
há pouco, sobre ó assunto;
tem todos os indícios de

uma obra de encomenda. O
criminoso unia deturpar os
fatos na estulta ilusão '•«
qúe a história seria escrita
a giz mim quadro negro.
sobre o qual bastava pansár
a esponja do tempo pura
que se pudesse redigir uma
versib; nova e inlèiraíiienle
'ifsrelit-. ftiuruilo qu '¦ a;:on*

¦•¦•ii 'hrt. aleuha ariòa.
O nr. Uile.jnianilo de As-

% oam uma arrogancia.es-
.(A-üe. nus seus bordados

,ie giuer»!, atimia que, cia

condições idênticas, reptiria
o crime. O que êle preten*
c!,\ poir., não é livrar-se da

pecha de criminoso, fazendo
sua autodefesa perante a
História: o que êle preten*
do é muito mais que isso,
é ileturgar e inverter a His.
t6.rt.ai trocando os pape*s
dns personagens da tragé-
dia.

Para isso o sr. Dilerinan*
do não hesita em enfrentar
mesmo o ridículo, posando
semi.riü para o fotógrafo,
exibindo ao repórter ns ci,
catrizes dos ferimentos rc*
cobidos no duelo com Kucli.
des da Cunha. Cicatrizes

que mostra com indisfarça.
do órgüllio, como se fossem
ns coildecorasóes recebidas

pór um Dom .luan na sim
cruenta guerra dc comum-
la- dessas que o nono man-
doménto tão categoricíimen-
to condena. O. P.

. te condena.
O. t'..

Eatá 
se ralizando o III Congresso Bra*

sileiro da Paz. Os intelectual se es-
critores progressistas, o que existe de
melhor na vida cultural do país, deram
seu apoio à grande assembléia onde ue
exprime o mais forte e invencível an-
seio de nosso povo.

A defesa da paz é inseparável da
defesa da cultura. O perigo de guerra
o os preparativos bélicos ameaçam de
morte o florescimento cultural em no»*-'
so país, restringindo, dssde já, a ura.
mínimo insignificante, as verbas des-
tinadas h iriíítrução pública. O clima cits
guerra impede a livre criarão e artirf*
tica, favorecendo ainda mais as leia
obscurantistas de repressão,

Compenetrados do seu indecliuá.".l
dever de salvaguardar os valores da

cultura, os maiores e mais dignos vo-
mes do pensamento brasileiro mánifes-
taram sua solido riedade ao III Cen-
gresso Brasileiro pela Paz.

O recente Congresso Brasileiro de
Escritores, reunido em Porlo Alegre,
reafirmou decididamente a posição em
defesa da paz. Este foi mesmo o ponto
central de sua memorável DecViràção
tle Princípios, que preconiza a coneiu-
suo de um Pacto de Paz entre as cinco
grandes potúncias.

Por sua vez, a A.B.D IO,, em obe
tliência às resoluções do Congresso de
Porto Alegre, comprometeu-se i\ es-
pressar sua solidariedade aos onola-
ves em defesa da paz que se realizarão
no continente, e se fez representar no
congresso ora reunido,

cou e a qualquer outra ci*
dade da URSS.

Recordo-me de um gran-
dc passeio realizado por mim
no canal Moscou-Volga. la-
mos num pequeno navio,
era "or um claro dia i'.o sol
c o "arco estava -'hoio de
moscovitas que riam, can-
tavam, conversavam, Mui*
tos deles vieram falar co-
mico c o tcina da paz es*
tev-j presente em todas es*
sas conversas. Um nomem
dp certa idade, funcionário
num Miniatérlo, contou-me
sua historia: perdeu, na
última íiuerr.i, sua esposa,
assassinada prdns alemão"-
e iviis dois filhos, mortos
em combate. -Como pode-
ria eu desejar a guerra, cn*
mo poderia deixar dc lutai
pela paz se sou uma viti
ma da guerra ?.¦

Uma das coisas que mnls
ri" .comovem na União Sn-
viética c ver, em cada ami-
p> ondo vou o retrato do
um membro da família sa-
•Tificcdo á última guerra.
di,e família soviética não
chora um parente assassi*
nado pelos nazistas ou cai-
do no campo de batalha om
defesa da Pátria ameaçada
o invadida? Esse pòvp so*
viético, quo sofreu lão di-
ramente a guerra, que ga»
nhou a guerra á custa do
sangue dos s-uis melhores
filhos e da distruição de
suas riquezas, tem todas as
razões para estar, como re*
almente está. á frente das
centenas de milhões rie ho-
mens que formam hoio o
imenso movimento dos par*
tidários da paz. O povo so-
viético sabe o que é a guer
ra, a guerra, para ale nâo
foi uma fonte de lucros fã-
epis. como foi para os Es-
tados Unidos.

llá quem pense, pelo
inundo afora, certas posso-
as envenenadas pela prop-i-
ganda norte-ainericana, que
o movimento da paz, con-
ji*jgando homens de todas
is condições sociais das
.liais diversas convicções
políticas e religiosas, se
destina a defender a União
Soviética. Essa é uma idéia
falsa e absurda: a União
Soviética se defende sòzi
nha, éla é suficientemente
forte para não temer seus
inimigos, para derrotá-los
se eles na sua loucura de-
sespcràda, ousarem ataca*
Ia. O movimento dos parti*
dários da paz defendi* a
paz, ou seja, defende todos
os povos e todos os paises,
defende a vida de cada fa-
mi lia e de cada homem, d*.-»*
fende os museus o as bibli*
o'ecas, as escolas e os lios*
pitais, a cultura humana
E é, cm verdade, a União
Soviética, que se encontra
á fronte do invenvvel cam-
po da paz. quem defende a
humanidade. E ela com sua
força provada, cnm sua ela-
ra pnlitica internacional de,
paz. com sua marcha inven
clvól para a construção rio
comunismo, o maior sustou-
táculo da paz, é a sua exis-
têncin nue torna dificil o
gorto criminosos dos aue de-
sp.ani afogar o mundo era
sangue; Essa realidade os
povos compreendem cada
dia mais claramente e, por
isso mesmo, os olhos dos
homens os mais diversos
nos quatros cantos io mun-
do se voltam para Moscou
cheios de esperança. Á
proporção que os Irhrjerialis.r
tas norte-americanos, no
;u'elerani"n'o dos prepara*
livos de guerra, apertam as
cadeias da opressão politi-
ca, econômica e. cultural d >s
paises do ocidente, ã pro-
porção que se torna mais
pesada, cínica o terrorista
a dominejão ianque, os po-
vos se dão inteira conta da
verdade De como é a Unido
Soviética a defensora da
paz e da independência de
cada pais. rio progresso do
cada povo.

Milhões' e inllhõis de lio-
mens, pelo mundo afora,
firmem o npülo do Consello
Mim-lial dos Pártidírios da
Paz, reclfíniuido a asnlnf**
tura de um Pe.cto de Paz

entre as cinco grandes po.
tencias. O simples estudo
do desenvolvimento desss-i
cimpnnlia mundial basta
para mostrar onde se en-
contrnm os governos que
desejam ri paz e aqueles
que. preparam a guerra. Js'a
Uniáo Soviética e nos pai-
gos (le democracia popular,
n campanha por um Pacto
de Paz encontra uni câlldii
apoio por parte dos gover*
nos. Na Unia" Soviética,
todas as organizações de
massa se movimentem para
transformar essa campanha
num grande triunfo nacio.
nal, Nesses paises, gover-
nos o povos estão estreita,
mente unidos pela causa da

paz, porque, nesses paises,
ns governos são. na reatida*
de, a representação t!os !ip',u

povos. O que se passa, no
entanto, no munriu capita*
lista ?'

Não hâ homem honesto,
cidadão digno, que não de-
sf ii* a conclusão de Üm Pai •

to (le Paz entre as cinco

grandes potèi ¦¦ias, capa-/
rie garantir uma paz durável
c nsseerurar a conviveu Ia

páeifica dàs nações. Nao
obstante, R campanha pela
assinatura de iirrí tal Paç*
to é motivo das mais vio*
lentas represálias .policiais
de parte dos governos clu
Ktiropa Ocidental, da Ame-
rica Latina e dos Estados
Unidos, cios demais gover-
nos capitalistas. Os cida-
dãos que buscam colher us*
sinaturas são vitimes le
toda a sorte de atos terro-
vistas: prisões, processos,
ate assasinatos. Unia caiu.

panha de imprensa procura
desvirtuar o sentido do A-

pêlo, busca enganar ae
ornnilcs massas, trata de

impedir que a vontade dos

povos se afirme. Ou seja,
tais governos não desejam
r temem um Pacto de Paz

pnrone tal Pacto viria por
abaixo todos os seus planos
de guerra.

Os governantes das Es-
tados Unidos, ao mesmo
tempo quo invadem a Coréia
c trucidam populações in-
tetras, que rearmam a Ale.
manha Ocidental e o Japão,
que intervém na vida de di-
versos paises da Europa, da
América e da Ásia, quando
colocam de pé sua máqui.
na de guerra, falam de oaz
e cm democracia. Sua cau-
sa é uma causa triste o
criminosa, eles não a podem
confessar publicamente,
ã União Soviética. Dela nos
cada ato seu com mentiras
C calúnias Se votam novo;
créditos para os armamen.
los. dizem fazê-lo para dn.
fender a paz. Se esmagam
ns liberdades democráticas
nos países por cies domina-
dos e nos próprios Estados
Unidos', dizem fazê-lo para
defender a 

"democracia.

Pennám assim cnfranàr os
povos, pensam poder da-

par o sol com uma penei-
ra».

Mas os povos sabem que
náo é fechando escolas para
comprar canhões, que nãc
é reduzindo o pão para au*
mentar a pólvora, que so
defende a paz. Os povos sa.
bem que náo é enchendo as
piisõees com os melhores
filhos do povo que se de.
fende a liberdade. Que náo
6 linchando negros que se
estabelece e honra, a doino*
cracia. Os povos iá não po.
dem ser enganados pela
propaganda dos provocado,
res de guerra, A luz do sol
atravessa toda essa imunda

, cepa de mentiras e a vertia-
de se planta a cada hora
mais" profundamente no eo.
recrio dns homens Essa
verdade nue se transforma
num combativo ódio contra
o imperialismo provocador
de guerra, essa. verdade que
transforma imm^mente o
desejo de paz de milhões e

NA 
«Voz Operária». Joatx.

Batista de Limo e Slhra
cita o seguinte trecho

de uma correspondência da
Inglaterra do contitsta Mar*
quês Rebelo: «VUitar um
distriio carvoeiro, é ver oart.
a alma da gente aoi pe»*-
Imagine-se uma lavcla sem
sol».

d romancista Ilya Ehren*
liure o o dramaturgo Ale?-
Nanrii1.; Komeitchuk estive*
iam entre os membros_ da
delegação soviética à últi*.
ma 

'reunião 
do Conselho

1 
Mundial da Paz, em Viena.
Dirigindo-se an povo norte*
americano, disse Korneit.
ehuk. iT-jmos por vós um,
sen ti monto de sincera ami*
zade. Por isso apelamos
para que não vos deixei»
enganar e envolver ei$
aventuras, que só poriehi
trazer-vos, como aoa ou*'
tros povos do mundo, des*
graças e sofrimentos,:»

Tcmbcm no reunião de
Viena foi tratado o caso do-
sábio negro no:te*ar.ieriea*
no, prolossor W. E. B- Du
Bois, de 83 anos, processa*
do e ameaçado de prisfit?,
por ser partidário da pc» •'
recusar registrar-se oa po*;
licia como «agente estxan*
goiro». Falou sobre este-
caso, que emociona a opi*
nião mundial e já repercuv
tiu no Brasil, o famoso «d*
vogado francês Joseph Nor*.
dman. ••

Numerosos escritores bra;,
sileiros tcom Graciliano Ra*
mos e Astrojildo Pereira
encabeçando a lista>, diu*.
giram um telegrama de sr**-
lidariedadc a KodolfoGhi*?
iddi, que vem de ser vitima
de um atentado terrorista
na Argentina.

O III Congresso Brcsi*,
leiro de Escrtiorcs foi obje-: I
to de debates na Assem*;
bléia Estcducil do Peip.am*:.
buco. O deputado PauW'-
Cavalcanti leu um artigo
c'.e Msacir Werneck 3e Cas*.
tro na IMPRENSA POPU*>
LAR, onde se destaca o tes*

temunho em íavor do Con*í
gresso, dado pela minoH»
nue alguns membros da,
delegação pernambuean»
lideram. r.v

milhões em nçecs positivas»
cm favor da piz.

Quando comemoramos-
mais um aniversário da?.;
grande Revolução rio Otitu*
bro podemos constatar quan-'.?
to deve toda a humanidade á
União Soviética. Dela nos'
vem o vento das gnndas..
idéias generosas do nosse •
sceulo, o cNcmplo das rèalf-jjj
.".ações sem par, da cultura-,
colocada a serviço do her-
mem, dela nos veio a vitória,
na ultima guerra, se não foi
mos escravos do nazismo é
a ela quo o devemos.Dela nos
»cm a força motora da lutfl'
pela paz, dela nos vem 4„
certeza de um futuro feli»
para o homem. Eis porque
nosso 7 de novembro, nos
mais distantes recantos dó
mundo, mesmo naqueleu
onde a cpressão é mais vio-
lenta e mais negra a noito
do terior desencadeado, cen-
tones e centenas de milha-
res de corações pulsam da
alegria ao celebrar mais nm
aniversário da União 3o;.
viética. Eis porque milhes
o milhões de bocas pronuri;
ciam nesso dia com o mota-
profundo amor e o maior
reconhecimento 03 nomes»,
de Lenin, quo trouxe em
suas mão*! eri.idorns o novlá
ruindo do sicinllsmo, e o
Ptaün, em cuias mãos sA-
bias e patemals riesaprochn
n mundo do socialismo, o
mundo da pfiz e da alegria
do homem. in'
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Ús jovens artistas soviéticos partem dn volta à pátria, upcjg °
__ Festival 

Dia 11 dc Agosto —- A
noite, depois de jantarmos
em Rosmarinstrasse, no
SCtimo Cúu (o refeitório li-
cava num quinto andar,
mas nós o apelidamos de

sétimo céu), descemos A
Unter Pen Unden, partici-
liamos um pouco do verda.
deiro carnaval que lâ havia
todas as noites, extra-pro-
grama, e seguimos para

Werner-Seelebinder Hallc,
uma das grandes salas de
espetáculos que funciona era
Berlim.

fim Werner-Scaleblnde-
Halle nos eaperava algo de
maravilhoso. Os soviéticos
apresentavam o seu progra-
ma nacional. Entre grandes
manifestações de entueias-
mo, êlcs iniciaram aquela a-
presentação que se tornou,
para nós, inesquecível. O
CAro doa Trabalhadores dc
Leningrado abriu o espeta-
c-ulo copi interpretações
para cuja descrição precisa,
mos de uma boa coleção du
adjetivos. Era algo dç ex-
tra-terreno ouvir o «Écov,
um Üed dc Schuman ou uma
canção cie Glinka, cantada
por aqueles jovens opera-
rios. Ao lado do coro, solis-
tas que so deatacavam em
certos momentos, vinham
realçar ainda mais aquelas
interpretações, de uma rara
beleza. Havia um quê cie
grandeza, dc nobre o eleva-
do naquele coro, fazendo-
nos compreender melhor a

ATLETISMO

lilNDI
R.IIIIeis nn.

E VERÃO
Onze "records" mundiais estudantis o balanço
da competição — A jovem soviética Tschudina,
figura máxima do ceriamen — A apresentação
de Zatopeck — As surpresas do campeonato —

Sem dúvida alguma, foi o
campeonato de atletismo que
maior número de espadado-
r»6 arrastou ao Xeu-s Si.'
dium, durante os XI Jugoa

Mundiais de Verão. Cerca de
UO mil entusiastas acompa-
nhavam diariamente o de-
aenrolar das provas.

A parte técnica do certa-
men apresentou ótimo índice
Nada menos de onze «r>'-
cords- mundiais estudar.t's
li ram assinalados — lOu mtS.
rasos, Wladimir Sucharew,
URSS, 10', 4/10; ÍO.OU •
nus., Òwan Semenow, 31",40';
iOO mts. com barreiras, Juri
Litujcw, URSS, 52', 3/10; sal-
to em altura, 3. Lansky,
Tchecoslovaquia, 1,07 mts.;
•alto triplo, Leonid Tscherba-
kow, URSS, 15,09 mts.; arre-
meaeo do poso, Georgi Fedo-
i'o\v, URSS, 16,09 mts.; ar-
remesso do disco, Fereno

Klicr>, Ungria, 50,82 mts.; ar-
remesso do martelo, Nikolni
Schorin, URSS, 54,84 mtr,.:
4 x 100, equipe soviética,
41'*,' 4/10; Ô.0Ü0 mts. com
obstáculos, Wladimir Kasan
vcw, URSS, 8',51",4/10 e 4 x
200 moças, equipe alemã,
l',41", 5/10.

Alexandra Tschudina, jo-
vem soviética, foi a íigmi
máxima d.i cettamem. To-
maml) parte cm quatro provas,
venecu-as de forma brilhan-
te — 80 mts. com barreiras,
11", 4/10; salto cm altura,
1 mts., 60; salto cm distan-
cia, 5 mts., 86 c o pentatlo,
com 3.999 pontos. Outra fi-
guia de relevo, foi o jo-.em
Wladimir Sucharew, vence-
dor das provas de 100 mts.,
200 mts. e como membro cio
rovessamento 4 x luo mts.
(10", 4/10 e 41", 4/10 icd.
mundial).

C1V 1 L1Z A Ç Ã O
OCIDENTAL

Vai ou não vai confessar onde está a <Joca-Cola?

Como todas as competições
esportivas, 

' este certainen,
também, p.prcsentou sui«pre-
sas. E aqui destaco as duas
maiores. As vitorias da Ale-
manha nas provas de 100 mts-
e 4 x 200 mts., ambas para
moças. Em ambas, em íi-
nais emocionantes, as jovens
alemães derrotaram as so-
Vléticais'. Na primeira Blfiie-
eis Preiblsch venceu com o
tempo do 12", e na segunda,
a equipe alemã marcou
}.', 11", 1/10, o que, çoino já
disse acima, constitui novo
trecordj. mundial de estu-
dantes.

Mas, loi a 10 de agosto,
que a grande massa du lor-
cedores vibrou de entusias-

mo. Nesse dia se aprcs-intu-
va:n, numa demonstração, em
cai_tci fraternal, o.s cam-
peões mundiais, Nina Dum-
bazze, sjviética, e Zatopeck,
tclieco. Dumbazze empolgou
os espectadores com seu ma-
ravilhoso estilo, parecia que
estava dansando uma vaisa,
no arremesso do disco. _at>
peck, o grando campeão d-a
corridas apresentou-se uos
5.000 metros; então, tivemos a
oportunidade de ver, pela
primeira vez na vida, um
atleta correr com sua» pas-
sacíâà marcadas pela múltl-
iiào. páã arquibancadas, os
assistentes acompanhava m
om ceio entusiástico a cor-
tida cio atleta — ZA-TO-PE-
CK, 2A-TO-PE-CK e lá na
pista o grande corredor io
vencendo o percurso, cada
silaba era uma passada. Ao
terminar a pr ->va, sob 

"os 
maiü

caloic-sos aplausos, que as
prolongaram por alguns nu-
nutos, Zatopeck agradecia
sorridente aquela mereciaa
homenagem dos partidário*
da paz de todj mundo.

Das trinta <: quatro piovua
do campeonato, masculino -
feminino, a URSS tiüaive -6
primeiros, 1» segundos e 18
terceiros lugares'* em segun-
do, a Hungria, com 3 pn
moir^s, 7 segundos e 4 ter-
ceiros; em terceiro, a Polt-
nia com 1 primeiro, 3 segun-
dos e 6 terceiros; em quarto,
a Alemanha com 2 primeiros,
2 segundos e 3 terceiros; em
qui;-..) a Tcliocqsjoyàçiuia, con*
2 primeiros e 5 terceiros; em
sexto, Bulgária, Rumanta c
Finlândia cqm 1 segundo lu-
gares e outros em colocações
secundaria.*.

Os atletas soviéticos cum-
priram na prática o juramea-
to do atleta universitário —
todo esforço empregado na
disputa de uma prova, será
dado, em igualdade de condi
ções, na luta pela paz.

CASIMIRA!-,
ÍKOPKJAIS E LIN HOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casimira
IMPORTAPORBS

mm Evarieto da Veiga, 45-C • Loja Tels.: 42-151» e 42-654»
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO
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Pwfii não conserto o meu Rádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? — Você &abe caiculai p avultado número de tàdios quedeixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos defeitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica o pra*tleemente em tua casa, teu obediência de horário, oàc deixara d« pedir
informações ao INSTITIJXO RADIO XBONICO MOKíXOR 9. *_„
—- AV. MARECHAL PLORIANO, 6 ~

predileção das grandes mas-
sas e, em particular do povo
russo, pela arte coral. Bas-
ta dizer que, após cada nu-
mero, a tempestade de uplau-
aos ern logo indiscritiv»).
Aplausos, no oumêçci, coi».
passados, ritmadas, cujo
ritmo ia se apressando, m\é
transformar-se em verei*,
deira tvovoada. Os artiatiu*,
por s u a v e si, respondiam
também cqm aplausos. (Era
norma em Ber)im e, segun-
do ficamos sabendo, em to-
do mundo democrático). Os
gritos de ifreunftac-aft»,
<:fi'eundscl-aft3', reboam pelo
teatro. E a platéia, ondo
predominava jovens da Ju-
ventude Livre Alemã, come-
ça a repetir o nome da Uni-
ão Soviética. Os artistas
replicam coin o nome da Ale-
manha. Voam flore». Uma
verdadeira festa. Os sovié-
ticos, porém, nào dão bis.
O tempo c pouco e o pro.
grama grande. Agora o
caro interpreta uma can-
ção alemã sobre a reeons-
truçào. Os jovens alemãs
sentem-se locados de perto
e os aplausos são ensunlc-
codorea. fcxsgue.se, para gau-
dio dos italianos presentes,
a famosa canção revoiucio-
nana. italiana: «Banüiera
Bossa», cantada em ciua-
partes, a primeira cm na-
liano c a segunda em rus-
so. A platéia compreende
que os jovens artistas so-
vitticos querem, com a es-
calha de caia números, sau-
dar aos delegados cie outros
países, c o entuspiasmo o a
alogria fraternal sao cada
veu maiores, na urna cor.
renie dc comunicuoiliuucic
umiKio aquele auüuono ne-
texo_ciieo, onde e possível
encontrar uni operário de
Bangu, cio ltio ue janeiro,
ap irtuo cie um jovem negro
cia África Equatoriana. E
(lusia vez, os aplausos são
tais, que os -oviuticus ceucm
o uau nis,ísendo, no duro qu«
teria liavitlo unia revolução!
Fecha a -preseniação do
coro uma cariçao tranuesa.
K' a vez dos franceses vi-
brareiii. Novamente o saião
vai abaixu. Mus, o coi o sai
ijiupeiaveimenté. Há uni
consolo, porem. Lugo á ae-
guir, vem o bailot clássico,
depois solos, cantores, vio-
linistas, piu.-iistas, com in-
teipretuçocs que arrancam
dos nossos artistas prc:-eii-
tes, do renome de uma Ana
Stela Schic ou de um Ar-
naldo Estrela, dos violinistas
e pianistas, cantores e fam-
larinos, de todas as delega-
ções que ali estão, exclama-
ções de deslumbramento di-
ficeis dc descrever'. Ana
Stela consegue articular:

— Não admira que con-
sigam os primeiros prêmios
em todas as competições in-
ternàciònajs..

E cita o exemplo de re-
cenle concurso na Bélgica.
Um italiano, lembra o su-
cesso de Eniil Giiels, paru
muitos o maior pianista
vivo, uo ultimo MAGüIO
MUSICAU- -ÜORilNTítfÓ,
na Itália, ao lado da famosa
bailarina Galiua Ulanovu
e outros. Mas, o improssio-
nante é que não estamos
vendo e ouvindo artistas
consagrados e sim uma no-
vação, que ainda está' fre-
quentanúo os conservatórios
e academias. E novamente
um curo, desta vez do
Kuban, um legitimo cpro
cossaco com o seu afamado
bailado. E assim, sem o
sentirmos, as horas se pas-
saram e o íim do espetáculo
fez com que, de todas as
bocas, surgisse um o de
tristeza. E novamente uma
grande festa de aplausos e
abraços. Os brasileiros dão
«pique», os italianos entoam
Bandeira Rossa, junto com
os soviéticos e, finalmente,
todos juntos, cantando cada .
um em seu idioma, de mios
dadas, a canção da juven-
tude do mundo inteiro, o
hino da PMJD::
«Nosso canto juvenil c

[imortai, Imortal,
[imortal...»

Saímos para a noite Íim-
plda e fresca, ainda sob a
impressão do espetáculo.
Estamos cansados, mas nin-
guem 

' 
consegue dormir. Üm

jovem de Goiás, olhos bri-
llwntes comenta:

Quando é que no Brasil
poderemos ver um espeta-
culo assim? E' um crime
que a nossa juventude não
tome conhecimento do que
faz, como vive e a que arte
se dedica g juventude so-
viética,.,.

Rosa, cio Distrito Federal,
diz que, segundo ela, a vida
no futuro será um perpétuo
festival.

Como é bom participar
dç lima festa iissitrji, penso
eu. Jovei*» de tôdqs p par-
tes cio muncio são aqui nos-
to» colegas. Ouvimqs os
seus estranhos idiomas e
4lçs se nps tornam' ni«*lQS
estranhos. Ficamos conhe-
cendo a sua arte, sua cul-
tura. Sentimos o calor de
sua amizade e de seu desejo
de Paz.

Sim, os festivais são umn
grande coisa. Rosa tem
razão, o mundo do futuro
será um mundo'de festivais.
Disputaremos, sim, com ai
outras juventudes, mas não
no campo d» batalha Noe
concursos artísticos ¦ noa
Jogos desportivo*. E lalmós
todo. palia mu da Berlim,
a caminho da Escola Kíttv

Kollwitz, onde eatávumu.s
hospedados, e_»t«!do «a
cfc-nçdea do Festival, o Sum-
b» tm Juventude, ei R»|a
Òiao, o balão da Chlquinha
e muitas outra» «oiae». U-
rapa de mM/o» d»dM, olhes
brilhando com _• perspecti-
V«s que st abriam ante n«s.
K aJguem eomentou:

. — Quando eu voltar pvóBiaeil vou coljier urn boca-
do de awinaturas pro ÀpMo
por um Pacto de Pa»...
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O conjunto de arte popular brasileira apreaen ta-sti nuip fshow* ao ar livre, à beira do Mu»-
— gelesee, um lago de Berlim. ——j

Aconteceu no Festival
Desportistn Conseqüente — O Samba em Berlim — Tomaz adere Ao Samba —
•»»...--,- SAMÍA 

KM BERLIMDÇIPOliTiaTJ»
CONIEQÜÉHT«

Von Brauçhitch é. atual-
m-inte, talvez o mais íamo-so voli-nle alemão. Vive na
Alemanha Ocidental e foi p i
presidente do Comitê Pre-
paratorlo do Fèstjval daJuventude, nas zonas ocu-
padas pelos americanos,
ingleses e franceses. Graçasao seu trabalho e do comi-t. por êle dirigido, cerca demil jovens dá Alemanha
governada pelo fantocheAdenauer, apesar dé" todasas proibições e áj umafronteira militaiizada demais de 30 quilômetros de
profundidade, conseguiram
chegar ao setor democráti-co de Berlim para o Festi-vai. Dête se conta que, pro-vocado pelos partidários da
guerra, que diziam que êle
devia se preocupar maiscom o seu esporte do quecom o problema da paz,que êleã chamavam «poli-
tlca->, respondeu;

— Preocupo-me com aPaz ,jus'amente porque soudesportista. Sem paz nãohá esportes.

Logo na primeira noite üe
Berlim, a dplogação brasi-
K'ira foi convidada paraumn festa de confraterni-
zaçâo na própria Pasteurs-
trásse, rua onde se encon-
trava o nosso alojamento.

jiela delegação filandesa,
que era nossa vizinha. O ri-
Inio foi convocado. O Néca.
o Tiü, o Benedito, a Nart-r
a Percilia. ' o pessoal do
conjunto de arte popular,
a Èsterzinha, todo u bloco
enlim veio muito anima-
do para a rua. Não demo-

i^^^é0
Foi Inaugurado há alguns

dias o restaurante central
dos estudantes no Calabou-
ço, e a imprensa do govêr-
no apresentou o fato com
grande destaque. Matérias
extensas encheram as pá-
Rinas dos jornais, fotoRiri-
fias de Gètúiio, o traidor
do povo, com Galatti, o
traidor dos estudante., co-
mendo lado a lado, tuda
para dar impressão áo queo restaurante era um favor
do atual governo.

A verdade, porém, é bem
diferente. Em janeiro do
1949, a polícia prendeu ?8
jovens na séd- da União
Nacional dos Estudantes

COMANDOS DA PAZ
por LUIZ ALBERTO

Os jovens suliism • morro,
asqmln luu.ilü ife domingo.
Paravam rui (reate de tada
barraca, cu.iuMsamm, moitra-
«.un uma lista. Outros grnpos
sul. sm pelos Isiio.s uIIhkIdiIo
todo aquele casario de tábuas
tf latas, arrumado cm balbúrdia.
tampado, — quase inacessível —
') coisa simples e hnmsna: —
lutavam iwta Pai, reallsavam nm
dos «Domingos de Pai», Nada
tinham de i-ptclsl. aparente-
mente. Kram xarotas e garotos
•-orno tantos outros, perdidos no
anonimato de faces e senti-
mentos. Conto estas qun namn-
ram na vitrine o vestidinho es-
Que lailaiu aquelea jovens? Es-
t estes quo luillam pelus es-
triboi doa bondes apregoando
ruidosamente os jornais da lar-
dc, on noa empurram, bolso a
dentro, apesar doa nossus pro-tt-stos tímidos, o' «último» gás-
parinnho da loteria.

-Naquole domingo iiabain dei-
xãdo para traz a praia gostosa
a «pelada», a «gude», • arruma-

mí!s cuidadosa da CEsa (do
mingu 6 dia do colcUaa buriladas
e Jarrinhoa dê dilia» é tinham
vindj coíher assiuatoras par mi
Pacto de Pai entre as Cinco
Grandes .'oténclas.

José Luii, nm menino de IS
anos, campeio carioca de assl-
naturas narcha na frente. E'
pequenino e vivo. Vai chutando
uma pedra (nio estrague o bico
do sapato, menino.'} e qualquer
pessoa pode notar que «le está
com nm» saudade danada d*
«pelada».

Atras, Joqulnha, Sylvio, Dutrl
nha a pelos lados, Dora, Joio,
Léa, Mário.

Moco, quer assinar neto
Pai?

O moco pára. Na sna frente
há nma lista Ji melo snja peloroçar constante daa mios, e nm
lápis de ponta tqmhada. Nio
entende bem.

Como <f
O senhor quer assipar pelaPire" A gente esti apanhando

assinaturas para qne as aacees
mais importantes da (erra assi-
nem um tratado de Pa» e as-
sim seja afastado o perigo da
guerra. O senhor pede lar
aqui...

O moto já ouviu falar que h
policia anda prendendo oa Par-
tldários da Pai. Já les mesmo
num jornal que o Apelo «era
uma nova manobra dos coma-
nistas para iludir oa incautos
e conseguir novos Inocentes
úteis». Mas aa sua frente há
apenas :n menino.

—Me disseram qne isto 6 poisai!> comunista...
Tolice, moco. K' coisa do

povo, isso si«. Os comunistas
também estio na campanha, por-
que os comunistas querem a Pai.
K é crl-e a gente querer aPai? O senhor' qne assinar? '

Assinaria, por qne nioT Elr
também queria a fai, tlnka
filhos e ama companheira a de-
fender. Se viesse a guerra elr
também iria, fatalmente. O me-
nino lhe explicar», com a ca»
mais importante do mundo, quohavia na Cintar» nm projeto dv
lei revogando a antiga lei doservjco Militar. Agora, todo o
mundo, de li a 15 anos, poderiasor convocado. O menino teria
dito 1B, mesmo? Então seu filho
¦ria taaKwn, e ««a filho «ra qua-sj uma «rlansa, quq ainda alotlaht licença par« ontr»c cmrasa depois das 9 e mela; Sim,*!» -Hffl8f>'' #!£iuj-» mse ima criança, que ainda uiolorlu* sns assinatura? 4 goerr»
sempre lha parceira uma cala-
midád.e, assim como nm» »eca
an uma ventania, qualquer co|-aa ne escapava fc vontade e ao
controle do homem.

Mas a.'está o menino da lis-
ta: elo sabia tudo.

A serra * Um negocio.
Se o senhor tivesse uma fábrica
de canhões haveria de querer
que a mercadoria tivesse sai-
da. Com-» «a fabricante de ea-
ahdee Ut multo I portaatta áo

M AI P

çovên.o êlcs foiem a guerra
par» vender canhões e ter lu-«ros. A gente podo deter a
íuorra. Sabo (.nantas pessoas jáassinara mo 4pèlo em todo omundo? (O moço balanço irabeca: pio sabia). Mais de50q.000.Wu do pessoas! 10 veies» prpuloeio do Brasil. Islo
qner diier qne meio bilhio dehomens so negam a laicr fun-i-iona- os canhões. Isto usoagrada aos fabricant«s de cs-nl-õe». Kntio des ven* para osjornais (o menino ei-plicon to-mo o .«mem dos ranhões con-trola os Jornais) e ditem uma
porcaj do tolices.

O moco assinou o Apelo. Assi-
nou po» seus filhos c por sualaroilia. Oen 1,00. apanhou
unia lista pari correr eulre os'ompanhelros de trabalho. Omenino o assombrara. Pequenl-
uo, o cabelo despeuteado a es-
correr pela k-sta num ges|o re-beide, o bico dos sapatos rofdos
de tanto chntar as pedras. Ummenino como oulro qualr.uer, aajpàt 'cia. Mas um menino qne»oa treae anos sabia ver a di-fereacn existente entro uma «pc-
lada» • uma campanha de Pai,
sabia medir a importância dela,
K explicava tudo, leis, preçosda manteiga, cifras, número devitimados a» guerra, dc nm sófôlego. No outro comando, os
filhos do moco também sairam
pelo morro » colher assinatu-
ras- lato aconteceu no morro do
querosene. _' fato.

depois de poderosa manl-
fesíac-o contra os aumen-
tos de tarifas da Light. In-
terditou-se por alguns dia*
a UNE, mas, devido uos pio-
testos c(e todo o pais, Dutri
reabriu a sede. O itíslau-
rante que lá funcionava
foi fechado e. assim, mais
de mil estudantes ficaram
privados de fazer suas rn-
feições ao preço da 2 cru-
zeiros. Uma onda levantou-
se então contra isso c uma
pequena parte dos moços
passou a alimentar-se rio
Ministério da Educaçflo. Is-
to não satisfazia. Imensas
filas prejudicavam àqu.-
les que deviam trabalhar c?
tornava impossivel a utili-
zasfto daquele restaurante.

Constantes reelamaçfies
Nos congressos universitá-
rios, nas faculdades, pelaimprensa, os protestos sur-
giam. No inicio deste ano
entidades de estudantes
universitários e secundárioslariwvam tima campanha
unjftt prq restaurante cen-
trai dos estudantes. Programou-se uma passeata ao
Ministrado da fdupação.pa-ra exigjr a construção jme-
diata do restaurante. Ela
não se rea)i?QU porque o
agente divisionista do mo-vimento estudantil. Paulo
Egydlo Motins, do qualGallati é fiel continuador,
quy dera seu apoiei em no-
me da UME, retirou-se áíil-
tima hora, deixando ciara a
sua posição de inimigo dos
intereses estudantis.

A pressão, no entanto,
vinda de todos os lados
obrigou o governo a cons
truir este restaurante, qut'há dias se inaugurou. Foi
uma vitoria da juventudede sua unidade, de seus es-
forços. E' necessário pros^e-
guir exigindo do gowrr.o
que atenda às nossas aspi-
rações e, para isso, deve-
mos lutar com energia. Só
assim conquistaremos a
mais importante: Uma poli-tica de paz, que anule os
compromissos do envio ric*'
tropas do Brasil para a Co-
réia e de relações oacifi-
cas com todos os povos.

rou muito paia quo um
samba enlesado surgisse.
A rua pretejou de a-.üitr-
mun instante. Parecia quetodos os aiemâès dab cci-
cànias ali haviam se con-
centrado. Os filandesesclan.
uavam conosco. O sambe
comeu rasgado. Por lim.
até os alemãs* entravam
no cordão. Do meu lado,
um baiano meio moleque,
rouco de cantar «Daqui não
*aioj, comentou;

O «Samba em Berlim>
qiie eu conhecia era uma
bebida alcoólica metida L
büata. Esse sim é que é um
bonito... SAMBA EM BF.R-
LIM!

E era si) o começo ..

O TOMAZ ADERE AO
SAMBA

Tomaz mu um dos nos-
sos interpretes. Rapaz de
seus 16 anos, filho de um
alemão que combatera riu»
notes republicanas, in
guerra civil espanhola,
membro da Juventude Li-
vre Alemã, arranhava o r*-
panhol e entendia-se às mil
maravilhas conosco. Ligou-
se logu por firme amizàdr»
cum vários elementos 'de
nossa delegação e estava
sempre a conversar cotios-
co, indagando do Brasil,
contando-nos coisas da no-
va Alemanha e querendo
também saber como se vi-
\*s, se luta e se canta em
nossa terra.

Quando resolvemos me-
lhorar os nossos programas
apresentando antes „e c-da
número uma explicação em
português e alemão, para
oue ò público pudesse me-
ihpr sentir e compreender a
nossa música, surgiu o pro-
hlema do tradutor e um no-
me se impôs, o Tomaz. K
à partir daquele instante,
quem fosso assistir aos nos-
sos programas ouviria o tá-
maz muito (*ompén-Jtrnrii.i
explicando na lingua de
Goeihe...
—Der Samba ist ein ritnm ..

Mas êle não se limitou a
explicar aos outros o que
era o samba, acabou ado-
rindo êle também. Não cie-
morou muito para que elan
sasse e cantasse conosco,
com seu sotaque bem ale-
mão, Mamãe Eu C-Jueio e o
Baião de Ciquinha. E quan-
do nos despedirrios, olhos
cheios de lágrimas Tomaz
só achou uma coisa para
dizer...

Samba... Ist Gut Sc
hor Gut (samba, i bom.
muito bom).

Tomaz amigo velho v.ii
um «jreuncjsch5r.fl» paravocô nesta recordação.

Na indústria og jovens operários executam o
—— mesm» trabalho dos adulto.. ——

Oa jovens operários não podem estudai. ns
preços dos livros são superiores uos seus po-bre* salários. Mas 110 dia do pagamento reco-
bem mçnos da metade d0 salário paço ao*

—-— demais 

E' necessário organizar 9 luta na* fabricai pa-w exisir p mísme salário" quando á «*«cut*tk".'. 3 :¦¦¦ q «ne»mo trabalho ¦;¦.,..;.;...
bl necoiüário oriíaujzar a luta nas fábricas p.'-ra exibir o mesmo salário quando « executado o

-mesmo trabalho —-r~
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E' sompre mais facll rea*
liiár-se algo quando temos
em mente o objetivo a al*
cançar, E se tal objetivo
foi coletivo então a nossa
torça e vontade aumentam,
se ainda não reprlmimoa em
nós, este sentimento de so*
lidarledade que afinal todo
sêr humano traz em si.

A mulher brasileira üm
alvo se apresenta. Domingo
passado Nalr Batista le*
vantou o problema em nos*
sa página. Trata-se da Con*
fcròncia Internacional de
Defesa da Infância, que se
realizará no próximo mès
tle janeiro cm Viena. Que
podemos fazer para que as
nossas delegadas nüo fa*
lem só em projetos? Para
que elas possam contar de
pequenos, mas concretos
esforços que fazemos cm fa-
vor tle nossa Infância?

Km tão pouco tenwo na-
da, responderão as que não
se quizerem deter no as*
sunto. Mas só estas pen*

DU
119 RU
Clinica Médica — Espe

'''finde: tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone. 5763 -

(São Gonçalo)

sario assim, porque as ou*
trás, as que realmente ti*
verem vontade de realizar
descobrirão logo, mil atltu-
des a serem tomadas e que
podem nos levar a algum
fim determinado.

E como tudo deve ter um
ponto de partida, mais uma
vez segue aqui a nossa
idéia.

E' preciso não substimar*
mos as realizações simples.
Se as soubermos utilizar
elas nos poderão conduzir
até on.de queiramos. Seria
pois interessante que to-
massemos o Concurso Nari-
zinho como base, visto ser
êle o meio mais viável pa-
ra darmos tim novo imptil-
so a favor de um ambiente
mais interessante à criança
brasileira.

Senão vejamos: Não ha
exemplo, em todas as ton-
tativas do gênero, tle ter um
Teatro tle Fantoches cho-
gado em algum lusar, seja
na rua de uma cidade cos*
me.iollta ou no campo ela
aldeia, somque imediata-
mente, quase por milagre
surjam, de todos os lados,
crianças, ávidas de desço-
brir os scgrMos que lhe nar-
rartlo aqueles bonecos tão
engraçados. F. onde ns cri*
ancas se reúnem esponta-
nenmenle Io/ão convergem
as mães também. Querem
sabor o que consegue ele
maneira tão absorvente
prender a atenção dos fl-
lhos. Sempre que ns mães
so reunom muitos proble-
mas-, dos mais simples aos
mais trágicos so levantam.
Pí*o as dificuldades dn vida
ou tudo aquilo que gosta-

riam de dnr aos filhos sem
poder fazê-lo,

No entanto, alguma cot*
sa pode ser conseguido por
estas mãos. E' isso, que
com o tempo elas irão des*
cobrindo. Depois de se con-
vencerem desta verdade,
meio caminho estará an-
dado. Teremos o elemento
mais Importante para se
lanrtir uma campanha na*
ra a crinçflo de creches,
centros de recreação infan-
til e todas esto centenas
dc necessidades, que, multo
justamente fa;-.9m jus as
nossas crianças sem ns ob-
terem.

Procuremos um ponto de
partida? O Teatro do Fan-
taches não pnderá ser real-
mentr* este ponto?

Nn Federação dc Mulhe-
ros o nas Associações Feml-
ninas de bairro voctVi po-
derão obter mais detalhes
sobre o assunto,

TIIAIS BIANCHI.
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Para o Verão
X.UANDO tlti minha última

binado têxtil de Tashkcnt.
No Palácio tios Pioneiros

«Stalin» da cidade do Tasli*
kent, organizam-se interes-

santos espetáculos teatrais
tios quais participam seus
próprios círculos ele ahiutlt-
res bem como ele outros
clubes ela cidutlò, Nn feito:

uma cena elo bailado «A
Cala Borra.heira» executa-
cltihe infantil ele um com-
em pelo grupo ele bailei d'n

Kosu Tíitielman ti-nelo uo colo sim
 Môniett

ncilnhii elo eitiatr*! unos,

A Família Thaelman
listamos ,-m Hamburgo, a

ttraiiilti o cnliiiiiln (lilmlo alenii,
com echb Imensos portott bri-
Minute» *' cheios dc rmbarcn-
çõi>s. O ano ii o iln ltlltl. Nu-
mu ii a.s vnuis nfn:iin.?HS luvan-
darias dn cldaelr, ilonoinlnada
«Km louvor Uns litumen», oniat
cincocntft mullu-rcb, <Io tmlnn »•
ieladra, trabalham folirllmcntr
das seis du manhã às seis iln
tniuc. S ii nrilcimilo í de 12
marcos por semana. Kit tro cln*,
ciicòutrn-se a Jovem oprrárla

Teatro Infantil
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N0 Palácio dos Pioneiros cStálinf da cidade de Taslilcont, organizam-se interessantes e*.=pt!t:i-
•ulos teatrais dos quais participam seus própri ns círculos dc amadores bem como eio outros ch
bes da cidade. Na foto: uma cena do bailado «A Gata Boiralheira» oxccutnelo pelei grupo ele* ba.

let do club infantil de um com binado têxtil ele Tashkcnt,

Comore Dirigi
CAMISAS

PIJAMAS CUECAS
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Roía. T*m lü «no» e * <*nün-
inadolrn. Multo louro, ileso-
Lendo .«iriscm enmponrsn, úbíI
no trabalho p nftvcl e-oni »*•
ronipaolicirafi, a moca <|tir* npo-
nas começa a viver, coinproen-
io a allnncSo mlttenivcl d<* nu»s
vida», mas «n»o »e meto em
político», poi» nem ao meno»
aalie o alftnlllcado da palavra.

Um dia, o» coclielro» da la-
validaria declaram-se em Breve,
pleiteando um aumento de 'i

inoiid:, por hora. A» operáriu*
aderem. A (trevo 6 vitoriou:!.
Itn** entra parn o aindlrct»
Ata'i.tra de conhecer um jovem
cocheiro que a condutlu u urc-
ve. I:m rapai forte, do olhos
.tzuU, .riielcntr» t* bondosos.
Seu nome é Knust, lem 21 nuos.

Km 1914, estou ni n ciierrn
Km janeiro de I9l."i. Hosh eoiti-
•e com ürnost Thaeliuan. Al-
minR dins depois, o ,'ipôso par-
te para o frunt. Durante dois
.-,•- ni, Kosa nüo vô o marido,
Apestir 't- ferido :t veies, Tlinol*
niati é proiliiilii ile rever a Ia-
inili.i, em virtude de sen tra-
liallio entre o» soldado*, oes
miais explicava li» rarôes da
Kiifrru «* ns hiMis rosponsávelü.

Km 11117. Thaelman eunsegue
\nltr.r u Hamburgo. Está <:iiii-
(lecii-ndo eom a l'ru*. de Guerra
n a Cruz Har.seátlca por haier
sal vido de doi» enmpo-'
nhririiü. Km companhia de Ho-
mi, unc-su twr, companlioirns «io
riir.ldo :-,orloll»ti> Independente
il'.S.I'.!).i. Com eles, deriile
coníiiuitiv o I rabnHio di* cscJn-
ieriiiieiilo para por fim àquela
iiuiirra ituc já e!u:a U nnns.

Km 101,1, Traelman volta dn
frot.t, Ournnto o roRrcsso. vni
liilainli, aos soldados, nos ma-
rlnlieros, B*i pessíinH das rida-
¦ladra o dos campos. Por srn
trabf.ho persistente rm prol da
pai, os operários s.ieinllslns «Is»
IlambuiKO elei;rm-no presidiu-
te iln 1'artldo Socialista Inde-
pendente, em dezembro de I9IK

S» dia 11 de janeiro de IM!'.
ICsrl T.iehknecht e Hosn I.uxem-
hourc üio assassinados, toco
npAs ,'< formado o FsrtlHo Co-
ninnístn ..Irmão. K.-nest Tlnel-
man é eleito seu secretário (te-
ml

A vida de Itosn torna-se então
ead ver. mais difícil. Km G de
novembro riiscn a filha do ca-
sal. Irmã. Krnest não consentir
nmpieRn, ó expulso dns fAbri-
ens, em virtude do sua ncSo,
pois 6 conhecida como comlia-
tente esclarecido o indomável
contri a miséria e » opressão.

Kstamns em 1933, em Berlim.

O i.azismo está nascendo, (loe-
rins oiK.iiiUt*. seu uolpe, o In-
efndlo <1 nelclistoc- Numa se*
1-nnda-lclrti, Krnest Thaelman
esla trabalhando uo ¦"•<incnii
aposento que ocupa na rua I.ut-
roív. Não sabe ainda o que sr
pasta lá fora. A locatária do
prédio entra no aposento e
dir.-lhe: «Agori será dnro para
o povo ntcniüo», No (üft Ü <ie
março, 9 policiais Irrompem no
il|io rato dn rua I.utznw. líosu
sabe pelos jornais da prisão do
marido; . l*orucura entrar em
contado eom êle. Scrvc-so do
pretexto de necessitar dc umas
chaves que i stavam cm seu
peder, N'cgnin*llio a permissio
A policia dli-lho r.ue as cha-
\c\ rstün na aCns» do Karl
l.!e-.leneei-.ti', Isto é, na sfdo do
Partido Comunista Alemão, ou-
de a Gestapo está instalada,
('oiidutcm-ltte ulê lá. ni,5ii é
(ursa Ordenam-lho qne dennu-
ele os camaradas premis. Rosa
não reconhece niniíiiem. Knlâu
uni S.S. eomeía » torturá-la:

Sole que seu marido lem
ilnlts filho •'.'»

«..Vio, — rcsiuilitln Uma, nnós
*>r> ttjnmí iii-Hi iiionlnu».

«Vocú iíí nora i'nt»i> (|im ^Ip
lem oulrn mulher em Slglllifa

lí* menfirn;
Dessa vez é solta, mas mus

pHNHOS cstiíii sondo s!';;uiiios.
Iniii ve/. npenos ronsesne ver

llnu-sí na prisfio Av Mnabit, on-
ile permaneceu i anos. De lá.
o crniide lider 6 transportado
para Ilanovre onde firmi diiron-
le ti anos. panando em seguida
tini aan na prliiao de llauúen

Km abril de IIH4, Irmu, n II-
lha do casa) r prosa. Km mulo
(Io itii-Niii-i iinu r* u vo* dc Kohii-

Nintruom suttn notícias *ii* Kr-
mst, iité aunsto de ttlll, quando
é ru.;ilü.'iilii par» u campo de
lliiihenuald, nr.de encontrou a
morte.

Com a derrota il<> fascismo,
Irma é libertada de sim slnls-
tr» prisão de ruhlsliiilteu, pró-
vimo de lliimliumo. K' ntunl-
mente iiillltantn ativa da tlnlio
Democrática dss Mulheres Ale-
más,

Itosa Tli.ielmun, de volta dn
campo il»» ninem.meio d(* Ha-
venslirurh, continua a luta de
Thaeimiin e do prolcinriado ale-
mão pelo proRrcsao de seo povo
r pila Paz mundial. Atualmcn-
le, c presidente da Associação
dis vitimas do Fascismo o
deputada à (amara Popular da
jovem llcpúhlira Democrática
A Irmã.

PIERKETE -- O
vestido que ilustra
esta página pode
ser feito de linho
ou de algodão bran-
co. Repare na gola
e nos dois grandes
bolsos da saia, de
onde partem duas
pregfvs fundas e
largas. Para fazer
este modelo compre
ura corte com 4,25
cms. numa fazenda
de 80 cms. de lar-
sura.

Bilhete Para Marineti \ ATEhçao

ESPORTE
CAMISAS

CONSELHOS
DE BE LEI
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¦ iApi'0){lmaiH',o*sc
t preciso maior'com a pele, pois
exceasivo torna

o \ t;ruu,
cuiclado
o caloi

a mesma

CONFECÇÕES SOB MEDIDA

POB ATACADO E K VABEJO AVISTA E A CB|DITO 
|

EDIFÍCIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.: andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

SAPATARIA NÚNCIO
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•ALÇA&èS PAUA HOláCNS
PO*"WrtfEÇOS MÓDICOS

lia leiiklica do Líbano, 36-A
(ANTIGA RUA DO NÚNCIO)

Koreluroaa, dando urna apu-
tência desagradável á íi-
sionomia íeininina.

birui pcíc manchada, pó*
re:c: eiii.nados indicam unia
aaúdo defeituosa (mão imi-
nionamento inteslinal, per-
turiiariJes digestivas, etc).

Para remediar a e^wíia in-
terna, deve-se consultar a
um módico de confiança,
que proscreverá um traia-
mento adequado. Mas o tra-
tamento da beleza nfio de-
ve ser dispensado, pois há
várias maneiras de conscr-
var uma aparência agrada
vel.

O primeiro cuidado, con-
site na limpeza diária e
cuidadosa da pele, reti -
rando-se toda a pintura ne-
Ia contida, bem como resi-
duos de suor e poeira; paia
isso deve-se usar um tônico
à base de polem de dores.

Muitas vezes uma pessoa
parece mais idosa do que
realmente ô. Isto se deve
principalmente ao aspecto
da pele flácída e marcada
por algumas rugas. E' pre*
ciso pois conservar a pele
Jovem. Uma boa loçSo eom-
posta de 125 gramas de
uma boa água de rosas, 30
gramas de tintura de be*
joim. 15 gotas de tintura de
mlrra. Essa loçSo produs*
uma sensação agradável na
eplderme e serve para todar
as peles.

Mm se a leitora não <'•
muito jovem, é convenienit-
o uso de uma loc-to mali
forte, rn-a-k* ttoica que in
ténsifique a c*reulaoáo dr.
sa»Rtre e f»e*e Mgelramei •
té os pe^ws da p*l(-

U«e eiítáe **m à Ü«ç
dte canfofft, faft elM s4o es-
tiwinlant«t« e ajuitem a do*
faaeras eríspaçeac dèvidar
h fadiga.

CUIDE SE 9-BVS OLHOS

Não se esqueça que es
pestanas fazem parte da
beleza do» olhos, servindo

ao mesmo tempo pata res-
yuarelá-leis da poeira e do
vento. Cuide delas carinho-
samente. Nfeo passe sobre
elas escovas de pelo duro,
pois isso aléin de irritar a
pele, torna-se; avermelhada,
tianelo-lhe um aspecto de-
sagradàvol. Para limitar as
pestanas, é conveniente
usai* uma escovinha hem
macia, cujas pontas deve-
rão ser embebidas em óleo
de ricino.

O óleo ele ricino ó uma
substância tônica e propor-
ciona brilho aos seus olhos
dando-lhes um aspecto de
mocidade e de alegria.

ACABE COM A CASVA

Nada melhor para acabar
com a caspa, que tantos
aborrecimentos causa às
mulheres, do que a seguiu-
te receita: Vinte e quatro
horas antes da lavagem da
cabeça, aplique uma poma-
ela feita de um pedaço de

Amiga:
Nóste; dnniiiign carioca e bonito, quando estão reunieieis em

Tjossii Kianilc e bela cidade centenas de memsageiros da frater-
nidade entre us povos, meu pensamnto, Marineti, dirip-e-se* a
essa Penitenciária enorme e sombria onde você se encontra
iisiiardnnelo um julgamento por sua atitude em favor da Paz.

Nâo sei porque, amiga, hoje, eu penso em voe1» mais elerno*
radaniente eio quo nos outros dias. Penso em você e veMo-a,
não em suas topas ele' prisioneira, mas no meio do povo. can*
tanelo aquelas bonitas rançües dr. nosso folclore, com _ aquele
tjpito simpático que lhe é tão peculiar. Vejo-a alegre, distribu-
indo sorrisos, entusiasmando os eme a ouvem, obrigande-os a
ucpmpanhii-lii num côr0 jovial e cheio de vida. E o ritmo de
teu corpo aconipanhn n meloelin, enquanto os acentos pitores-
ros e< regionais rias canções brasileiras, ova dolentes, ora impe*
tuopii?, vão so gravando para sempre em nossa memória.

Quando penso em você, amiga, não posso deixar tle mo-
elidar, baixinho, um dos eslribilhos dc modinha brasileira. F,
neste domingo em que sobre o Brasil se estende um grande
manto de Paz, premindo de melhores dias, vou repetindo ale-
trremente os versos sertanejos que você uma vez ensinou-me a
cantar.

Hoje, você não estará entre nós:, Marineti, não dirá fie sua
alegria de Partidária da Paz, de intérprete apaixonada de nos-
sa música popular. Os pesados muros do cárcere sombrio cs-
conderão dos brasileiros sua presença feminina e entusiasta das
grandes causas humanas. Sua ação corajosa pôs ódio no cora-
ção desses homens que transacionam o sangue da juventude
brasileira contra alguns dólares a mais para a sua cobiça de-
senfreada.

Mas, amiga, nós todas sabemos eieii* você não teme os car*
raseos. Você aprendeu com o exemplo imorredouro de i.ossas
heroinas, com Olga e Zélia, com Angelina, Elisa e tantas ou-
trás, a enfrentar as provas, a confiar no futuro, a não se cur*
var diante das ameaça». Você sabe que o futuro c nosso, é dos
povos, por isso você está tranqüila e resoluta.

E enquanto oa lobos da guerra uivam em seus covis, apa-
vorados pelas vozes das multidões que querem a Paz, vejo-a
cantando numa cela, porque sim consciência de Partidária da
Paz é forte, reta e desafia os tribunais que pretendem julgá-la.

Cante, amiga, cante enquanto as grades não se abrem.
Cante a sua esperança e o seu amor à Pátria, nessas melodias
brotadas do coração do nosso povo. Cante, neste domingo de
Paz e de luz, porque em todo o mundo os povos pensam como
você, estão ao seu lado e juntos abrirão os cárceres onde, ain-
da, paro vergonha da humanidade, existem prisioneiros cujo
crhria é o desejo de Paz entre os povos.

NAIR BATISTA

^CALÇADOS CINTRA s

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e raacâBica em ge-
ral, Gcnatóte o REIS
pelo Tel: — 42-0054

>
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 85) — Rua
do Rezende, G6-B. Rm frente ao Hotel Meo de Sá <
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sabão de alcatrão acrescen*
tando duas colheres de va-
scllna liquida e uma de
óleo de oliva, Deixe esfriar
e aplique como massagem
no couro cabeludo,

A lavagem do cabelo de-

ve ser feita com água mor-
na e sabonete liquido e
bem enxaguatla para evitar
a espuma que fica impreg-
nada no cabelo dando-lhe n
impressão de um número
muito maior de caspa.

COSINHA
SUSPIRO DE CHOCOLATE

Quebre dois ovos. Bata.
os bem batidos, (conserve
as claras separadas). Use
duas xícaras de farinln; de
trigo, 1 xícara de leite, 1
colher de fermento, meia
xicara de manteiga, meia
colher dc chocolate. Misture
tudo isso e depois despeje
numa fôrma untada e po-¦nha para assar. Quando
estiver pronto, cubra com
glace dc suspiro.

* • •

QUMJADINHAS

Prepare S colheres ds
queijo ralado, JS colhares de
açúcar e 6 ovos. Misture a
massa muito bem, ponha
a mesma num taboleiro bem
untado com wionteti7a Leve
depois ao forno e quando
esfriar, corte o doce da ma.
ncira que você quiser.

BABAZINHA

Bale um coco, use 45 gm.
mas de açúcar, J xícara, de
leite, 8 gemas. Misturo o
coco, o açúcar e o leite «
ponftei «o fogo atê engros.
sar. Retire do fogo, junte
S gemas e ponha no forno
num taboleiro forrado com
papel Impermeável e untado
com manteiga. Quando es.
frlar. corte em ejtweíro» e
passe.os em açwcar com
canela.

m • •

rUDIM DE LARANJA

Pnrn um copo de caldo
de laranja empregam.se 12
otiou c meio <7«'/o efe açúcar.
Passa-se tudo S veses em
peneira fina e cozinha-se
em foetnho.waria. Vnta-se
a fôrma com açúcar ejuel*
ntaAi.

mO Desenho Animado
TchecoslováquiaNa

Os Ires üessniieis

TA C-5288 
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nhos coloridos adaptadoi ao cinuma, «ob o título: «O cão a 6
jato limpara o ehío>, E' o primeiro de tuna síria da encantado*
rei cart3ei para criança» (série dirigida por Eduard Hoffman).
E' baseado numa história de fadas « O cio e o gato», escrita
e ilustrada pelo pintor e poeta JomÍ Copek, irmio do igual-
mente famoso novelista Karel Capek. Oa deienhoi e histórias
d* Jofaí Capalr., manto prematuramente num campe* de coneen*

r

a parto de tinia sirio <l dese> tra^ui. go3..ni «Is grande p i .-•"'< -e-¦• ¦ ¦•- ;- '¦ >'• •' ,- * • ¦'
pais. Suas. histórias d-jliciosas estão sendo agora vividas no
cinema, transpostas .pela técnica espocializaeia do desenha an:-
mado, cujos executores observam cuidadosamente o «*tilo ca*
racteristico de sua arte. O desenho é acompanhado por um tex-
to de história de fadas, escrito por Karel Hoger, eonhecido Me-
nico no assunto de adaptação de textos.
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Ijí!'íp:í! coinpVpmlsso li'a
saldar hòja, o Fluminense,
quando enfrentara o Canto
ilo Kiii. im Èstaelio Caio
Martins, local cricle eis ni-
Icrcienscs compre ae cons-
tltticin em grandes Utlvcr*
síirlos,

A peleja doyorii ter um
transcurso iTastanto movi-
hientado e Interessante, pois
p|,, uih lado on tricolores
tudo Hm-iVi parn conquistar
u vitúriíi i" tisnim permano-
cer na liderança tin tabela,
lambcim 'os cantorionseá de-
sejam arelentemeiito o tri-
iinfoi como umn reabilitação
da derrota quo sofreram
frente ao Botafogo, ti:'1'-
véni recordar quo o Canto
do Rio contra o G'oricso»
jogou desfalcado ei < dois
Hctia melhores defensoras,
pvlncipnliiiKntc Vlccntinl,
vn baluarte na defensivo
alvi-celeste, Anito também
fez muito iteltn nn ntaqtts,
1'oir.ii bom tiiiallzndar e ('.ss-
bravaclov ele defosas quo
sabe ser. Para o jogo eles-
In -tarde, no entanto, os dois
defensores deverão rcapn-
rccci', dando - mnior ueilidea
mi conjunto tle Niterói,

PINÒAR0 JOGARA

Paia ii prélio ele liojo, o
Fluminense ameaçado tle meo
contar can lede.-- os seus
titulares. 10 tal expectativa
trouxe sobressalto aos tor-

iEHBSSSKreEHa
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céderc3 trijòlovòs, jj. qua
conniciçram o r cotejo conti-a
o-Canto ib- Rio, cama urn
cnmpromlçáo el<M-, ruai-i • i-
flccis'. ToÓiiviã,' a proc-riu*,
jinção ti.:-. rc,'ipor.3i'iV3ls , Sn ¦
equipe i ão picsicti eie iV.ii
susto, llrr.ivo uma r.rnen^a
iíj epidemia (':. gripo, mar.
o Departamento Médico' elrry
Laranjeiras .t;íu a tsnmo
e debelou o mal eme ire apto-
sentava amçaçatiíft- O sra-
girelro Plndaro Ci ">.;
aprésntrtr.sa baothnie
o npavcp.lrrvn poucas p
bilidades ele póder .:
contra os cr-nírorriciwsa.
trêtanlo, o ali
vcayiii bem e. a.v.iri"1, e: '

rá u ]ir.í'loi Í030 iití1 ik
mando .". rrrren coi
ro. Quanto aos dcinaln, n,
cbegou n passar 1;.'
pímplca imicaçn, pois on ¦•
dicos trabalharam rap

*uiõnt? o oí* jc^t.uovxj
apresentavam quakiti''!'
Iioiimp1/,'-'i''i'i lVc.r n.-:'' est
iVih. Pnvlnnto, n rrv„'a!
Álvaro Clinvcs ii-rsna
todos os efetivo;.

COMPl",FTO O
CANTO DO PJO

A não ser as ir-.'r!:i
Vicentini o Ànilo,
mais prstea vn
pelos mesmo

jg'5 .._ Torneio Municipal
PI'.imin«:EJ. 1;:0.

. ilDíli - rt"-jr'ne:o 'Municipal

Dto do uni a uni.
. ::i Campccnoto •— Fln-

minè.iKO, 5x0 c Klumineri-
r.r, ::.--.I.

j-.::t Ctinipeonàto — Fln-
miiiiiitüe, í!:c2 o Fluminen-
vi, U:.X.

l!)!,íi - - Torneio Municipal
• • Fuliriiri-irrc, 4:.2.

1SÍ8 T-Canipponato — Flu-
r.:rnr.'.'.'!.'i Crí,'> e empate ele

* 6' |j-|lr
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Poderá acontecer ao Eoíaícgo o mesmo que sucedeu ao Vasco —
Prevenidos os boiafoguên ses — Zezinho não jogará

A luta mui; hoje travarão
nu rua Bariri,, as equipes il"
Botafogo e elo Olaria, se
apresenta para os alvi-iie-
prus com uniu séria timença
uu suas pretensões, Além ele
jogar cm seus próprios domí-
nios, o que constitui 11111
«handicap apreciável, os leu-
poldinenses vêm dc uma espe-
tacular vitória sobre o Vasco
ria Gama, credencial suficicn-
te para se apontado como ri-
vai seríssimo. Este triunfo
teve grande influência no es-
tado cios jogadores alvi-nnis,
puis foi alcançado sobre uina
dus equipes mais categoriza-
das du país, e, por certo, es-
tes tudo farão para repelir p>
íc-itii sobre os cruüiiialtiuos,
K se assim for, estará n Glo-
lioso- praticaniente afustado
das cogitações para levantar
u título máximo.

PREVENIDO
O BOTAFOGO
(.'ieiitus das possibilidades

du b-.us adversários, os bota-
foguenses prevenirtim-se pa-
ia cvilair tuna surpresa dosa-
Kradárcl. Encontra-se o cs-
quadrão de General Severia-
no com dex pontos perdidos,
uo ludo il" América, e dis-
tiiiicinelo apenas quatro pon-
tos dos líderes. Portanto, 111-
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do furão pura evitar o que
sucedeu ao Vasco, p"is, se
fiir derrotado ou mesmo con-
redor um empato, estará vir1
lunlmontc fora do cninpoona-
to. 11 ('"mu alimentam ainda
esperanças tle virem a so tor-
liarem-se campeões, prepa-
íam-sc os bottifogncnses con-
renieiitemento para o cotejo
de logo mais, Foram submc-
lidos ti intensivos preparati-
vos durante a semana, revê-
l.iiul,., os craques encontra-
tem-se cm grande forma. Di-
/a-.-i, ainda, <nio os pupilos
tio Carvalho Leite vêm rio i< 1 n
sugestivo li-ivuirip sobro o
Canto di Itio, conquistado
rppis próprios doniinios dos
citiitorriciiscsi onde os molho-
ros clubes ri;i cidade, lêm dei-
xndü preciosos pontos.

ZEZINHO FOUA
DE COGITAÇÕES

0 iitncanlé Zezinho csltirt'
íorn riu quadro pnra n pelo*
ja do logo mais, em 1'íict du

.-ão im apronto realizado 1111
Metropolis, onde os iilvi-iier
gros encontravam-se eoiicen-
trados. Por outro lado, ei rea-

parecimenlo ele Draguiiiha na

pnlu esquerda est assegura-
iro, vísIpi ter p nsaiad,) bem
i uno ter M'iitii|p> a contusão'

que 11 afastara elo quadro,
Assim, a ofensiva será for-
mada pòr Paraguaio, G»ni-
nho, 1'iiilu, Ariosto c Um*
.".uinlia. A defesa, por hp 11
turno, jogará completa, Es-
tnrão ri postos Osvaldo, Gcr-
.p-iiü p, Santos, Àrati, Rum i-
irhu e .Juvenal, desfazendo-so,
portanto, a ilfiviiia que paira-
va sobre 11 presença elo San-
tos.

SI1LS \'l'rn|'lA.S DO 110-
TAFOGO EM
NOVE JOGOS
Com u elevação do Olaria

á primeira categoria em
!'.'I7, apenas nove jogos di--
pularam ,is contendores di s-
la turde, cujos resultados fo-

que atuavam contra o
Iafogo. Kstào cs d
ecs bnstunli otim; !rr
p- im o reforço ¦' '.«ur-lc
comentos tvclo P".
cortar a trijel lu-io 1.'.
s:p do frrémlo '''-1- Lav
i-iin. O' nfaslamento da
nica Dariry Martin-,
após o jogtf «rio r- 1-
festará rio <","""-. nãi
ritiíii ho estado 

"da t':j:
dos craques nite
epiais promat-r,r:ir
pedida vitf-ix-a rio e!e
rio preparado

AR Dl"SPU'riVS !'M'r,'P,
OR rcs"'v'-:-'r '¦-

ÁTfi O MOT.VJ TO

As peleja.-- ri','-'
entre o Ctr.nl'0
Flnminc.fa : '¦'¦ o
cffircéei*.t orr :-\ .
sulíadós:
p.ill - ¦ Torneio

Fluminonse, 8 rs ii.
¦!!).'t •¦ Car.ípccnaío -

minense, fl x 2 'b F
íiense, 0 :r J.

Fliirninnnire, 2 :¦: '.
19-13 - - Tornero I.Iirnici

--Emp-Ur pio :-•:¦< a :
3311 - Campe:

. pata ela 2:;.'o 1 'iv.p.rrr 1' 
se, 4x1.

i;>:'.  Torne Mo
- - Empate ele um n um

nülã — Canto ;'o Rio, ?.:;!
Fluminense, 3x1.

não se ter recuperado inteira- 111111 osísegúintes: i
mente ela contusão tiofridu
im penúltimo jogo do Bota-
fi gei. A ausência dò jovem
;'(igiidor talvez .nãn venha a
ser sentida, pois ò seu lugar
Ecrã ocupado por Ariosto,
iiiip.' cumpriu excelente atua-

m li % % i úI si w W v&
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rT,Y\ Xe"> P'1^ (TO ifh Bft d%

Eiyiiiisyn
í.nc.o ri .sua posi*

cia labcla, o
u 1 itiv.r.i cm H.tri

Honsitcesso na tãt-
c !-,.', it.) Maracanã.

I -. ic-ja poelerã elar ru-
: ao campeona-

alvi-rubws
'.;tplnr. e nconU-

.:.".-.¦ com ei Flu-
¦ r ai o Martins

cm colorido
ta ¦ ¦ ¦.-..::'.:': ano. A di-

a uue separa os pon-
, cios vice-líderes ó eie*
•o pontos. Portanto, em
,;-. deiTot.t elos lideres,

: Air.oricn cstãrâu
-,•;•..'•¦;'.;-. .rv 11 mGSÍT.0

'. Vasco tia Oa-
1 ij-iv-í' todo mundo

ric-ru iora tio campou'

-¦:..-, !-U 2'LO PEMSA
. : .:J... IICíTA

(Jj ¦ o.-aq! es batuítinescs'
¦•¦:: rèüpciisn-

¦ •:.;:; perra so-
;:-. .'jrihem mel-

. . ¦ , .¦-:' ,.-.> o Bonsu-
. perdido para o

, . X:;p.;, que SC
,1 •¦: rubro-

sentaram

>, pt- ii 1 ueiipam a ponta
ia, jtintaniente com

o I-1 urn :.,.-.'. ii." o podem
trrtinui 3 pensai' -.'m

.t on mc;:rno cir, empa-
ti-. :;:>, o ambiento em

í. :'.;* 1 ó eie' irrande
1 : .1 os 'cfon-

¦ , Ivi-ruirios espvrrin:
e;"c/: nlcaneiar uma

» triunfo, coutinuaii-
do rua marcha vitoriosa
cm busca do cobiço titulo

:v, r, . , r.-;! ,—. i; .O), rn
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O Bonsucesso se apresenta (pomo um adversa-

rio dificil para os alvi-rubros — Ruy ainda
não esrreará — Jogará Urubaião

d-, campeão, que não cou-
quistam elcsele 1933.

DONSUCESSO QUER
READ1LITAR-SE

Os lebpoldinenses não fo*
ram muilo lelirres no ^r-u
tiltimp CQmpromlsso cjuan-
do foram derrotados polo
Flamengo por um elevado
escore, Todavia, o quadro
resistiu bastante, só r-e en-

rega nüo quando passou a
contar com apenas nove lirr-
mens. Para a peleja eom
os «múlátinlids rosados», u
quadro orientado por Oen-
til Cardoso espera conse-
gulr reabüitar-se da derro-
ta Eofrida na ultima rod i-
da.'Alias, diga-se de passa*tr;em os bónsussocenses vi-

RUI NAO ESTHEARA' E
URUDATAO JOGARA'
Títii, a mais recente aqui*

sição do Bangu, ainda não
fará a sua estreia esta tar-
cie. O antigo ptpivot» sam*
paulino não conseguiu ain-
da readquirir a antiga for-
ma. Por este motivo, o lée-
nico Ondino Viüira resolveu
não lança-lo contra o Bon-
sucesso, aguardando uma
mWhor oportunidade para
laáè-lo.

Por outro lado. o médio
Urubatão integrará a equi-
Pp rubrò-anil. Havia duvi-
elas quanto a sua presença
Todavia o jovem defensor
lòppoldinenstí recuperou-so
da contusão sofrida contra
o Flamengo, estando coma
mia presengn assaguradanliíuri cumprindo atuaçõiis

conyicentes depois da aqui* paia 
"logo 

niais
sreão elo técnico descobridor
eie Leonidas, .só peídendu o 3ANGU LEVA
depois ele 5 compromissos LAVAGEM
num elos quais conquista'*
ram expressivos empato
contra o Vasco, surglnda,
portanto, como uni advor*
sárlo perigoso para o Bati-
gu.

A partir de 1937 para ca.
o Bangu conseguiu mais
trhmfos do que o Bonsu-
cesso, como mostra o qua-dro abaixo:

ST*
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19.17 — Botafogo, 1x0 e
Olaria 3xH.
1948 — Botafogo, Cxi o -lx;i,

10-111 - Empato, 2x2 ., nota*
logo 2x0.
1950 _ Olaria, 5x0 e Botafo*

go, 7x2.
1951 •- Empate lxl.

5SS2SH2S^tr."3Xr7,S,Z21rT:

Ksta a camlnln ti
pitai o jjorjnjaljijsta 1-1
Pai:'.. Presidente rio Cl
dn Croninstas Flsipvftlvc,
Parrnquilha que vai l
contratar os quadros tln
eo da Gamai Eotnfogj
América par;1, jogaien

Ú ti X;V íi SI
C2- Ao cp " r,e informa, Enri,
iqti'.- qt:e rtt:?. tambím procurará
¦cí,'--i ¦ - 1"- •!•) Í-Jaci';-

. do 11 tie Manteviilóu.
nta O.; quüclrofi brasíioiros, ;'.pi
Vas- que está pt.?visl. i, deverão

p ,i;;.,.rr' eru Bp.naliniuha a par-
(pai ttr.-de r> iia clcrzombro próxi-

ire, contra os tcams locai;;
,^^ tio Atlético Junlors e do Spor-

P.\M.L: ti.sw.-ílrio; .Mendonça o Rnfnnelli; Mirim, Paii oDjalniiij Menezes, Zizinho, Joel, Moacir Bueno o Nívio.
_ BONSUCESSO: Üorrachinhai Flavio o Almeida; Urubn*ta0 (Careca), Gilberto e^Lusitano; Lupércio, Snladuro. Simões,Nuniiilio o Cola.

0O0

CANTO DO RIO: Joel; Wagner e Cosmo; Vicentini, Edé* Serafini; Binhti; Carango, Anito, Peracio c Jairo,
PLUMINENSE: Castilho; Pindaro o Pinheiro; Victor, Ed-son o Ninoi Telô. Orlando Carlyle, Didi u Joel.

— 0O0 —

1936 — Torneio Municipal
Empate de 2x2 e Bons'--

cesso. 3x2,
1937 —¦¦ Bonsucesso. ^l\2

v. empato de zero a zero.
1936 — Campeonato—Em*

pate de 3x3 c Bangu, 6x1.
1939 — Bangu, 3x2 sBan-

gu, 2x1 o empate de 2x2.
1911 — Empate de 2x2

e Bangu, 2x0.
1942 — Bangu, 5x1, empa-

te de 2x2 e Bangu, 5x2.
11)13 — Bangu, 7x3 c cm-

pate de lxl.
1943 — Torneio Munici-

pai —- Bonsucesso, 4x3
1911 — Bangu, 3x1, Bon-

.sitcetiso, 5x4.
3911 — Torneio Municipal

Bangu 5x2
1945 — Torneio Municipal

Bonsucesso, 3x1.
1945 — Campeonato —

Bangu, 4x1 e Bonsucesso,
2x0.

1946 — Bangu, 3x1 e Ban-
£U, 3xJ.

1946 — Torneio Munici-
pai ~ Bangu, 3x2.

1947 —- Torneio Munici*
pai — Bonsucesso. 3x0,

19-J7 — Campeonato —
Bonsucesso, 2x1 o Bangu,
7x1.

194S — Torneio Munici
pai — Bangu, 2x0.

194S —- Càmpecnato —
Campeonato — Bonsi-cesso
2x0 o Bangu, ,Sx3.

1949 —- Bonsucesso 4x3 c
Bangu, J.\j.

1950 — bangu, 5x1 e Ban-
gu, 1x0,

1950 — Torneio Munici*
pai — Bangu, 6x0.

3951 — Campeonato —
Sangu, 3x1,

&rnmmmVimmmmWm\

(iiiAltIA: Alvar,-:; Oswaldo (Olavo) o Jon; Jair, MoacirAnanias; Cidiimo, Washington, Maxwell, Lima o Esquerdi*

ATLETISMO
«nicijwsc üüttl luntc, -v ns rim-

rus nsslm o permitirem, íi Cum-
pconnio Ciuincii rt?st« mu», pimí -
uindi) jm pista tlu lliimitiniM-
01 inuis ('titcgorlsmlns allctiin iln
mulniiinli'. Viiscn ,- lliiliifni;»,
fine ivo poderio dr sims equipe;.
são considerados favoritos, i..s-
puclulmcnia b «çlóriustifl quo ten-
tara h ebnqiii.Hta tlu Iri-riun-
iii-iiutlt), O tliimiiicnsi* upreseii-
ta-.se limito huni uo setor Ic-
miniuu, t'iul>oi".i não possua uma
boa (M|ui;'i> musculiua, não es-
tandUf por isso, no páreo, Kc.ta
ainda o J-'lamrnmi, que se atire-
¦tíutará com um número muito
reduzido th* atletas, nào ulme-
JRinlu mais do que al^uiuils hnns
colocações individuais. Serão
disputada!*! esla tarde, apenas,
a» dez primeiras provas du pro-
iíi.iIiki, fícitiido as demais pára
serem etVluadis em competições
poiteriores.

BASQUETEBOL
Com a realização de dois pré-

llotif prossemiirá amanhã, ã
imite, ilis|iulii lios rcrtiuiics
do •CHIIIIlIll I' 11' 1 ci-i 111 llivlsilis.
Oi árbitros escalados paru és-
io» colcjnl foram in «i-uiiinlis:
3fnckein7.il! x 'lijmu — iiimdfii
il» riin. Dlns 1I11 Cruz — Aiiihsu
I.OÍoVcr r Alllllllill A. Nnllliis;
('.mjnii x ('iiriiirn S. C. — 111111-
ilra üu rilll J:iiJ4<-11 ln-í 1 <j Kli-liiinl
— JLulz íiíarzano e Joaquim
Qiauja Ttilii'lro.

s
ALFAIATE

. RUA BEhTO RIBEIRO, SS J
i l'. and, sala 1 - TEL, 43*0092 ]

1 **' **li •H-n rfh iai .fui mm m\t ifc mm) W

A I'. i.lt. vem de eouceder
liéença ao fluminense para a
iiMill/avão, '-in Belo lliiiiziinti',
;'i*. terceira disputa du quadrai.-
Illlllll-, l|ll|, l.ppiitll llíctllilllllll II
lí ré mio tricolor, Santos c ns equi-
pes mineiras do (iluástlro e du
.Miniip T. ('. As ilalns pievlsliis
siln ns ili- lll, 17 IS tlu i-iirri-iili-,

|'ela entidade guannlmrlnu,
loram aplicadas ns seguintes
ln-Aiilipluili'-: Mispipnilipr: imi- .",
oi;oi:, o jogador <\n Je.quiát Jor-
nr -,iiri-i; pui- i|iiiilrn jnsiis,
II.itittr-rio Cuiiimnifs 1'illi.1, tiuu-
hólil Iii-iii ilu Ji-quht 11 pur i|un-
tru .íiikiis, 11 iiiiuiiliir Jorge 1I11
iiislrii, ninilii il» .lp,||i:i;i. Comu
Sil IITÜilll, l'-S(|- Clllll lllllllll O IT-
riiiil üu iiullsclpllnii; nu pi-i<S!'ii-
ti! Il-llipilliulll, Clllll iiniiii hil S
..I! Ires llllnis s1is|i|,|Im"iips. As-
sim, vai 11111II11 mui, puni 11 sim-
pálicii ifiCmlu ilil ¦ I li ii ilo (lu-
ii'i'' ni- AI111I11 Fui uplii-iiilu n
pruii ile iiilvi'rli'iii'iii uu iliióriin-
leusc Alfredo Keiiiiiiiilii Soát-us,
pur haver iissiiiuilii 11 súiíiiilu ile
miiilii diverso ile sim fieliíi dn
Identidade.

Xiplii-iii urutu piii-ii Indiis os
1-ii'ii, 11111:1 das mais tríitllriuiiiii-
despi 'ti<(us, (• a ile 111  Anil'--
"'•.''' iiillõi . espiiHlyo-stíolnliij da
enpilnl, iienlui de criar 11 lins-
,ui'ti,|ii>l leiiiiiiiiin uu çliili. ()n-
1111 ilevi-riu ler „iilu iculi/.ulliiXi

primeiro ensaio; que nu eiilnn-
lip, nüo põilu ser eleliiiiilu dt*.
lido 1111 1111111 (empii. 1'iiiiitieiis,
•• flréniiii 111I1111, ispeiiiilmeuíe
un sen líivotor Plmentíi de Me-
lo, por êsse Brande enipreemli-
niinlu.

''*W' ~*^0">L'l»*'^t»'^ST'*'''ry->yr"Ji»"**,

INSTALAOOKA K CONSERVADORA BS
BOMBAS

BOMBEIROS, IIIJDEÀÜLICOS K KLKTi.lCS3'rAS, í 2SfXSmmiSIxm^-
SOB A DIUÍ-IÇÃO TÉCNICA SiK ÀLiPIO 
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PEREIRA & LIÍITE, LTDA

1'0'rAFOGO: Oswaldoj Gerson o Santos; Araty Rua-í-inlii. ,.- Juvenal, Paraguaio, Geninho, Pirilo, Ariosto e Zezinho

— 0O0 —

^ÍADUREIRA; Irezê; Agnclo o Weber;. Claudionor, ller*mimo.e.Walter; Alfrad.noh (Betinho), Vadinh0 (Ivsoii), GemiwO campeonato profissional no, Sylno e Oswuldinho.
mil termina, nn Co- VASCO DA GAMA: Barbosa; Wilson e Ciarei- FIv I>,"' Jovee; Noira, Ipojucan, vnileu, Sca e Cltto*?Sjb£,i

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

IEIRQ.
A GRANDE ORGANI5AÇÃ.0

da rua d" Assímbléa
•nUt.VEHDE SfMPRE POR M£N0i'|

Assembléia, '18-36

Çonsortam-se bo
aparollios ele àqucçimeútú; eiirrolanK-nto eii
motores, — Despntttpimetítos ele instala,
còes elo á^nii, gua e esrjrôto, sem rebentar
paredes, pisos, oto. — Aceitamos conlratos )do consei'Viu;;'io de maquinas em geral.

SE CONSERTA MAQUINAS uE ESCREVEU, DE SOMAR í
E DE CALCULAR. ASSISTÊNCIA MECÂNICA ETC • 3
PRAÇA MONTE CASTELO, 19 - 1" and., 1

S|4— Tel. x 43-4462 j
-.Hi...wl^..i,..d...j.,,.rt,..^,tJ

' w$ >Wà $ífWii8r%€& mm ^ n®
mbas, refrigeradores & p;"l Nl rf U

í j Xiis Ui U i#&IÍ II 1
íiprãe .cfrrla o resulíado mais jusio —

Irregular áiúação do-Juiz —

\ 

Em .-movimentada partidarravaila oritom- no estádio
,i vianic-iiíio ven-

ceü. o São Cristóvão pela

II 

. ^ x-" I

contagem ele 2 tentos a aero
o resultado mais justo síria
ei empate. O Sào Cristóvão
.iofíJii com absoluto domínio

¦^SSS^.WSrãS.m^^^{^;^sr^

ele movimentos, sendo em
campo um adversário à altu-
rtt do quadro rubro-negro.
Mas sua infelicidade mani-
féstou-so logo no li» tempo,
quando Jorelan, numa jogadainfeliz, marcou contra o óeu
quadro o 1.» tento para o

g-í/g f

ffl U & M m 9 & m i-'llllil
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^M^SS^ O lutóf S^ fc?,fMfTO0S - ° MADÜRE!RA SEHÂ ™ SÉRIOK1VAL ALíLi^DO O JÍJADa., l-íj.x ChiO HERMINÍO NÃ > PARTICIPARÁ DO JOGO -

FUTEBOL
ii (piW,u ilt juikiut «uita u

tvamfi ».» ;'Mb *u»i*í-Sí.
MrwJe para beja, uèa •&& resi.
kmJd, f)«*uidii »pdlivd« j«j-a q pro-
¦rimo iIík 1,1, jj il no/r.» T»doi
oi ilmiinit Jiibo» i!i, jmriils ie-
l.iu É-Irtllllllii*,.

O Vhsiii irii Iiipjp-, i Mnilii
rriin, i>iiii'i<iiliir p, esi|liuilrSu ilu
r>tiK'ün que llic cni|iiThlii « n»-
nu-, iiiiiiiu iniiiiiln que ni- iiiilii-
¦ l|iii iliis hiniii pIÍIIp-i-í |iin", o
. nulo .1» Cüllnií, Vinilii ilu
iiliüivòiv. ilcrt-pciitiKHitcs, poüprii
pp unia iiili-iilmlii [iipi- (ii.i iiiuiiii
i-iiiis(-i:iií.- ii um vilórlii i) in- li,.-
i-i-liIiüIIp- i-in |iui(i, |i|,|-nii|i, ii
mui muir-io (lircliln. 1'u'ssiiiiiiii'
ili' -mu. c(]Uj|ie iiniln ii|iiii'i,ri>iii
.ioitmlurts il»* uruntli- iiirln/.. n
iniiiiiriu inti-Biiiiilrs ili- scIcpcííuk
••iirlui-u*. i- lluc'üllllls, u Viispu
m-tc unu «ofri-u um iicnilvol Uo
«t«> «u d» iii-ijilm,-:.!!, paru «
mi*'. ' i» siMontn u.iiu ul-
jhl«ií« iiiiíStiòiíii, laoruisriu
tt,bv>úe>-í,ê (JES LHP)lr«Hi3, ; Ui.
Tíjiivol tftul» de tjl-üdrap«w
Ai frav&fj <rpwlurmuDuo9» ilo nu-
"i rultiniliiiiiiiiii com :i 'ofriila
Mpllillll llllil 'J ililirill, Ol-lislflll

«in íjmi us itf.^ncriilus (iyt.r»iri
upii iiiiiiliiilp, ,;,. iii-r.liiniitriir n
ili-slilfrililii iii-Íppü liisiii-OM-.ips tln
i'l|lii|li'. I'iiil-nlu, :i n|i:'.iiiiiii-
iliuli, i|iip- si- IIi,- úprcbcntu is du-,
molliófiis, jmís uittiu*ntai'uu (;::i
iiilviVrniriii i-lu-iii il,- hijp.s, ,.;,,
r Pllsi-i.iii-iu-i.i lins ültíllíltil iittlli-
yjitts; i|ii:i!i*Ji» vciicrriiih « thiati*
(iivilli c.wi ii 1-':,i::h'usii o nu-,-
ipiip ii-.-.r.iliiiln IioIii 1'liirai'ier-s-..,,
nu iliimiiiK» M-siiliiln, iiliiiiiitiH
í* emitenío.

VAlilAS ÀCpTKÚACÓKS
Km virtuilo clim íruiini ilrsiiii-

lipulm» áúirã»to e ir.Imu-, i>
t-jiiic» Utu (iloi-Iii nj5'v.-!l
|p>.!i>i-!.i ia:'èg''.iin*t, Cj sitrs
«tVi 1 etas !c;;'.o. \!'l!ua 0 iTd-
ce, it (juiís vta bíuiüi! cs;-«
i*rii-t-o n? limo do suplrRüÍM.
l^ir.l ,-i liloimüi (Jo i;p.;:-.o(;<i «,
|p||(!.i, llnri-l i,,..i-;-, iIi-sIiipiuIp,
imrii ii iliiipila, Iii/iiiiilu a iiiptí..

¦niruii ilulii-o niuin |r„ p-siiiii-iil.i
iilvp- iii-ln, nn jipip,.,, ,,:!,. vrilspin
pllilíirit pu; (pli.-íp.,,,, dei centra*
nniilii. Cmii p, iilnsthi-imitii dn

mr, l'i'i.u::i i-,,,?,j mnníiiln n„
itro, iTffiidinmiiilo, (iiiii!i(,,n,

I|ii>j.ii'iiii nn nVciii illrelta, i- íln-
n.-i-.i !¦ ll-jiiii' nu eu- -.tiiiiitiio fln
ii In i-iiiiliniii. A llnliii múiliii sei-
iíi » iiii-Miiu íim, vem nliiamlo
iilliiniii ile; nu soja: Kly, llu-

£S

E Si V O S
-in picxiiuIs n: liomi-m ,; nn uiulliet

entlnit>iitoi de inle
ite

oi»* DISI i ii|iiyB

Ani:ii.<iiii, iii-sliiiimii, eltstnrüiii
liniiiiia. «iift.iiiiiiH-i.ti; (un,. d, „i,rin cntlniento. d. iiilm-iori
iliiilp iiiHi-itiprum-u. iili-mi. ii,. ini,um,, «to

1'ltAr.MÍKNT'l |,.;.|,( 1A, , .,,„
M I lllll l( (!*,

i) iit à l» i-p» ,-i B (í i ij l
¦li'» "ii tlie 1'sjp-iipiiiji; L-i,i ituüi oi «ouai «num»"

ai.VI.ll, •! _ m., ouüui - IKI.Kiu.MC 4B-Í1UI.- iip.'.rinmi;iiti, Uo u ib l>! t, u ai iu hori» -
!._Jl»..Ii_.»t-<»^I».jll,.^.^^,^u. .*u.rfU..Jl,.JJta.JA,.jto.J*,.jA, J

,'.»*.A-,^.tt3«.. ,tSU.

uiriii ixio ob i-oiu
Tiimlipiii n Miuliiitlri» mo j|o-rsiini lirtcsnulii Uc iou-n «« m.us

valorei U centro mcdlo Her-
niinlu, .nu dos Diinciuul) ele-
meiiliis il» uimili-i). lolreu forte
IIIIlIlINÂO IIII jllilllO UUIBJlP! o
,10X0 contiii o Flum|iieii»u. oDepiii-tH-iento Ülfiillró do clube
examino» o Jotnilur n ciinatnloii
ii niTciuldndo do lmobílltar n
parle ntliiRido. r:m consequín-
cin, llcmiinlo n3o poderá cn-
Irentar o Vnuco, ilercndo o mu
posto p*er ocupado por Agnelo,
vnlt—Io Bltum r tssi. Po.- oil-"
tro litlo. o i*jr.tro stint» (ter :i
no. qu» &? cr.-t- I |:- ,.m 0„..ü
P ¦¦'¦('-!> i-t ->'-ü iiz liso emfac» aa oonrimia ínfrlc;» ouin«>.'o«W» «a» ÍIdIuJ», RIno,eB.
t*H ni^Ki-m «o»a-tu*Kl)i, *m ,,u
•ilndip, mliiuulii (<<im » <u» pM.

Flameng-o, Na segunda f'irr:
Rubens, pela primeira cm to-
da a sua atuarão no Fia-
mengo,. assinalou o último
Soai ela tarde, consolidando
a vitoria.

Devo-se ainda ressaltar n
atuação irregular do juiz\Vestman, que erlicgou mes-
São Cristóvão, marcando dois
ma a prejudicar o quadro do
impedimentos inexistentes,
no instante em que a van-
guarda sancrastbvet.se inva-
elia a área adv-jvsária ouni
enorme perigo para o arco de
Garcia.

' CS QUADROS

Os quadros Ccrniàrain com
a seguinte eonstitiiiçao:

FLAMENGO. Garcia, Ui-
gnã e Pavão; Qria, Déqtilnra
e Bigode; Joel, Hermes, Aloi-
sio, Rubens e Esquerdinlia.

S. CRISTÓVÃO: I.uir.. Vai-
elir e Torbes; Ney, Geraldo i
¦lorelaiv; GeroMiniio, CiulyU-Nono, Ivnri ò Ciirliiihos.

RENDA r - Arruda foi dc
CrS 250.000,00.

¦;^-''" «I.ÓGIOS
- -; o> '¦¦ »¦*>>••

P-'^.'ipY^*riS»4t#SSi a *'"''*

ILEGÍVEL


